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ENSAIANDO UM NUCLEO CORRE 
CIONAL PAR.A MENORES 

O SR. INTERVENTOR FEDERAL VISITOU, DOMINGO ULTIMO, O CENTRO AGRICOLA 1 

"PRESIDENTE JOÃO PESSôA", EM PINDOBAL, E A PONTE DO GURINHÉM 

O Centro .\grkola '"Presi- f ali :se acharen\ mai~ de cem me. 
dente .Jolic. PL--ss~a", que após I nClres. num ambiente de abso-1 
a sua creac;ao nao pudera :o:;er luto desco'lforto. 
deYiclamente <·r,:raniza.do. em Sem tra.nspôr as \'erbas orça. 
f.:1ce da luta que assoherh-au o I mentarias, o chefe do gov~rno 

trai, para alojamento dos me. 
nore~. as quais já .!-ie encontram 
muito adeantadas, conforme se 
vê d<' cliché que hoje estampa. 
mos. 

O atual atojamento de mcnore!oi do Cenlto A,::,rkola "Prc..,;d<'nte .João Pes.,ôa .. , nndo-se, á frt'ntc, um grupo de aJunn 

E-ta<lo, nl, periocJo pre_reyo!u .. 
cion. a ri,-, afastando .. ~e. por b~o. 1 
da sua finalidade. vem mcrt> .. 
cendP. c:cm especi1l carinho, as 1 

atencões da atual administra. 
~Q- i 

:\"ãe ~er1a rJzoaYe), mesm:t, 
o ahan<lon, de um estabelec:L 
mento que poderá ;:J>ril,!ar mai,; 
de duas rentenas ele infelize:-; 
menore:-.. arancados ao ócio e 
muitas vezes ao crime, prn-.-t 
lhes ser ministrada uma eduta­
çãr: eficiente e regeneradora 

Trata-"e de um serviço de ca­
rater inadiavel, tendo-"'e em 
cc-nsideração f: C'ircunstancia de 

NOTAS DE 
PALACIO 

O 111tervntor federal recebeu. e;n 
audiencia, as seguintes prssoas: dr 
Jcsé RodriguC's de Ar1uino, !'óir J Do. 
m1ngos Zirnbrunrs 

Conferenc'.ou com o chefe do Gc_ 
\'Erno o sr. Mririo Viana. gerent:· do 
f'StRbclcrlmc:nto indu~trial ct~ Rio Tin. 
to e fir,ma p1Tc;tigiosa l'm Maman_ 
guapc 

r.stc\'C' em Palacio, :l fim d? convidar 1 

o ~r. ilJtervrntor frderal pura as~istir 
á CPremo·ua ct:: rntrega dos :,iplomo.6 
da 1.urma C,~ e:ifrrmeiros que con.cl~i- 1 

ram o tm·so ~sle nno, uma com,ssao 1 
constltu'.d~ dns senhorHas Isaura <1e 
M1rnnda U ·nr1qucs, Franciscn Henri~ 
<iuêtn de Moura Ani~tcln, d. Arman_ 1 
.a S. C.1.mpos C' ,r Arnuud de Fi_ 1 

sueirédo N·obr~ga 

Yem dotando o Centro de Pin­
dPhal de mt-lhoramentot-i dig-nos 
de nota, no lou,·avel JHl'po.:ito 
de que êle alcance cs seu:-,, reais 
objeth os. 

Por enquanto. tendo em Yi:-.ta 
a !-'ituat·ãc financeira e os re .. ) 
cur!'-1-. 'orçamentarios, foi ata .. 
cada apenas a eonstruçâo do 
pavilhão n·ntral, compreenclen­
do clormitúrio-. para 210 meno .. 
r~. refeitório. rosinha, dispen­
sa, padaria. serviço sanitario e 
hanheiros. 

A constru<:ão desses alo .. 
jamentos para os internos é 
uma das iniciathas de maior 
,ulto da ,·ompleta rel'órma por. 
que Yai passar o educandariP 
de Pindohal. 

O projéto geral, da autoria 
do dr. Leon Clent, compreende 
construcão de enfermaría, re~L 
dendn Para médito, pavilhão 
de recreie. depo:-;ito de maqui .. 
nrs, eseola. e ... <·ritório da admi .. 
nistra<,:âP, aviario, apiário, po .. 
cilga, pombal, ~ilos, etc. 

O sen ico de <·<'nstrução está 
a cargo da diretoria de Ohrag 
Publicas. 

Domingo ultinw. o i,,;r. inter­
ventor Gratuliano Brite fez uma 
demor .ida visita ao Centro AgrL 
cola ~·Presidente J,-ão Pe:-.sôa". 

S. e\:<'. in.,.pecionou as obras 
<le eonstrut:ãP <lo pn\'ilhâo cen .. 

(~)~~V~(H)~~(H)~(~H~(~H)~~(~~~H) 
Y DOENÇAS INTERNAS t •• ·i· + Hemorróidas e doenç3s Ano.rectaes •i• 
•t <CURA RADICAL SEM OPERAÇÃO E SEM DOR! •:• •t Ell'elrl<'ld.a.d" medira: - Dlathumia, Alta frequencia, Ultra-vlolêta. •t 
•+• lnfra-vt•rrni-lho. Massacens víbratorias. Kroma:rrr. Banhos •:• 
••• de luz, Galvano-frradisação, etc. t>• + DR, ALCIDES VASCONCtLOS •i• 
•:• PRAÇA ANTENOR NAVARRO, H e 20 - l.' andar •:• 

•t Das 13 á• 18 horas, diariamente. •t 

O chefe do goYêrnc. acompa­
nhado d<' dr. Leon Clero!, dire. 
tor do estabelecimento. percor_ 
reu a.;, demais dependencias do 
Centro, determinando ,·aria~ 
medidas para melhorar <' .seu 
funcionamento, incJushe o es­
tudo de um projéto para, cana­
lização de a_(!ua potavel e as~is .. 
tencia médica ar- internato. 

Dentro de pcu('o tempo, o 
Centro Agrícola de Pindobnl es. 
tará providc~ de noYos aloja­
mentr.s, com capa.::-idade para 
250 menores e confortavelmen­
te in:--talados. 

O diretor do ('entro tem in.

1 

tensificadCl . d!"ersas cultura~, 
com o ehJehvo de produzir 
tudo que o estabelecimento con. 
sr.me. de produto-. agric0las. 

o DITADOR 
MACNANIMO 

O sr Gctulio \'arg;.1,, <l<•sdc -1 

st;a nscençào ú rhefia d., Govl'r. 
no ProYhorio. ha re,·elado 11ma 
nobre lenuencia pacilhta, af:ls. 
tando-"e, quanto p»ssÍYl'I. drs­
sJ seyeridnclP caraleri..,lira dos 
mandatos rrYoluei(111,1rio,. 

Xo fa~tigio de um p.nll'r dts. 
cricionario. o r .... Lndisl:1 gaúcho 
jamais se valeu _dessa circuns-_ 
Unda para Yindtlas ou hostt. 
li1ladt's pequrn111as aos que 
c'.Hnhnleram e nwsmo aos 'f~IC' I 
amda eomhatrm a ,tta alu 1(:10 

ú !'rente dos dl•sllnos naeional:-. 
(, ,L'll eleyaclo t>spirito dr in. 

d11Jg4..•n('ia km tido all'· a ,iriu­
ck ele ennfundir 1)'-i mais ra11<'11-
rosos inimigos da (111:Hlur., 

Pnr isso mt·smo (Ili\.' es,;1 st•. 
renidade dC' atitude, niot1-llw 
uma aureola dt• simp:1lias. r 111-
solidnndo. ('~Hla n·z rnai.s. n seu 
prl'-stigio r ampliando o amhit·n. 
lf' de eonfian~a na sw1 singu!a1 
personalidade. . 

\·im.:>s, l'lll 1JIC'n11 rC'glnH' 
eonslitucion:11. romo certos gr,. I 
Yl-rn"~ da , e lha rl'puhl.i<·:l a~iam 
rontrn o, qut' "u-..1, am inro­
modar n pial'Ích'z do Cah'h . 

0:-. hnmh:1nkio.., U,' :\fanju,,; 
l' cl:1 Baía, o ma ... saL·1-v dl' m:tri. 
nheiro, naeinn:li, rdH•l:1d ,s 
rontr.1 o rasligo l'orporal. 
d<•gn•tlo, da Cil'\'el:mclia L' to. 
eia, ª" moderna.., bastilhas 111-

yc,ntadas cnntr,, as IIH'non•.., in­
suhmisSÕl's. 

.-\ Rt•'"'1lu<,;úo dt· Hao. impo..,t:l 
ús m:1,..,:1s pel(,, desnunclm, de 
um gon'rno cri111inoso, l'llilllÍ­
nanle l'm atentados. ao rl'giml', 
p.1reria l'Xigir t'\lr<·m:h Jn-.•di_ 

Toda a lavoura é feita pelos 
alunos. 

Antes, o sr. inten-entor visi­
tou os trabalhos de reconstruçã~ 
da ponte sohre o rio (; uri .. 
nhém. que foi seriamente amea_ 
(ada pe)a~ ultimas enchentes, e 
varie. ... trêchos da estrada de ro .. 
d agem. 

Acompanharam o interventor 
Gratulian0. nessa e,cursão. o~ 
sr~. tenente ErneHto (~ei~el. se­
cretario da Fazenda; dr. !talo 
.Jofili. diretn da, Obras Puhli. 
cas; dr. Pimentel Gomes. dirt>. 
tor do Servico de Agricultura; 
sr. Augusto Geh,el e iornalista 
Aderbal Piragihe, redator desta 
folha. 

Aderbal Piragibe 

11.is pun1tiYaS, para que \C'. ~pe 
ras\e. ('Olll Cxito. uma leg1l1ma 
renc>\'.1CãcJ elos noS\;1s. co')tume, 
polilicos. 

Sofreando cs.s<~s impclus. l:1-
lt•nlc .. na alma de um povo crue 
despedaçara as proprias alge. 
mas. o sr. Gdulio \'argas, com 
:.icrntua<l.1 Yisúo dus coisa..,., 
preferiu encarar o momento 
Jir~tsileiro por um prisma ele 
concúr<lia r n•a_justamento d:t\ 
t'llt'rgia\ em choqul'. 

E l"P-lo rompt.·nd1, a mur,-dha 
chinl'sa d(• Ll•miYeis oh\l..tculrl' .. , 
.trroslanclo :i ira de r::dremis.tai; 
exaltados <' as in, rtints <lr,, 
qnc 1,rrlL'JHkram insinuar_se 
,;,enh,ires ahs.J)ut11~ da Hr, cilu. 
(':lo outuhri,ta. 

Es .. es elC'tllenlos. animulando 
ôUios em (loi\ lon~<" an,i.., de 
eonfahulac:(}e.., suhn.•n.,h a,, ,1tL·­
n<1m :t fogueir;..1 de S,io Paulo, 
tin,qindn de s,tngue 1"r:1ll'rno a 
!.:.eneros~1 e prospera trrrrt han­
ciL•irn.nlt•. 

Tndos l'SSL'' tri,tes 1c,mtrci. 
menlos. que tão a fundo l't"rirnm 
a :1lma da P.ilri:t. C'Ill'Hl';.lu_oc;, 

o ... r. Cetulio Yargas com n 
llll'::,;llla serrnillacle dos primei­
ros di:1, da HL'' oluc.;it.11. Reagiu 
l'om ,1 t'nrrgia dos esladi-.t.1s de 
e .... l·/,J: r 1111 nL~s:l""omhro l' rom-
11lact~nri.1; com firml'za L' toh.•_ 
r:111-.·ia 

O clitadur olh(lll :t ex.dtnc:á1l 
l'On..,titurionalista d~ Piratinín­
~:1 ronw um frnomeno <lo m'?­
T~1t>nlo. Cmnh:1tcndo-o sem apal­
,onanwnlos. , e11t·('t1.o }('nlmen­
tr. di~namt•ntí..'. 

( )s \'t'ncidd" núo cxperimen .. 
lnram :1s torturas da Clr\'elan­
di:, nt'm os suplicios dos porõe.,;;; 
do ··Campos.. F(\ram 1nmidos 
c,impl:.H·t•ntemente 

E ,1gura, q lll" nos clescohrimos 
no Yr'stihulo do rr~iml' legal, 
v~1ra ingressarmos. no trm1>lo 
:wgusto da Paz. o sr. Getulio 
\':u-gas. cnt>n·ntt\ L'Olll os seu.., 
pri,;cipio .... de demoerata r pa­
lrioln. derrC'la a anistia nos im. 
plk,Hins no nwdmento paulis­
ta. t'IH'l'rr,rndo, airo,,;amenk .. o 
l'ldo dil:1tnrial. 01Hll' l'lt• se afir­
mou um ditador magnanimo. 
um ch,•fe de Esl.1uo il olturn da 
rncnlalidade lii><'rai ria :\n,ão. 

XARQUE ARGENTINA. RECEBEU 
A MERCEARIA ~!AIA 

• 

y y 
•:••:••!••!+•!tt!H!•+: .. : .. :H:H: .. :•+!++:++!••!++!+•: .. : .. : .. : .. : .. : .. : ... :• .\s obras de constru('ão do novo Pavilhão Central do Centro Agri<'ola .. Presidente João Pessôa ". com ca 

pacidadc para 240 menot·cs, 
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... A R T E o F 1 e I A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATULIANO DA 

COSTA BRITO 
TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

tiO\'ER'-'O DO ESTADO 
DIA 29 

Fiscaltza o serviço de dia. á Força, 
2 tenente Manuel Pereira 

DEMONSTRAÇÃO do movimento ban cario, em 29 de maio de 1934. 
Dfspacho 
Petição de João Correta Monteiro 

Freire, 3 escrituraria da &cretnria 
do Intnlor e Seguranca. Publir.a, ~oh­
citando 15 dias de ferias regulamen­
tare~. - Como requer 

Dia á Força. 3 . ., sargento José Te­
norio . 

Guarda dn CRdefa 3 sargento 
André Ortif!as e cabo Antonio Isidro. 

Gu.s.rda do Quarte?, cabo Joaquim 
E}Puterio. 

Pr.itrulha dn cidade, cabo José Pe-
SECRETARIA D:\ FAZKSDA. AGRI. romco 
(TLTURA E OBRAS PUBLICAS Dia à Enfermaria. cabo João Flde-
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO ils. 

DIA 29 · Drn á Srr:retnria, soldado José 
Conta;; Ananias 
De Franci!:>co Ciccro de 1'.télo, por I:'ia á Ambulancia. wldado José 

fornecimentos feit<\s a diversas re_ Padre 
n:1.rtições elo E~tado. - Pague-se a Dia AO Telefone. soldado José Fer-

Clu;~t~a i~o~~~l~S3&00 e. , pelo torneei- re~d!m á S O corneteiro João Do­
mento de materiais de expcdienle a min_goc: 
divcrs.:is 1epartr&>s. -- Pagul" _~ a P1qut>tf' ao ~ F , soldado corneteiro 

q~t
1
~n~t1t~i~S8~~a.sileiro de Micro- f t-'r;~~!f: ~~\~~:~ml~ - Uniforme 

~~ºJ~~iªPu~~/or~e~:~~t_: ~:'i~~!n~ l 5 1Ass.1 J06ié .\fa.urieio da Costa. ten. 

INSTITU1'06 DE CREDITOS 
1 Saldos an-

terlores l 
Banco do Bm~il - e; Movimento .. .. 117 289$600 1 
Banco do Brarnl e Pa.tronaLo, etc 218$800 
Banco do Estado da Paraíba - e Movimento 361 · 979$950 

Banco Central - C · Movimento 2:0740691 

481:563!041 

Deposltos 1 Retiradas 1 Saldo, exis-
TOTAIS 

nesta data nesta. da.ta tentes 

1 

5:700SIJOO 122 . 989$600 
5 130SOOO 1 117: 8,ó9S600 

218S800 2183800 
361 :979$950 83 :543S300, 278: 4ae,oJO 

5: 130$000 7 :204S691 7:204$601 

10:830$000 492: 393~041 88 :673S300 403 719$741 

tia~e J}Ji~S
9
~avares, por forneci- ce~o~1retre com o originaL major João 

mentes á cadeia Publica. _ Pague_ da C~ta . e S~ln, respondendo pelo Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 29 de maio de 1930, 
::,e a quantia de 3 :418S5JO . sub_cmt. mtermo 

po~\e~\~r;;es~re~~~~i
1
ª~~

0 r~Ift1l~~ JN'SPE'l'ORJA GERAL DA GUARDA 
FRANCA FILHO, tesoureiro geral Moacír de M. Gomes, escrituraria 

serico. - Po.;ue-se a quanlia de CIVICA DO ESTADO Força Publica - Ajuda de custo a 
diversos oficio.is . . . . . . ...... . 584$600 

1 :546$000 
810S000 

Da Empr':?Sfl Tração. Luz e Força, 
conta dP iluminação publica. - Pa_ 
gue-~e a q11antia d·e 19·853$100. 

PP tição 
Dt Jo~ê Barbosa Filho. guarda fis­

ca! da Faz.enàa, c-olicitando licença 
para t1atamPnto. - Lavre_se o de­
creto concedendo dois • .! , mêses de 
licern,·a ao requerente para tratamen­
to de saúde 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORL'\. 
DE RENDAS DO DIA 29 
Petições: 
De Alceu Fernandes & c. •, á direto­

ria, requerendo dispensa do imposto 
dP incorporação para l engradado 
contendo torr~tadores para cnfé. -
Drferido, em lace das informações. 

De Alfredo Bamberg. requerendo 
di5pen:a do mesmo imposto para 2 
vais. co111 livros impressos <' estante 
- Igual desp:acho. 

De J. R. de Vasconcelos, requeren_ 
do djspensa do mecmo imposto para 
uma caixa com um mostmario de 
perfwnarias. - Igual despacho 

Inspetoria G€ral da Guarda Civica 
do Ec;tado - Quartel em João Pessôa. 
~9 de maio de 1934 - Serviço para o 
dia 30 1auarta-feira> - Uniforme 
2 lcaqui) 

Dia á Inspetoria guarda de 1 
classe n. 1. 

Dia á Secção de Veiculo~. guarda 
n. 31 

Dia á Secretaria, guarda n. 34 

A mesma - Adiantamento nesta data 
Dr. Epitacio Pessóa. Sobrinho - Adi­

antamento nesta data , . . . . . . , .. 
J. Eduardo de Holanda - Conta de 

matetiál par1 diversas repartições 

Banco Central - Depositado nesta 
data . . . . . . . . . . . .. 

Banco do Brasil - C;lO'- da Receita 
- Idem, idem 

0 !°;~fio~nt~.ru~d~~:d~= tt;a~sla~~ci~ e Saldo para o dia 30 do corrente .... 
111 - 5 e 2. 

Guarda do Quartel. guardas ns 44 

1 :300S000 

340$000 121 :586S700 

5: 130S000 

5;700$000 10:830$000 

27:0090936 

159:426S636 

- 123 e 109. Tesoura.ria Geral do Tesouro d9 Est3do da Paraib1, em 29 de maio 
Policiamento dos cinemas. guardas de 1934 

ns. 33 -·34 - 29 • 41 Franca. Filho, 
Tewureiro geral 

Moa.cll' de :\1. Gomes, 
Escritura rio Policiamento da capital, guarda..; 

n<. 48 - 64 - 58 - 99 - 45 - 2a -
53 - 9 - 37 - 15 - 77 - 100 - 28 
- 92 - 85 - 11 - 106 - 54 - 81 -
100 - 21 69 - 120 - 97 - 911 - 71 -
10 - 68 - 83 - 91 - 90 - 103 - 24 
- 23 - 12 74 - 82 - la'.? - 78 -

°pREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSôA 
BALANC~'l'1'. DA RECEITA E DESPESA DO 

19 - 66 e 62, Saláo do dia anterio1 
Fiscalização e sim1.lizf\ção do tran- Receita df hoje • . . . 

sito de veículos, guardas m; 22 -

~~ = i5 = 84i = 5r = 1~2 __: ~f _2\ 14 Despesa de hoje 

MUNICIPIO 
16:005$320 

8'269$540 24:274if!60 

5:246$000 

arrebites de 3 1 8 x 1.4, com 700 gra .. 
mas, 3$500; 10 foices "2 Caras" de 2 
lbs,, 75$000; a J. Barros & Filho, 1 
quilo de ferro fundido de 1 4, 9S000; 
·a Carlos Guimarães. 1 latn de oleo 
do linhaça. 62$000; a A. Brito & Cia, 
5 dzs. de lapis "J. Faber", n.0 2, 
16S50(;~ -a L. Pinto de Abreu. 40 metros 
de manilhas de gres. de 4, 240SOOO; 
a J. Vicente de Abreu. 100 linhas de 
mG.deira de lei de smoo x 6 x 6,send, 
Jitai. Pau Ferro. Mas.5aranduba, oo_ 
roroba. Sicupira e Louro. l :600$000; 
lOC caibrns de cocáo. de 4m50. 
100$000; a Carlos Guimarães, 100 ta_ 
boas de pinho Paraná de 4.90 x 0,30 
x 1, 1 :225$00D; a Cunha & Di Lascio, 
lm 250" de mosaicos. 139S.500; a Vi_ 
cem~ Ielpo & Cia., 3lrr. 60 de calhas 
de zinco n.0 12, de 0,80 de ~argura, 
632$000; lOmOO de canJ de zinco n.º 
12, de 3 de cliametro. 100!000; a J. 
Teodosio & Cia., 3 duzlas de lapis 
··John Faber'' n." 2, 9~00: 3 1dem 
idem copia ··Glaudiator' 28SSOO. 

Total l9:050SS75 
Total geral 27 860$975 

Crom.acio Cat:alcanti, 
João Peioto Pessôa. 
F. Guimarães Nobrega. De Tertulino C. da Mato... reque­

rendo dispensa do mesmo imposto 
p'lra 3 caixas com preparados farma_ 
ct'utico· ,amo·,;tras1 - Igual despa­
cho 

- 55 - 108 - 46 - 116 - 16 - 84 -
72 - 39 - 73 - 61 - 95 - 26 - 50 

Saldo para amanhã 
No Banco do Bra<;l! ... 
Na CaJ.XS. Rural ••. 

86ó000 
1 :594$700 

17:348$160 

19 :028$860 1 Pedidos despachador por esta Co-

r 
mi.,;;~o. no d1& 21, para as repartições 
abaixo díscrinunadas 

-8-40e59 
Dt> F. P~tx,,to & Irmão. l'equeren_ 

cio dispensa do mec;mo imposto para 
uma caixa com amostras de calçados 
de couro - Igual despacho 

Boletim n. 122 
Pa:a conh~cimento da corporação 

Em ootre ., .........• 19:038$860 !õ,ecretaria do Inte-rior e- Segurança. 
'' Publica - Para a Ou·etoria do Ensi­

no Prima.rio, a A. Brito & e.•, 30fls. 
de mata bon·ío. 16S500: 12 duZias de 

SECRETARIA DO INTERIOR E SE­
GURANÇA PUBLICA 

Diretoria do Ensino Primario 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA 29· 
Decretos· 
O diretor do Ensino Primario. resol­

ve designar os profe,sores Joaquim da 
Silva Santiago, Jo.1o dn. Cunha Vi­
nagre e Meria Adelita Bezerra Ca­
v:-licante. para, em comíssão exami­
narem os candldaºtos á Escola Com­
plementar. anexa ao g!'upo escolar 
• Dr. Tomás 2\1:indêlo ", amanhã. ás 
9 horas. na 5éde do me!.mo estabele­
c1meuto 

O diretor do Ensino Primaria, re~ol­
w exonerar. o cidadão Joaquim Alves 
da Silrn, do cargo de inspetor admi­
nistrativo do Ensino de Gerimú, do 
munic1pio de Patos 

O diretor do Ensi:'."lo Primario. re")ol­
"~ nomear o cidadão Manuel Antonio 
Neto. pa~·a. C'X""r_cer o cargo de inspe­
tor admlllJstrat1vo do Ensino de Ge­
timú, do município de Patos. 

e devida execução, publico o ~eguinte: 

1 

Segunda parte: 
l - Ordem á Serçáo de Policia- 1934. 

mf'nto: - O sr. encarregado da SIP., 
providencie no sentido de ser apre­
sentado á sala das audiencias do 

Tesouraria da Prefeitura Mu nic1pal de João Pessõa, 29 de maio de 

Hildebrando Tourinho, 
Peb Wsoureiro. 

~~~i~afª á; ;4 v~~~à/ªdo"ºáf:r~actij~~ Secretaria da Fazenda f,~~!1 
l:a~~.bi~'s];.ªJ; J~r~~~

11
~~,:n ;~, 

nho proximo, á rua Eoltacio P"'~'lsôa. CO:MISSAO DE COMPRAS r.1etro quadrado, 10:935:SOOO: a Alfre_ 
0diflcio da Soci€'dade de MPdicina, o do d~ Silva. 5 litros de tinta "Rec'.lrd'' 
gnaràa n. 22. Manuel Alexandre da Pc9ict,~ dNpachados por esta Co_ para encad~mação, 40SOOO; 12 c1netas 
Silva, bem a~.,:;im. o dito n. 30, Ad~.1- missa.o nos dias 17, 18 r 19. para as '"Faber" C 1. 12SOOO; a A. Brito & 
berto Silva. n fim de prestarem de- r~partiçõcs abaixo di~criminadas· Cia., 1 dz. de Japi::; bicolJr "Co1rn•rci_ 
pcimento 110 sumario da cu1pa do de- Secretaria do Interior e Seguranca al"', 7SC00; 1 dz. de Japi.-. Joh:.111 Fa_ 
nune:iado ,Jcsé da Silva. vulgo Joqé Publica - Para a Dirct.,Jri& Ger;.i.l ber n.ª 2 3&300: u Sousa Cz,mpo~. 4 
Candf~s. conforme .'.:OHcitou o dr. de Saúde Publica, a E. Martins & Cia., quilos d: cóln pa-~ "'lll'adernaçã::.i. 
iuiz da cit::1.1.lít v~ra, {'m oficio n. 89, 1.000 ampolas de tnte1mitan, 1:240S'JOO 16$000,. Para as. Obras Publica.e;,, a F 
de ontem datado 10.000 comprimidos de Osninoplasml_ H. Vergara & Cia, 6 ,·~SbOUrJs de 

II - Pt"fü•ão despachada: - De na. 3:350$000; 250 gramas de nnvxa pias.<.:.a\·a. 5S500; a Óio'?,ene:,.: Chianca, 
Cícero Honorato Leite. proprietarlo ina de Beier. 543$000; 2.000 ampolai 4 t'miJolo'-. 108$000; 8 mólas de segui_ 
de uma motorciclcta. marca "Triun- de Rotbi, 1 :560~000; 2.000 gramas de mento. 12~000; 4 1d, m idem olf'o, 
fo" placa n. 1-Pb . requerendo li- clorureto de calcio puro. 70SOOO; ~00 7:-:;Gco: 4 pinos de e•rbolos e buchas. 
cenç3 de aprendizagem. - Como pe- gl'amas de Iatren 105, em pô. 320SOO.:>. 2>:l$00C; 1 capa de volante, 110$000; 1 
de. 2.500 piJulas d.e 0.25 c!c lntr en105. móla dr embrengem. 17SOOO: 2 jumé_ 

nr - Tnn.-.t"erenl'ia de Car~~: - l'.250SOOO. Parar. Inspetoria SanitFn·ia l~s di~nteiro.s e bm:has, 20~000; 2 
Sej:11n tran~feridos do co.,.ga do Corpo Escolar. ao Tesouro d:> Estado 1 li b~cias do tensor. 12$000; 1 junta do 
<la Gu:uda p'l.ra a s-eccão de Veicu- vro para reglsto de empenhos. 'ssooo~ tampão, 6~000; i id~·r11 de valvula .. 
lo~. 7 revolveres marca H O., C'om 7 Para O Hospital Colonia. "Juliano Mo 1!200; 2 ro!imans d:1 pont<\ do eixo. 
hainl,as e 70 cartucho:-. tudo em bom l'Pira", á Imprensa Oficial, 2 talõ,•S tntalhado. lOSGOO; 1 j\lnta d"' d{•tona_ 
f·.o,;tfldo de con"ervacão. conforme so- paa empenhos. 6$000. Para a Cadeia dor, completa. 2S600; 1 idem d:i cartu 
licilo11 o sr. ,José Sa.lviano das Mer- Publica da Capital, a Dias, Galvão completa, 2$200; 1 b:.terin c c.:arga, 

F'OR<)A PUBLICA l\DLITAR DO ES cês .. seninrlo dP almoxnrife-pa~ador, & Cia. Ltd., 12 ampolas de 50 x 220, 'Willard'', 145S000; 1 ex de fita iso 
TADO DA PARAíBA DO NORTE cm part"" d" hoje 36$000; 1 tampada de 200 x 220, , lante. 2$500; 1 cabo t<-rrn rraçado~ 
ComJ.ndo da Forca Publica Militar 18SOOO. Para a Diretortr. do Ensino 4.':500: 1 tampa d~ radiadcr, 9SOOO; 2 

do Estado da Paraíba do Norte - , Ass. 1 GuUhermt" Falconi, Major, ;, rrmimaanr
0
10,. dªe FP-

1
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01
3. exs. dP arruéla.s, 48000; 1 n. de pnpel 

(\u. rtel em J~ão Pc:sõa, 29 de maio inspetor gernl. .. pare. junta, 4$000; a Dias. Q.,Ivüo &: 

~';u· ~~~~f~a~~·rviço para o dia 30 r.ê~':,.n!~~~1:ui_i°r:s1~::: i~t~1:t~~~ do : 1:ct~~t~~~. o2fg~ho ;~~:se:t~~ ~!ª·ct!'t:i·~~ ~tél~U~~!~<;~º~i~CJ~1~\mc~i~ 
_ '*> r:torta de Saude J:'Ublica, a A ~nto reta de distribuição. 23$500; 1 mango: 

Demonstraçao da receita e despesa havidas na Teso1• !m rnt··~~rg. :lt~~;~~~ ~: ~[!~~~ 1 :\s00i~•~d~~
1
}!;,?°~e 22 ~c1z;~

00
\;"1\10;;; 

rarla Geral do Tes•11ro do Estado da Par11·11a lfbpara .. "Diretoria G <le "1Ude Pu_ 'reia de ~entllador. 6SOGO: 1 '('ar·etã 
.,.. llca., 200$000. 1 d.::• 3.u 40~000; 2 tampadas gnindf's d:: no dia 29 d fe ~ To.al . 8:8105000 2 contacto~. 6SOOO: 4 bacias c:im mó 

0 corren fflN Se"7J'tarw ª·ª Fa:.cnda, Agricultura . la para direçiio, 12 000: J 2 or:M dÂ 

DIA 26 
e Obras Publl.~·as - P~ra o Centro pflrefuso~ de nço e 1 4 56:sooo· ~ F 
A~ricola "Pr~1dcnte Joao Pessõa ". a Mendoncri & Cia. LtcÍ. 1 :µo~cu d~ 
D1ogenes ~hi:mce,, 2 pnewuatico~ arv:re d~. prü;e. 3$000· ·t Dlac; Gal 
·:Go:d yea:_" z:e.torçados, 510$000. Pa_ ü'io & Cm .. 1 rolimnll 'de po~ta cdP. 
ia a Repa1t1çao ele AguR..S e Esgotes. t:·txo. 3$500: 1 rolima 11 de encosto d:· 

RECEITA 

€air1C'I elo dL1 28 do cbrrentc . , 
Hcc.l.i{':cJ Jl'd - Por coni,a da r.e.nda 

d11 tiiu 26 & .. . ...... . 
Pn•l'eilura de Sá') João do Rio do 

Peixe -- Arrematação " transporte 
de 11n1 mctor "Drutz" 

A 1nesma !ud"nlzação 'de · 1mpÔr· 
t ncias .. ·ceb1das . . . . . . . . . 

Cobranç~ da divida atin 

B n, elo E lado -- Retirado nesta 
(~·a . 

B co do Bra.,;U - c· 10" da ·Receita 
- Idem 

DES PESA 

Prcfe:tura de Súo João do Rio do Pel­
xr -· Despesas com a tnstalo.ção da 
uzina eletrica . . . . . . . . . · : · . 

Diretoria de Saúde Publica. - Adian. 

~~~!e~~eC1~1 · da' Emprêsa T. Luz e 
Força ............... . 

Oratlllcação a funclonarios . 

7:100$000 

10:998$&00 

22:629$300 
57$800 

83 :543$300 

5: 130$000 

92·889$100 

24:272tooo 
lfOtoOO 

29:967$'736 A Standard 011 Company. 1 c.x. ~e Jun p:...nta de ~ix'.J. SSOCO: a sou~,1 cam 
G.resse 6 5 66$000; n, J. ,.Mit1e1·v1no & pos. 50 Q\lll)is de trapos. 150SOOO; i 
Cia .. ~ quilos ~e ar.sr~nt.,o 'lll lJ •dn, t.on:1f'!C1 pa ·a lnvntorio. lOf.000; 6 pt_ 
22$500 .• a Avell_no Cunh~ l~ ~m:.:. 10 ne.n~s n.u 22. 1,5SOOO; 15 parrs d!' d:,_ 
metros de algodaosinho, 1...$000. H sou_ brad)ÇBs de canto. ctt~ 2 e p'.tnl fmo. 
sa Camp?s. 1 2 qutlo d-e esmeril <>m l OS:OGO; 15 quilos à.P pedra mó, 7 ·300; · 
pó, 4SOOO, a St.anctarct Oil Compnny. 5 lalas d,:,. Cruzv..1ldi11a. 12$500; 1 apa 
2 tambJres de 400 litros de ga~:;Jina, relho samtario "New Buras•· 75$000-:-

40 :785$600 44q$000; a E~uardo de Holanda,, 1 far_ 1 redução de ferro galv. dP 2' x 1 1 4: 
~a branca c abotoadura t quep1 .com 3$500; ~ curva galv. dt• 3, 35SOOO· ·2 
Jugular dourado, 160SOOOi a Nicola curvas 1drm de> 2. 30' ooo; 1 redu(;ão 
Porto. 1 par de sap~tos brancor;, . . àe 3 x 2. 9$000; 5,75 de can<J dt" lt-·ro 
40$000. Para o Ins•1tuto Serico d'j galv. de 3. 152$17f>: 5 9() dt~ c~no d;o 

88:673$300 Estado, a F. Mend::mçe, & C1a .• 1 l){'Ça ferr;:, galv. de 2, 88$.',00: 1 folha de 
B - 4205. 42$000; 3 peças B - 421r,. f.frro prt~to de 1 8, com 49 qu\1-!I: . 
378500; 2 chav!tns para cubo d<' roda 78S400; a Standa1·d Otl Cflmparr\•, 1 

159:421t836 trazeira 2$800, 1 peça A - 2488, ex. de St~dard Transmi·r;;ton 011 
8$000; 1 idem B - ~· 38$000: 1 1589000; 600 lttros de ga,ollnu, _ .' 
ide.ui B -- 4211, 1h00, 1 B - 4035, 660SOOO; l ex. de qU('ro::;et1(' ••Jac~··é" 
14$QO(l; 2 idem B - 4035, 10$000; 2 32$000: a f'rancisco Clc ro d• ,Wlo' 
lttfos de oleo C. 10$000 . P ara a Co_ 2 torneiras dt> boia, 10$000; 6 techadu ' 
m1saáo de Comprag do Estado, a J . ras para gavetas de 2 x 1 1 2 c pa -
Teodoslo & Ola., 1 ex. de carbono rafusos, 12:SOOO; 8 aldrabas roliças dê 
rôxo, 7$000; 2 CKS. de clips n.0 2, • . 3, 2$400; 2 litros d"' alcocl de 40 o 
2$400i 1 dz. de laola '1C1la4lat:>r 1

'. 3.,000 ; 5 JrrosaR.de pnrafusos de fcfl' 
9$800; 1 ex. de altlMte•. 311000 . P ar a da, dê 112 X 5, 8$000; 2 rlltas idem 
a lJ!>prensa O!lolal á Bolemar Com. idem do I i2 x 4, 31,2()0 ~ ditas Idem 
pan~ Come,;ciaJ, 16 tonel~daa ~ idem lle 3J4 x ~. 3'800; 1 jden, 4~ 

lapis n. 2 "Faber" 39 600; a J. Teo­
dosio & c. •. 2-J exs. de giz escolar, 
56SOOO; fo ditas de penas "Hughes" 
0187, 65$000; 3 apagadores de quadro 
negro, 12S0;)(); 10, vidros de go~a arn­
bita ""Sardinha". 30$000; 20 litros de 
tinta preta "Acla.s". 14$000: a Peixo­
te de v:isconcdos & e.'. 12 toalhas 
para mãos. ref. 183, 36$;)00; á Im­
prensa Oficial. 10 resmas de papel al-
1rn1ço n. 2, 240$000. Total 609S100. 

Secretaria da. Fazenda.. Agricultura. 
(" Obras Publicas - Para a Imprensa 
Oficial. a A. Brito & c.•, 2 tímpanos 
de mt>tal ref. 15129. 50$000. Para as 
Obras: P•iolic1s rO!lcina Mecanica­
A.m11liaçâo1, a A. Pinto de Abreu. ~o 
tjjolo~ refractarios. 42$500; a . Joao 
P?reira de Lima <Ca~as das viúvas 
concerto de uma fos~a e reparos na 
canalização dos esgotos,, 4 sacos de 
cimento .. Withe Brothers" de 50 qul­
Jos. 68$000 preaio pertencente ao Es­
tado onde funciona a E-;cola de Mu­
:-ica Antenor Navarrol, 10 saco.s de 
{ ímento "White Brothers" de 50 qui­
los, 170S000 1Para a Diretoria de 
S~úde Publica 1: 4 :sacos de cimento 
'·White Prother~" de 50 quilos, 
63$001:; a Amaro Gomes, 20 saco,; d(I 
cal comum de 4 ln.tas, 24$oJOO. Total 
422$500. Total geral 1:001S600. 

Cromacio Cav\l.lcanti 

João Peixoto Pessõa 
F. Guimarães Sobre;a 

ESPO. '.JA e6COCê<;a e fanta(iQ., ulti­
ma moda neste tecido, recebeu n Caq. 
\'ESl'VlO rua Maciel Pinheiro, 160. 

NOTAS DA PRAÇA 
OfrrU~do!> ·pelo sr. Orlando M. H<'n_ 

riql1,_s_ rl:'present:mte dos fabrica11t"i1. 
1,~cebemos uma lata de CREJOSOTO 
e oulru de FENOLINA. ambos produ_ 
10s d· "Pernambuco Tramway.s··. de 
Recife. 

O "Creosoto'· ê uni p:,dcroso prepa_ 
ruclo contra o cupim e a fonniga 
saúva, superior, tah'ez, ao artlgo es_ 
trang'"'iro similar, ace vem tendo a 
mnic; larga iceitaçõo nos mercados 
roacionais. A '"Fenolina" é outro prr 
p.rndo indispensavel na higienr d.1s 
e asa~ dt:> resid::,ncta e de comercio <' 
"'mpre~ 1d 1 aindr. con, multo exito. 
na extincão dos carrapatos. 

Fô,·::1m nom~nctos rrpresentant.l·5 
des..c-;es produtos nesta praça os srs. 
c. Pereira & C.ª 

Somos g: atos IÍ gentileza da ofer .. 
ta. 

Fogos e foguinhos !UlnJoanetoos VflD· 
de o •j .Baza.r Amnlcano ", em frente 
ao llnnascm do Norle, por preçvs 
bU- UltlUIIOf, 
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VARIAS NOTICIAS TE­
LEG RAFICAS 

doR~'o
28a Jo~!~c~~~~la ~ i~~f~~~~ [ ~~i\~~~ct! ªf:g:~~!º ona df~S:;i~~!é~~ 

ha.vido no Ministerlo da Ag. ricul.tura, passo que os letgos acatolicos c.stra­
ctn tJtrtude do qual o dr. Alfeu Do, 11.ham o fato. (A UnJã o) 
mmgucs será ::i.fastado d'l Dirrtona de -
Plantas Texteis, ten do_o levado a êSSe RIO. 28 - cNaclonal) - Retarda-
ato a sun atilude de altivez por não do - Os irmãos Gracie recentemente 
querer .se submeter ás ordens emana- conden:i.dos apresentaram.se á prisão. 
das dum sobrinho do sr. Na1-·'l.rro de (A União). 
Andrade. pelo que. dado esst paren­
tesco, manda mais que o proprio 01. 
reter Geral. O '"O Jornal"' ·~strauha 
que tanto o sr Navarro de Andrade 
como o ministro Juar~z TaYOI3 ha_ 
j~m prestigiado :1quele lunc1on.1do 
contra o antigo ~ competente ~eni­
dor que era quem representava a Pa. 
raíba naquêle Min~10 fA Uniáol. 

RIO, 28 - rNacional) - Retarda· 
do - Celebrou.se hoje, imponente 
cerimonia reUgiosa na Catedral, em 
reçtosijo pela paz.Peruvto.Colombiana. 
(A União). 

RIO. 28 1Nac.:ion.al> - Retarda· 
do - Veriticou-se no Bairro da Tiju 

RIO, 28 - 1Nacion~l) - ~e1a•·da· ~l~or;~~~:-~m d~~'!;;!~u~t~ciaª~tg~~;~l, 
~o - O Conselh~ .Peni!enciann 1ei;:ou. tes l~runcnt.s recebidos a filha dÕ 
hvramento_ cond1c1ona1 requerido pai I professor Fernando Vaz, tendo tam­
~1ns~ Paiva. assassino do_.marechal ~m out/o fillu deste ficado grave. 
Pinheiro Machado. 1 A Unw.o) mcntt· f1:rida, 1A União) 

RIO. 28 - 1 Nacio11t1J\ - Retarda· 
do - Dado o incidente havi.do entre 
as sociedades de Radio Paulistas a~ 
quais se negaram a lrradi.n o progra. 
ma nacional determinado ~lo regu_ 
lamento, o ministro José Americo 
procurou entendimento com os inte­
ressados ccm o tito de solucionar o 
incidente o que vem de conseguir, ten_ 
do também prestado informaçõe.; rc_ 
queridas á Assembléia. (A Unilo:. 

ruo, 28 - 1 Nacional) - Retarda· 
o - O pôvo ca tolico exulta de ale-

A CABEÇA DE Ul\l 

"GANGSTER'" 

Nestes tempos de crise horri· 
pilante, em que todo o mundo se 
contorce, não ha espirita de re. 
nuncia. por mais desinteressa­
do que êle seja, que não olhe 
com certa admiração e certo 
egcismo mesmo, para esse atra­
ente premio de cincoenta mil 
dolares oferecido pelo governo 
yankee a quem obtiver a cabe_ 
ça de Dillenger, o 'ltual líder 
dos ··gangsters··. que com tan­
to :sucesso tem burlado a ath'l_ 
dade. a pericia e a invejave1 ar­
~ucia da policia norte-ameri­
cana 

Discípulo esforçado e bem 
amado de AI Capone. a quem 
conseguira vantajosamente su­
perar, pelo requinte, audacia e 
celebridade dos seus crimes, 
com semelhança somente co­
nhecida nas cintas cinemato­
graficns, tem ocupado ele de 
tal maneira as atenções das 
autoridades do país de Tio san. 
a ponto das mesmas lançarem 

1 
mão de t:1manha recompensa 
áquele que conseguir o seu ex_ 
terminio 

O Brasil, que envergonhado e 
cheio de desolarão pensava 
marchar, forçadamente, s':>zi. 
nho na vanguarda das nacio­
nalidades em mlteria de ban· 
ditismo, com a fama de Lam ... 
pião, cuja. vida const1túi para 
o Nordéste praga tão maldita 
quanto as sêcas, vê 3gora, 
quando nada com certo çonso. 
lo, que não está sem compa­
nhia nessa Lriste e humilhante 
situação 

A Republica estrelada que 
sempre tem mantido postos 
avanç1dos nos domínios dH civi· 
lização, tambem paga o seu 
tributo, sua quota ao band1tis_ 
mo. qual.a aliás s1gnüicativa 
como essa dl' cincoen:a mil do 

1 

lares pell cabeça de um cri~i­
noso ! 

Mal dP muitos, todos dizem, 
consclo é E a bóa companhia 
no:s conforta - H 

NOTICIAS DO INTERIOR 
CONCEIÇAO 

Por ato do dla l do corrente mês, 
o prefeito deste nrnniclpio nomeou ,) 
H. Antonio P.::tlf>tó para o c1rgo de 
recretarlo da Prc-f,~Hura. vago com a 
salda do sr E<iilson Moreua. que 
fóra nomenclo gu 1rc1a fiscal 

O sr Antonio Paletó, que estudava. 
em Fortaleza., P um moço inteligente 
e pertence a tradicional familia Pa~ 
Jltó. 

O dia 26 de abril foi de grande 
alegri'l para o lar do sr. Francisco 
Braga e ,;ua exma. esposa. d. Fran­
cisca Leite, com o na.scimento de mais 
uma filhinha 

O sr Antonio Ptuetó acaba de fun­
dar um curso noturno puttcular, pa· 
ra a mocidade dest.a terra. 

As ultlr.w.s chuvM caídas neste mu_ 
nicipio têm registado grandes pre­
julzos oom inundações e tempestades. 

<Do corrcspond('nt<') 

S LUIZ ,Senegall - <Nacional) 
- Retardado - O ·• Are en Ciel ". co· 1 
mandado pelo avi:.:1.dor Mermoz, le_ 
~nntou \'ÓO. rumo á Natal {A Uní­
ao). 

PARIS. 28 - fNacion:ll 1 - Retar-
dado - O aparelho "Joseph le Brlx'·, 
pilot.acto pelos aviadores Codos ~ Ros­
.si. lernntou vôo com destino á Terra 
Nov~. tendo os seus pilotos o desejo 
de bater todcs os "records" (A 
União) 

Dr, Felipe de Medeiros 
Em Catolé do Rocha celebraram_ 

se ontem solenes exequi&s em sufra_ 
gio da alma do saudoso m&.gistrado 
d:-. Felipe de Medeiros. trigesimo d.ia 
do c:;;ru passamento. 

O sr. interventor Gratuliano Brito 
fez_se representar pelo dr. Americo 
Maia. p1·efeito daquele município, do 
qual recebeu o telegrr:.ma infra: 

"CATOLE" D::> ROCHA, 29 - rn_ 
terventor Federal - João Pessôa. -
Acô ·do recomendação representei 
vossencia exequias realizadas hoje 
dr Felipe. Saud::ições. - Americo 
Mata" 

ESTOMAGO DOENTE ! l\lAU HA_ 
LITO! DOR DE ESTOMAGO! VOMI­
TOS ! Usar somente AGUA RABELO 
E~c é o medicamento que merece in ... 
teira confiam:a. 

ESMOLA 

BEM PAGA 

ONTEM. ás 11 horas, quan· 
dJ me .aprontava para s1ir á 
•·ua, fui despertado por um via. 
llno 

A principio, Julguei tratar_se 
d'.? alguém que esttve~.se apren-

dendo musica 1 
Mas. não'. Era um cégo que 

andava, d~ portJ ~m porta, ~m 
companhia de um s11npat1co 
garôto. a pedir esmolas 

Em cada ca.sn que él~ chega· 
va na avenida D Adauto. no 
apraz1vel bairro do Rogers. pe. 
dia uma esmola e, atendida es_ 
ta. tocava uma peça do seu va­
riado repertorio. Er.1. sem du 
vida. em re~onhecimento. Co. 
inovl·me peh sna .'iorte 

Nüo quiz ir á janela. Estava 
entretido com uma obra deli· 
ciosa Esperei, porém. o cégo 
Também não lhe podia negar 
o meu desvalioso auxilio. 

Numa cas., proxima á minha, 
ouvi 

- Uma e:,mola pari:1. o cegui­
nho, pelo amôr de Deus! 

E. lor.-o em .seguida. se fez ou_ 
vir uma peça de musica 

Puz-me. então. a. meditar na 
Vil sorte dos desabandtn1dos 
F., como que par.11lzado diante 
do fantasma terrifico da mise­
ria, senti urna agonia invadir 
me a alma, jâ martirizada. 

De repente, porém, ouvi o po_ 
bre cégo a1'inan.do o seu velho 
violino, companheiro de infor­
tunio e de c.onsolac,:ão. Estava 
êle na porta da minha reslden­
cb. Pui. Jogo, buscar o niquei 
para dar -lhe 

Ele bateu á porta. e foi di_ 
z-<:ndo, coro a vor, humilde 

- Uma esmola para o ce­
guinho. pelo amór de Deus! 

Abri a Janela e o símpati~ 
co garôto veiu-me ao encontro. 
DeiJhe a esmola e êle entre­
gou·a ao cégo. 

- Deus lhe pague. 
- Assim seja! 
E o bondoso esmolér, pegan­

do do violino, executou a ines­
quecível vah;a AURORA! ... ~ 
C, A , 

. :.! .: .. ~"~ ~~ '"' ( 
gamo que ha al"°uns dias SP fl_ 
nou num hospital de Belo Hort. 
zonte, após a fuga rocambolês­
Ca da prisão onde cumpria i:;en­
tença, é um farto manancial 
que explorado, daria uma serie 
quasi intermina vel de romances 
de sensação 

Conheci)he a progenitora, 
velhinha, em Alagõa. Nova., toda 
mi.sterio e dissimulaçP.o mas 
conservanr!o no roi J.M.o o cul_ 
to ardt>nte t- pntundo que as 
mães rnbem alhnent :1.r p:~los fi­
lhos, sejJ;m ~lt>'S homens acla 
mados pelas turbl~ ou mdi_ 
1-iduos npupado.-. pela multidão 
vingadora 

Ali, naquela vila perdida na 
verdura luxunant.e da Borbure· 
ma, abriu os olhos á e'<istencla 
êsse predestinado da delinqu('n_ 
eia. 

Coneu.lhe a infancla não 
com a serenidade do viver dos 

meninos felizes. Logo cêclo des· 
pontaram-lhe com toda 
violencia os instintos máus, 
creando-lhe. ao derredor, um 
ambiente de prevenções i.:: máus 
augunos. 
Poucos '.l.nos dePois, exílava_se. 
Foi para o Rio, onde os atritos 
da vida da metropoJe trepldan_ 
te haviam de plasmar o delin­
quente refinado que, escorraçn­
do pela policia de custumes, 
vaguearia pelo Brasil em fora. 
aplicando toch a sorte de bur· 

las que torná.Io·iam famoso no 
cadastro dos criminosos )fami_ 
gerados. 

De norte a sul ostent;o1,)o ci· 
nismo mais perfeito, ora se 
apresentando como dr. Pedro 
Paulo ds Cunha Mélo. medico 
de nomeada, ora Manuel Mu. 
ler, ás vezes camouflado com 
outros nomes que lhe assegu_ 
rassem a impunidade de Barba 
Azul dos tropices. 

E por e$Ses lugares todos por 
onde peregrinou 1a contramdo 
~~Cf'S_c:;;ivo5 cas:amentos para Jo­
go abanUonar as esposas com a 
mesma semcerímon1a com que 
lançou de si .. o nome de Manuel 
Olho de Gato pelo qual 0 cris­
maram os seus conterraneo~. 

Um dia a estrêl!l que o guia.. 
va se apagou: preso. extradita 
do pela justiça mineira. um; 
escolta o conduziu a Belo Ho­
rizonte, marcando essa etapa da 
sua vida mais uma aventura 
com a tentatJva fracassada d~ 
wn1 fuga rumorosa de um 
trem á velocidade de cento e 
vinte quilometros. 

Recapturado, mais tarde eva. 
diu_se da penitenciaria e foi 
acolher·se a um hospital onde 

o veiu busc&r a morte, pondo o 
ponto ffhal a uma existencia 
atribulada, mas que mesmo no 
desvio moral em que ela decor. 
reu, não foi despida de grande_ 
za, porque perfumada pelo 
amór de cerca de sessenta mu­
lheres, a serem verdadetras as 
noticia.~ dos Jornais. 

A;ricío Silvestre 

"CLUBE ASTRtlA" 

,' 

O DIA DE CORPUS CHRISTI 1:i~g!J?ri1 
,\mnnhii, n lf<reja C.itólica ce_ 

ll-btn C'olll tnda a "iolenidacJe, a 
fe,t:, U<' Curpu., Chri.,/i Haverá, 
na Calcdrnl. missa ús f> horas, " 
ceiebradn pelo ronego .José Cou­
tinho; ús H eom distribuiçüo da 
Sagrnda Comunhão, ecicbrada 
pelo ex mo. sr 1) \loisés Cflê 
lho; ás 9. cantada, solene, com 
assislencia p o n ti f i e a 1. pelo 
exmo. D. .\dauto A urelio ele 
Miranda Hrnriques; ús 1 H hw 
rns sairá rt imponcntissima pro­
riss::io r~carislira. c1ue seguirá 
pela a,enidn General O,orio. 
pr:t\"ª \ 'enuncio NeiYa e prac;a 
.João Pcssfüt, cl::ndo-1.:ie a hen· 
ç:\I) do S. S no '!>agutto ela E!")­
rola ~,,nnal. rua Duque <le Ca_ 
xias e prara Cunselheiro Henri 
qttc'.'.. havendo nO'vamenle ben­
ciin do S. S no :ulrn da Cate_ 
dral 

Tomarão parle no imponente 
preslito religio,o todas as asso_ 
riaç.l,es religiosas da cidade, ca­
tecismos, pias Pniõ('s, irman­
dades, Santa Ca,a. Ordens Ter· 
cejras. clero ,erular e regular, 
rnbi,lo, etc-. que cnloar5o os se_ 
guintes hinos: 

O. Ana Arnella Ca rnciro de Men_ 
donça ó.etem, n,i. horn pr1•5ente, o 
cetro de R."inha dos Estudante."i 
Brasileirn:: l' , tanto em ap~ço tem 
essas honrarias, qu~ as prefertu 
aprr,:sentar como credenciais. ela 
que possui acima de tudo um nome 
..-alioso por muitos titulos 

No segund.> cruz,~iro do "Jace_ 
guai·', ao Nortr. a brilhante e.<c;_ 
critora v::-m C::emonstrando esse 
mesmo proposito, tanto que falan_ 
do na Faculdade de Dlr,"'ito do Re_ 
c1fe, quando clá manifestação que 
lhe fizeram O$ ~studantes daquéla 

!s~o~~- r~~~. itict~~frâ~e~~nvf~a::.: 
nização universitarta do estudante 
brasUeiro 

Brevemente vamos receber a vi_ 
sita de d. Ana Ame lia, e o moti\'o 
é bastante valloso para ti. classe 
estudantina de nossa terra. i:;e lr 
movimentando. de modo que possa 
preparar _lhe manifastação condig_ 
na, manifestação que não desme_ 
reça o vulto dessas outras q~ ela 
vem recebendo por todas as capi__, 
tais do Norte 

Temos catalogada.& aqui. f'ffi or_ 
dem crescente, t.i:ês entidades re_ 
presentativas do estudante parai_ 
bano: O Gremio "Afonso Campos'' 
do Liceu: o Centro '"João da Ma_ 
t.a ··. da Academia d·, Comerclo e o 
centro dos Acadcmicos de Direito 
da Paraíba 

Este ultimo, pelo fato de nuclear 
estudantes d<e um curso superior, 
tem o dever de estar á frente da 
idéia, cabendo a vez <ie seu espe_ 
rançoso president,:?, o sr l\Ianue1 
José de Maria, fazer um .. strong 
of life .. df' modo que a ic1éi~ se 1a 

Queremos Di)lls, Jlosfin Sfln 
ta. O meu cornriio ,, sá de Jesus, 
S011 crí.,·lüo, Deus tf,, m;n/w al­
mn. e a Deu~ nosso onipotente. 

Nos intervalos torará uma 
banda de musira 

r,==~=·t=o=rl=o=sa==-==\=·============-,/" 

Por ser dia santificado. em 
,irtllde do pacto firmado pela 
grnnde maioria cios noc;;sos co· 
merciante, e pnr lodos fielmen_ 
te oliser\':tdo desde oito de de­
zembro pas~ndo. não abrirá 
nmanhã o con1errio em grosso 
e a retalho. 

DeYendo realiz:.lr-se amanhã 
a procissáo <.Jf\ 1.corpus Chrisu··, 
que sairá dn Catedral. ás 16 ho· 
ras, a Santa Casa conYitl:-t 01:i 
mernhros da :\It',a Administra_ 
tirn. da .Junta Del'initoria ,. 
mais irn1ào:,;, µara, reunido,. ás 
1 j horas, na igreja da rua Di­
reita. ~airem incorpor?1dos. a 
fim de acompanh:1r a me~ma 

Sociedade de Assisten­
cia a!>s Lazaros e De­
fêsa Contra a Lepra do 

Estado da Paraíba 

procissáo. J." 

A diretoria cJe,da in\li­
tuicüo ro1nida a lodos os 
soclo, runcladores c>L1 não, 
e pr~sc):1, outras ainda n:""io 
associadas :1 es~a palrioti· 
cu e humanilaria sodecln_ 
de. espeeiahnenk a, 
C\..mas. ,enhoras P sl'nho 
rinhas. :1 romparert•rem ã 
n•união de asst•mhh"-ia ge­
ral que "i(' rc:di7:in1 ama· 
nhii. :Jl do corrente. its 14 
horas. no sah\o do "Clnbe 
tio, OiH ·in, ··. p:ira tratai 
da ,,µr )\'t,r::io do... ('sl:lill. 
tos e ele as"iunlos outro.., 
referentt's ú nHJs111a snrir 
da de 

Queimaduras de qualquer natur'eza, 
j golpes e quai:squer ferimentos de~m 

1 
ser tratados imediata.mente ~omente­
com a AGUA RABELd. Conf1ai nes-

1 

te incomparavel medic.i.mento " afas. 
tai qualquer outra medicação. 

DELEGACIA FISCAL das diversas repartições dev~rã.o l"1'. 
meter as respectivas comunic.a.('ót"S de 

TABEL.1 DE PAGAMENTO PARA O frequencia e folha:s de parramt"nlo do 
CORREN'fl:J EXERCJCIO DE 193(1 pessoal contratado, sempre con1 dois 

dia:s dt' anteccdencia 
1." d1a uUl ; - Delegacia, Fiscal.

1 
{:;:;

0 ~ª1
·~;0 3:1 e~~t~nt~;t; ,l ANISTIA 

Seectonai<.;.. Juizo Fedt.~at Tribt' ' 
Eleitoral, membros e pessoal t1 't\.10, ~9 acio11:1l) To-
:~e~;~nft::!tªtr~fi~:~. P:e~:óai1 os Jorn~1is c-01nt'.-r:]n:t~ ÍflVW 
lado e Saúde do Porto. nl<· o úto do chefe do 

2.9 dia otil : - Inspelori:1 de I Prov·isorio eo nc·cdendo 
~os~!i3: ~a?eelaªç1:m:::e:~f!º~ ~. :ws implie,1clo\; na revol-
nal do 5." Dbtrito, pessoal titu.li • "ti.e ;l2, ),U11P'1f..1nclo. pot ém, ~:1:!!.dos. pensões pro\'ísorias e J u]guns, que O deei Pio n.io ron-

3.0 d.ia util - Inspetoria do 5.-· 01,. cede~.· e llilegrahn('nte d med1. 
trito de Fomento Agricola, Diretoria d,l a todos os implicados. {. l 
de Plantru. Texteis, Aprendizado AATi.. r 'n.iriu). 
cola da Paraíba e Diretoria. de Fru. 
ti~~.!'':tt: util : - Pessoal ,·ontratado: A_ s_e_r_i_c_u_lt_u_r_a_n_o_·R- io_ G_r_a_n_d-::--e 
::rf~"!~:.:eNzr~:rz:: ~~~e~ z:: do Norte 
al .. ga<'áo, ln~etol'ia do 5.11 Di-;trito do 
Ministé1io do Trabalho (' Plantas Tex.. Com O decr~to ultimamente b,oxa_ 
tei\ ., . . . , . 1 cto pelo G:vc>rno do Estado do Rio 

5. du uhl. - AgE'ntes .fl ~'" do Grande do Norte. oferc,c~ndo pre:nio~ 
lm_po_sto de con~umo. fi,:cal .de ( lu!>«'s, de cem mil réis por C"ada mil pé!i de 
Jmzcs -e Escrtva.e~ <lo 8crvu~o Elf'1to... r,.m:reira plantados no s~u territori~. 
raJ._ . , . . . . , e mil rêis por quilo de> casulos expor. 

, 6. dia uli · - ~fJ('UUs t: pra('~'.!>. re... tad.J\ claro está que multl'I ··m b e~P 
formn.das d~ m:r1~ha, ~ohr1a m1htar, D referido Estado ~e , orne irn, d'l· 

Efelw.ir·_:.,e·Ú hoje. ús 20 hor"\.... {:~_de bo be ro t" asilados da ma. maiorec:;; centro~ sericos_ do .P:,1s. coa_ 
sem solenidade. a }Hl\se ,Ia no- 7": ' dia uUJ : _ Pensionistas da. \'ia,. c:rrrndo tambem o .seil chma adap_ 

"ª. diretoria .do tradicional gre- Çá·<\ Africul.t~ra e Ou~rr~ Ch'il ta:e-lsericultu!';:i no Bra~.il t.• muito es. 
l~llo reere~~l\"O dt•s la dflade. :ie!·da.diea duJtiju~ç:ensmrustas da Fa. pechlmente n-1 Nordéste, é umR 
Cluhe A.slrl'W. 9_., dia atU: - ·'"Montepio e Meio Sol. glande industria QUP ainda nã) sou .. 

Os podl'res dirigt•nlt•:-. do ti<'-· 
cano do, sodalirios pcssoens~s 
que hoje se ernpossurão. têin 
como seu vre~i<IPnle o fm·m~r 
ceulieo Antonio Habêlo Junior 
que fora reeleito para aquêl~ 
cargo. 

do da. Guerra. consig-na~ões ben:.m apro\ ... JU:.i, apesar da mesma 
10." l" 11." dias uteis: - Paga.mento deixàr um rend1me11to incalculavtl 

htdistinto O prob)ema da SC'ricult.llra deve 
12." a.te- 27."' dias uteis : - Paga.men. str encan~do com muit::i C'ncrgia e em 

to dP contas dr ma.terais dos dfrersos grrn,.de-s proporC'ill~s. a fim de se po. 
:\Unistérim;. der cbt~r resultados satisft.tOri'.)S, ou 

OBSERVAÇAO : do c.ontreri:) falharão t:das as tcn_ 
Os pa.ga,mentos ob~dt-t:er.1o rigorosa_ UHiVHs empregadas Os governos, 

mente aM dias determinado~ na pre trndo em vi,;ta a grande falta d<' 
si:nte talK>la, pelo que o~ sr!, c.hefe; tr, balho qw'! ex1st·:i atualm(~nte. po_ 

r.=================================================== ',\ ::~~ir c~~~ir~~;i~re~1t~
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~~~i~s. si~~= 
BEL. SAMUEL DUARTE 

ADVOCACIA COMERCL\L, CIVEL E 
CRIMINAL 

REDAÇÃO D"'A UNIÃO" 

JOÃO PESSôA 

ço. por maior que seja, CJnstitulndo 
i~so uma grnnde vanta;em 

A mteligcnte i.nkrnth·a d:, ilustrr. 
int"'rventor riograndense deve S<'f 
imitada pelos dl'lna1s. a fim dr S(' 

ch<:~hl" a waa conclusão posltlm. OF.i 
Agricultores rlog:randt:n..c.es precisan1 
pois. corrcspondf'r á bón v:intade do 
seu bencmt>rit.J int.crvenior, CÓOpt" 
rando todos. conjugado~ num so 
idéA.l. qur é o engrandecimento dn 
patria, concorrendo cnda um c~m o.<; 

'seus maim es esforços em pról d() 
desenvo1viment:> da sericult urr •. 

João Viana de Lima, au':iJ1ar tkc 
nico ern sertcultura., .. 
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PREFEITURA MUNICIPAL N AV E e A ç A- 0 DE JOÃO PESSOA E COMERCIO 
Farmacias de plantão du-1 .-;================~====] 1 

rante o mês de maio: COMPlllNll IE llYEGlÇAO LólDE BRASILEIRO] 'l "I 
Londres 1-10-19-28 Hdll - RII d1 .t .. 11re - Br11II 
S. Antonio 2-Â-20-29 Ili d1 R111rlt, z.zz , 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cahedêlo 

e Porto Alegre Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 
Mercês 
Pôvo 

3-12-21-30 A maior empresa de nneraçãe da 
1 

4-13-22-31 America do Sul 
5-14-23- Serviço de pa11a,eiro1 e carr .. 
6-15-24- LDmA BANTOl!I - B•I.DI 

7
_

16
_

25
_ PARA O SUL 

Minerva 
8-17-26-
9-18-27-

OURO!?! 
O MELHOR PREÇO D,\ PRAÇA, 

compra Agripino Leite, de 7$500 a 
12$000 a. grama. Qualquer quantida­
de : moedas, joias, relogios, etc .. Rua 
da União, 7. (Ao lado do Palacio das 
Secretarias. 

OUZA CA.IIP 08 

S çande lmponaAbW , 
e:s:portador de terrm 

seu. cutelaria e materla1 

lle construçle. M. Pinhel 
ro, lt7 • 111. 

CONFECÇÕES DE VESTIDOS 
E CHAPWS 

(SOB MEDIDA E PELOS ULTIMOS 
FIGURlllOSJ 

A maxlma pontualidade e bom go);to 
Pretos razoa veis. - Av. B. Rohan, 

n.0 215 - João Pessôa. 

CASA 
YENDE-SE uma na Avenida Vasco 
da Gama 992, onde funciona o Cole­
gio " José Bonifacio ". terreno proprio 
dispensado de imipost-0, medindo 20 
mts. de frente e 92 de fund:>. bastan_ 
te comodos, com agua e luz, prestan­
do-se para grande familia, muitas 
fruteiras. E' barato. A tratar com o 
sargento Epitacio Vieira Araujo, do 
22." B. e., residente ua mesma rua 
11.º 1019. 

Interesse a sua esposa, 
seus filhos e seus amigos 
na campanha da "Socie· 
de de Assistencia aos La· 
zaros e Defêsa Contra a 
Lepra da Paraíba". 

PEDE.SE " qu,·m enrnnlrnu 
um:i somhrinha de ,t'"rl;,L 

1
,_reJ.a. 

ten<lo no c·1ho uma rl1•1:1p 1 11, 
ouro com o nome i"~;oc,1·', _n 
0 JSC'(llllO dt.: l'lltl' '~:i ]a :·1 'l\('111 

da Con•mus. '.:!8. ':Jue sera V" 
rosa~nente '~1 :t\11'frado 

lios agricur.lJ, 
VendeJ,e um alambique , 

pectiva fªl ..";"luça de ftrro. para 
nadas, e, tambe ... .qàTD.Oend:1 ,Í,w 
polegadàs. :Segocio u:,,~te. }>ieço 
ocasião. , 

A tratar com Francisco Araujo, rua 
1\.lons,... Walfrcdo, 30, nesta chi.ode. 

/ 
CURSO DE INGLts 

ANISIO BORGES FlLBO ensina 
IDQês pratico e teorlco. 

L~o curso de aperfeiçoamento na 
AmeT_ do Norte. 

28, '1Jf Eplt&<,lo Peu6a. 

PAQUETE "CO:\IAJ~·oANTE RIPER" - Espera.do do norte no 
proximo dia 1.0 de junho e sairá no mesmo dia para Recite, Maceió, 
São Salvador, Rio de Janeiro e Santos. 

PAQlTETE ":\-IANAOS ·· - Esperado do norf.A> no pro""<lmo dia 8 
de junho e sab-.i. no mesmo dia para Recife, I\faC'eiô, Baia, Rio de 
Janeiro e Santo<,. 

PARA O NORTE 

PAQCETE "POCONt.:" - Esperado do <..:ui no proximo dia 2 tle 
Junho, saird no mesmo dia para Xatal, Fortaleza, São Luiz e Belém. 

PAQl'ETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado do sul no pro­
xímo dia i de junho e sairá no mesmo dia p:ua !liatal, Fortaleza, 
São Luiz C' Belém 

LINHA MANAOS-BUENOS AIRES 

PAQt;ETE "CAi\JPOS SALES•· - Esperado do norte no pl'o­
ximo dia 2 ~ s.airá no mesmo dia para Recife, l\.la<·eió, Baía, Vitoria, 
Rio de Janeiro. Angra dos Re!s, Santos, Paranaguá, Antonina, São 
Francisco, Rio Grande, Montividéo e Buenos Aires. 

LINHA SANTOS - NEW ORLEANS 

CARGlTEJRO •·J . .\.BOATÃO" - E!Sperado de Tampico no pro• 
ximo dia J.0 de junho e sairá no me.~mo dia }laJ.'a Rio de Janeiro, 
Santos. Antonina e Rio Grande. 

A companhia receite carpa para !!anlartm, haooaU..11 • lla-

::::t::::~:.:de~l&n , para Pelfbl , Pono Alesrt a 
Reeebem-se cargas para qu&lquer l)OOto do 11:stado d& B&ll 

&m Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cla. de Navepçlo B&ianll. 
Out1osim, aceita cargas para estaçõea da Rêde 141netra de 

VlaÇão com baldeação em Angra doa Reil. 
A3 reclamações de faltas e avarlsa só oerlo acel\u por • 

orito e dentro do prazo d• três dias após a deac&r1a. 
ran,,mai.w~.-,....-. 

BASU..U G0-11 
&ecrtt.or1o: Praqa ADtenor Nanrro L• H - àrma­

em: Praça 111 ,e NOTe-• 
!'<>1UJ11: - llacrltorto, 18 Armuem, Ili - .JOIO PSIIIIO.l 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
kAPIDl:Z - SEGURAN~Ar- CONFORTO 

RIO og JANJ:mo 

CHEGADA DO AVlAO DO SUL: 
Todas a.~ sexta-feiras, ás 5,20 horas (FACULTATIVO). 

SAIDA PARA O NORTE· 
ToC:as as sexta-feiras. ás 5,30 horas (FACULTATIVO) 

'IEGl'.DA ÜÓ AVIAO DO NORTE: 
Todas as quarta-!eua.s, ás Hi,50 horas (FACULTATIVO). 

DA PARA O SUL 
Todas as quarta-feiras, as 16,00 horas (FACULTATIVO). 

A: - Confórme se verifica acima a escala dos a Viões neste porto é 
ULTATIVO 

SERVIÇO AEREO TRANSOCEANICO PARA A EUROPA 
em combinação com Deutsche Lufthansa A. G. para transporte 

de CORRESPONDENCIA 
FECHAMENTO DE MALAS NO CORREIO GERAL: 

» 18 de ahril 
2 e 16 de maio 

A's 8,45 horas. 

Para informações a respeito de passne-ens, correspondencla. e fretes 

COMPANffta, COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

,,aça Antenor Navarro, 28-34 - João Pessôa 

CARGUEIROS RAPIDOS 
VAPOR '·BUTU" 

Chegará no dia :?6 de maio (" sairá depois t\a. nf'cPssaiJ.t demor:1 
para. os portos de ReC'ife, 1\laceió, Rio d<" Janeiro, Santos, Rio Gran­
de, Pelota!! e Porto Alegre 

Aceita-se <':trga para os portos de Pnranaguá, Antonina, Hajaí f' Flo­
rianopoJis, <'Om perfeito servi~o d<" tran ... bordo no Rio. 

A Companhia dispõe do grande Annazem n.0 4 do (\1.is do Porto do 
Rio de Janeiro. 

Demais informações com os 

Agentes - LISBôA & CIA. 
1\ 

~~-~======""""==================:,:, 

PEREIRA CARNEIRO & C,ª LIMITADA 
(C1mp, Comerclt e NHegaçi1) 

Séde: - Rie de Janeire 

VAPORES ESPERADOS 

"TIBAGí" 
fü,pct'"ldo dos portos do sul do pus no dia 2!) <lo rorrente, 

saindo aJ,ós a demora neC'essaria para ~aful. )lacáu, \rat;ilí, Forta­
lez:L e Areia Rranra, ,,ara onde recebe t'arga. 

Esperado no dia 4 de junho p1·ox;mo do sul do pai,;;, saindo após 
a cl<'mora necessaria no porto para "Satal, )lat:i.u, :\[ossoró, Ceará. Ma­
ranhão e Pará, P!l,ra onde recebe carg·a. 

A VISO - Previne-se &oe sn. carregadorea qae u ordena d.e 
embarque só serão tornecld.a.s a~ a vespera da aatda doe vap0,ru 
contra entrega.a doe conhecimento. de embarque • despa"'~ fede­
rais e ~tadoaJ.a. 

l 
Para carru • encomen .... fritei, YaJbre., tnta-.. eea • a.aea1et11 

COMPANHIA COMERCIO li: INDU8Tllll4 IUIONCIII 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-H - .JO.&O PJl8Bô.l 

====-===== 

lólDE NACIONAL SOCIEDADE ANOIIIMl 
Sede: - Rlt d1 J111lre 

PAS8AOl0Jl01 

L.1NBA PORTO·ALEORJ:-OAB!lDm.o 
PAQt'ETE "ARATli\lBó" - De Porto Alegre e esc:i.las. é 

esperado no di:1. 30 ão corrente, sairá no mesmo dia para Reeife, 
Mareió, Baía, Vitoria, Rio, S,rntos, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alecn 

PAQUETE ".\R.\R.\(lU.\R.\ "-Dr Porto Alegre e cs<'alas, é es­
perado no proxímo dia. 6 de junho e satrã no m<'~mo dia para 
Reci/e, Maceio, Baía, Vitoria. Rio de Janeiro, Sant01, Rio Grande. 
Pelota1 e Porto Alrl"J''fl 

LINHAS EXTRAORDINARU.S 
CARGUEIRO "PORTUGAL" - Esperado do sul no proximo 

di:t l." de junho e :-iairá. no mesmo dia pQ.ra. Natal e Fortaleza. 
PARA S. FRANCISCO 

CARGUEIRO "('OM.\NDANTE C'ASTILHO" - Esperado do 
norte no proximo dia 8 de junho e •;airi no mesmo dia para Recife. 
Bafa, Rio de Janeiro, Santos, São Francisco, Paranaguá e Antonina 

Regular -,.too de ..,.... e p ... acolrol, ,eloe -- • .t.:R.l9" 
entre oa portoe de Cabedelo e Porto-AlellJ'e, 

l 
Para deme.i. Informações com o apníe: BASJLJCU GOIIO .. 
a.crttorto - P.-,,ça Antenor Navarro, n. H Arm&Nm -

Pnl9a u d& !iovemlu:o. 
Telefoneo: J:scrttorto ati. Al'muem Ili - 10.1.0 PS~.l 

= L REL()G!OS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 

Joalharia M ororó 1 

JOIAS e PeDRAS P!IBclosAS 
ARTIGOS DENTARIOS 

Anel• de N. S. de Lourdee. 
OMPRA-Se OURO D!! 61 Á 128 

A ORAMA. 
Ruo B. do Triunfo, 451 

ANUARIO DAS SENHORA:! 
Pr~o 6J(IOO 

Na Livraria Popular 
aaa B. do Trlanfo, 393 

.Joio Pou6a 

• • • O &enhor precisa ser 
amigo de sua terra, e para ser 
amigo d~p tara é preciso .,er 
am1~ "Radio Clube da Pa· 
ralba". 

Para isto bastn que o unhot 
as.,ine sua proposta para.....,wsso 
associndo. 

"Rndio Clube da Pnruíba" não 
lhe pede maia que isto. 

~ SERVIÇO DE PA~SAGEIROS E CARGAS 
VAPORES ES2ERADO EM CABEDtLO V APORES ESPERADOS EM RECIFE 

PARA O SUL 

ltassucê 

E°"i)Crado do.~ portos do sul no dia 
:.? de Junho, salJ'á no mesmo dia 
onra: Recife, Maceló, Baia, Vltoria. 
Rio de Janeiro, Santo!'!, Paranaguâ. 
Antonina, Rio Grande, Pelotas e Por­
to Alegre. 

PARA O SUL 

ltaberá 

Espr·ra.dQ. doa porto!; do sul no dia 
5. sntrá ~ 7 para Recife. Maceió. Baía. 
Vitoria. Rlo de Janeiro, Santos, Para­
nai,n.tâ, Antonina, Rio Grande, Pelo­
tas e Porto Alegrr 

Recebe-se, tamb~m. carga para Penl·do, Aracajú, Ilhéus, São Fmncifco. 
Itajai, Florianopolis e Imbltuba com cuidadosa baldeaçi'io em Rio de Janelro 

A VISO - A Companhia 1ecebe cargas e encomendas até a vespera da 
sai da dos seus paquetes. 

Pede~sc aos srs. carregadores que providenciem pe.ra que "6s suas car­
gas estejam no costado dos navios no dia de suas chepdas. 

Os consignatarios de ougas devem retlrá.-las do traplche da Compa­
nhia dentro do prazo de 3 dias. após a descarga. !lmlo o qu I mcidir:'io as 
as mesmas e,n armazenagem. 

PARA O NORTE 

ltapagé 
Esperado dos portos do sul no dia 

11 de Junho proximo, .sairú a 12 para 

AREIA BRANCA 

FORTALEZA 

SAO LUIZ 

BELl!:M. 

PARA O Sl1L 

ltapé 
E:peratlo rios portos do norte no 

din ~ de .iunho prox11no, sairá. a G 
p~r:, 

MAOEIO' 

BAIA 

RIO DE JANEIRO 

SANTOS 

RIO GRANDE 
e PORTO ALEGRE. 

Pas,;agens, encomendas e valórM, atendem-se no escritorlo até ás 15 
horas. na vespera da safda dos paquc·tes. 

Para mais 1ntormnções, ser!\~ dadas pelos agentes 

Wlf,LIAJ\1S & <'IA. 

Praça Antenor N"avarro n,0 a Fone tãt. 
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CAMPEONATO MUNDIAL 
DE FOOT-BALL 

As grandes manifestações de simpatía prestadas na ltalia 
á representação brasileira - A impressão geral é de que 

o juiz alemão foi o vencedor do jogo 
Brasil - Espanha ... 

di:i.o. O juiz pune n falta. A ar»istt::11.­
cia ,·aia o centro_'..ltacant.e espanhol 
O jogo rc desem·olve em meio do 
campo, Os brasileiros or~aniznm ago 
n um bem combinado at.-1que. t.'n. 

L. M. Smído; Domina.tion du ~'->piri_ Existiam até o dia 12, 128; ent.ra_ 
to, overture, Weber: O correio já I ram f>, sairam 9, existem em trata_ 
chegou. ~amba, X. _X.;. Punenta da mento. 124, sendo 62 homens e 62 mu_ 
Cunha. dobrado, H1pollto. - lherf:s 

~t~~l~ ro~ª z:~:~d~m~~p~ºn~:e~s;i1;~~ N O T I C t A R I O 
um violento tranco, que devia ser pu- Demonstração do movimento de ali 
nido com 1 penalidade maximn. O enados no Ho.spital Colonia .. Julia: 
arbitro não assinala a falta ~endo no Moreira··, no período de 13 a 26 
va1adissimo Logo a seguir os e:spa de maio de 1934 
nhóis organizam uma in\'estlda que ..! 

Na tra vcssa Vidal de Negreiro:;, no 
bairro do Montepio, acha_se ap;;.ga_ 
da, desde ontem, uma tampada da 
iluminação publica, para o QUe pedi_ 
mos as providencias d;. superintl'n_ 
dencia da E. T L. e F 

;~~;11d~:;i1a~r ~mv~rt:~~~et~io d~! •: .. :++:++: .. :++:++:++: ... :++:++!••:._.: .. :.,.: .. :++:++:++:++!++!++!++:tt: ... : .. :• 
que mais se destac.'.lm. Valdemar tem ••• ••• 

mente sem resultado Pedrosa. fór., •+• •+• oportunidade dC> arrematar violenta_ % TE AT R o s A N T A R o s A l 
do seu posto, pratica espJend1da de[e-•i••. •!•. 
sa, concedendo no entanto um ('scan- +. 
teiri que batido redunda em uma pe 
nalidade maxima a f1vor dos espa- •• O CINEMA DA CIDADE! •f• 

goG~:~~tn;,ª;;; ~~~in~f:git: ~~dr ~~l~~T~r::
3
~:;~~ cii\~~n~~ AOS e:!~~~ ~~t1ii i~e Pi~n~i~~r~~~~~1 P~~-atr:~~~~·S .~. o s .:. 

nhóis entraram em campo ás 16 e 5 nho1s assediam e Pedrosa t<,m opor_ côres. O juiz é vaiadissimo. Os bra- •%• C' RI M E S D O M U SE U ! •f• 
Os ch~fes da delegação brasileira tumdade de piatlcar 8 :;ua pumeua sileiros estão agora desnorteados. en. J D % 

reunindo os jcgadores, falaram .:::obr ... defesa A bola e de\OlV1da e OS esp::1 quanto os.espanhóis SP mantêm no ++• OmÍngO, em 3 SeSSÔeS !-- ++ 
a responsabilidade dos mesmos na Juta nhois \'Oltam a pressionar O ultimo ataque pela ala esquerda. Zangara •+.+ •%• 
que i:tm disputar. Todos cstaYam reduto dos brasileiros, sendo nova . desmarcado atraY~ss.1 o ultimo redu_ J O % 
dispostos e animadissimos, tudo fa- mente rechassados. Investe agora/ to .da defesa bras1le1ra, conquist-nnd.o ~~ H O J E •• 
zendo crer que a defesa brasileira Luizinho e encontra ~e violentamen- assim .. 0 segundo ponto espanhól, A .i. O O._:. 
atuaria de forma brilhante. O capi_ Le com Zamora. - 1 bola e posta no centro e novamen- % A OBRA PRll\lA DE Ul\l ESCRITOR PRODIGIOSO! e t 
tão da equipe brasileira disse no mo. . . . te _investem_ os espanhóJs Zang:wa, 41: ... - A - 1 t I d co•· 'N DO LE .. d . g •• A's 17 horJs Leo~1~as preJud1ca um a~s uma mtcrvencão desastrada de % z cr<."açao mor a e ~, .. , Y v1v1 a na tela % :e~~~s ct;0 ~nat~~~io~ ec;t~\~~ q~! ~:~o~ ~taque .. dos b1_·asUe1ros, cometendo 

I 

S1lvio, consegue marca.r O terceiro •+• -t de maneira magistral, por CLIVE BROOK, o inte-rprt"te •+• 
voltados para o Brasil e mesmo que hand Canah atua brllhantemen- te~to para .os espanhóis E assim ter. ++.+ ,.. de "Cavalcade" aq +:. 
vissem a impossibilidade da vitoria, te. Armandinho_ carrega, tra_n~ando m. ma o pruneiro meio_temi:o favora- J :D SCHERLOK HOLMES 1, CD •~ 
saberiam lutar com ardot. Zamora e este mtervem J?l'ec1p1tad-l- vel aos espanhóis pela contagem de ~ .... B: 5!111. •+• 

mente, concedendo escante10, que _ba_ 3 X O_. Após o descanço regulamen- ~ - Emest Torrencc _ !\.!iriam Jordan _ Herbert l\lundi • 
A's 16 e 28 teve inicio 1 pugna, ca- tido não produ~iu resultado pratico. tar o Jogo é reiniciado com a snidã 1 ~t• z - •:,. 

~~foªt~ ªºbsesp~~a~W!ii"o~ºvi~et~~-~~~:~ ~:z eb
1
~ssi~~

1;~~11
~~e;~~~em m;~~igau~~ ggs d~~a~;:~f!i.ro~.err!~~;f3asu~mavb~~á ~:• = Complemento - F~;d;;;;V~F:·~omal chegado por "ã ~t• 

logo a bola por interrnedio de Cana_ Pedrosa a prat1clr mais uma defesa an~mat1da consegue marc::tr O pri. •+• ,n :1.vião _ 1'APf:TE MAGICO _ educativo CD •+• 
li que passa a Valdemar e este inves- Zangara carrega sobre o nosso guar- ~eiro ponto para o seu quadro. Re_ ++..+ r- Entradas _ 2$200 +•+ 
-------------------------- g1sta-se uma nova investida dos bra- J u, % 

HO.JE l'm:1 sr,,:i•> ronH'cnrulo :'ts 7.1.-, da noilc HO.JE 
"SESSAO D \S ~JOC.\s·· =========== 

Prf'pnrcm-sc.• ,, 
Costurem hC'rn o, holÕl"\' 

Slim Summrn ili e (' Zasu Pitts 
('111 

"SEU PRIMEIRO AMOR" 

i ·m enln·-choque dt• afeirt,r, 
com mi mica, e,pre:-.sl\'a:, t. 

n:\'.\S \(dT.\I>.\S 
CE:"\ \S CO~l!C.\S 

l'm super rilme ela l':SIYER­
SAL . 
Complemcnlo O SOLD.\DO 

BILOVl'H.\ Comedia 
Pre<"os. CaY:lihciros 1 ..... ()00. 

Senhoras. S(·nhorita,, 
<: rstuclantes ~800, 

VEJAM: - Um tigre que ruge · 
ao :unplexo mortal de uma 

serpente gigantesca! A pant.éra 
negra - Corsaria das Selvas-­
com as carnes atas;,;alhadai, por 

um crocodilo mon-,truo:,0 -
Tigres esfomeados invadindo ci-
dadt>s de nativos! A batalha de 

tigre com uma pantéra 
g-ra - Tudo em 

AGARRANDO-OS 
VIVOS! 

Da R. K. O. Radio - Rroadway 
Programa. 

O maior no &"enero. Todo expli 
cado em português. 

A começar de 2 de junho! 

HO.JE l'ma srssão rnmerando ús 7 hora, da noite HO,JE 
\\'illiam DL'smo1HI. T<)lll Tylel·. ~uah fh~t·n· .Jr (_' Lurilia Parker. 

no empolganlis!-timo ç,,e.riado da "('nh:rrs,11··. todo fnlndo 
e s incrn ni,ado 

O ~W,TERIO D.\ SEL\'.\ 
(i. ·' P ultima serie Lul:1s e,traordinarias' 

Complemento: ''O scldado hilonlra ... eom(•clia rrn 2 pnrlcs 
Prcros: \dultos 1,100. CrianC':ts e cstudant,,, ,fiOO 

.\ mnnh{i Slim Su111men·i1lt.~ e ZasLI Pilts, em ., Seu primriro 
am1)rº' 

Srxla-f(~ira "Sess:.lo das .:\foras·· 
Domingo rm "m:,tinn'·J O Tnt:\I DES.\P.\RECrnO, 

1. • ~C'l'll', enm Franek .\lhl'rhon, Franris Ford t.' .Jop Bonomo 
da l"nhersal Pieturr,·· 

"FAVORITA PARAIBANA" 

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrega & C: 
A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Cama· 

ra n. 12 (antiga Viração) 
R!'sullndo do sorteio dos coupons-hrindcs gratuitos, 

r<>nlizaclo pelo cluhe de sorteio, 1'Favorita Parnihann ", em 
,lu sC'dt·, ú rua \rruda Lrnrnra, n. 12. no dia 29 dr maio 
ús 1 ~, horas. 

prr.!11io 

l' maio dt• tH:11 . 

110:; .·, 
:,928 
:i82!1 
li:!81 
:,2n:1 

CENDINO NOBR 
ios. 
ovêrno 

sileiros. ca~ndo .ar.ora a Patesko ati_ •:• :D a» •:• 
nr com nolencia para Zamora de- •• ... Sexta-fe1"ra '· SessaNo das "·Ioças !!: n 
fend~r: Press1onan_,. mais uma vez os % ...., lf D» f. 
brasllell'os e Leomdas passa a Luizi- •+'+ 1: Será diferente o amôr bem intencionado? Será estupida 
n.h~ que m.ax:ca o segundo ponto bra_ •+.+ i" •• 
s1le1ro. O JUIZ :mula O tento conquis. %. :,! a fidelidade amorosa a um só sêr? -. % 
tado pelo extrema direita brasileira. •+• O E foi daí que suri:riu o dilema arrazador OU ESTA •• 
recebendo por par_te da assis~encia - ,.. NOlTE OU Nl'NCA ! m~ i 
~mam~e~~~~ad:1 _ \~;:~i~i /r~sail~i~~! ::: C:, l'NITED ARTISTS apresenta GLORIA S\\'ANSON ~ ::: 
pratica escanteio em recurso extre- f '" ESTA NOITE OU NUNCA ! • 
mo. Batida. a falta Armandmho esco •+• :1 +•• 
ra de cabeca. passando a bol1 rente Ã ++..+ com ;\IELVYN DOUGLAS - D;rl'çáo de l\1ERWN LE CD ,~ 
trave lateral. A as:sistencia aplaude { ~ ROl:.', o diretor de "O Fugitivo. - Vestuarios de C'hanel, •:. 
os Jogadores brasilell'C.S. vai:mdo os ... .- confeccionados em Paris 1» ••• 
e~panhóis e ·:> juiz. Ao 23 minutc.,s do ... C Da peça TO~'IGHT OR NEVER, de David Relasco , .... 
segundo meio.~mpo Luizinho perde .. +... C .!? •;+ 
otima oportumdade de aumenta,' a % 01 - ••• 
contagem . um mmuto depois Valde .. 

1 

•+• rn Já rPina ''frenf'zi" nos meios de gente que gosta de I» % 
mar recebe uma rasteira na ar$i8, pe ++.+ U, rir a valer! ; ~· 
nal. O .iu1z as.<;.inala a falta. Valde~ % FRA DfAVQLQ f :S •~• 
mar é incumbido de executar o tiro •+• "li • !?

111
, J. 

ltvre .. flZendo-o porem com inf<'licida- •!+ e ,..; 
de. Zamora defende. os brasileiros .+ .... :D LAUREL e HARDY - o gordo e o ma:ro O.•~• 
dommam agora fr~ncamente, sendo 41: • -1 com DENIS KING DJ '+: 
no entant::i, perseg~.11do.s pela má sor. % m +•+ 
te. Durante OS ult1mos 15 minutos os ••• C,, Ü S C R} ME S D Ü MUSEU :: : 
e~panh01s formaram barrcins cain +.+.+ >••• 
do todos na d•fesa a fim de inanter l Doming-o, em 3 sessões !-- iil ••• 
a contagem. q tem~ se escóa e ne· •+,.. ·- % 
nhuma alteraçao mais SC' verifica no •'!. ·~ 
~!te::;<;· e~;ra~h1!s~~d~o1~ 3p~g~~ fil\'Ora .... : .. :++: .. !++! ... :++:++:++: .. :++: .. : .. ! ... !++!++!++:++!++!++!++! .. :++! .. !++!• 

GENOVA, 28 - No intervalo ,·eri 
fic:adJ. entre o primeiro e o S!'gundÔ 
"halfhmes" o po,·o ergueu vivas cn 
tusias~icos ao Bra~il e á delegaçãÓ 
esportl va desse pn1s. 

GENOVA, 28 - A cidadf' aorC'sen 
tan, ontem, um aspecto festivo, nÕ. 
tando_se intenso movimento nas ruas 
em que es'.áo localizad-.:s os hoteis 
ond-e se encontram hosp?dados os 
no~os patri_cios. Desde a chegadr. da 
eqmpe brasileira que se vêm con 
centrando aqui, como se tives!"em 
sido mobilizados p.:T uma força in_ 
coercivel, numerosos entusiastas, do_ 
minando a todos o embale de ontem 
á tarde. A noss.;. represe-ntac,:áo tem 
sido cercada das maiores simpatias 
por parte da sociedade italiana, des_ 
tacando_se o c.arinho ~ cobnia 
brasileira que aqui se concentrou. e 
que alimentava fundadas esp.?ranças 
àa vitoria dos seus sobre os ~spa_ 
nhóis. O tecnico Luiz Vinhais fez, no 
àecorrer da manhã de ontem, ,-.irias 
recomendações a~s jogadores O mais 
visado foi o "player" Valdeinar, em 
quem sP confiava cegamente e do 
qual o técnico brasllciro solicltou fra_ 
ternalmente que não perdesse ensejo 
de arrematar a "goal". Disse mesmo 
que desejava vê_l:, procurandJ colo_ 
car a pelott. nas rêdes confiadas á 
guarda de Zamora. 

êTNr:-:jAê"UARliê 
•i• O "SEU" CINEMA •!• ,. .~ 
•t HOJE! - Soirée á, 7 1 2 horas - HOJE! ,. ~~~~~~~~~~~~~~~~~.~~~~-
·t ·t y 
·t ·t ·t ·t ·t ·t ·t ·:· 
·t ·t y 
·:-ARMAS E MUNIÇÕES •t 

O sr. diretor ria Scgurnn(a •t 
Puhlicn oficiou ao ,r. insprlor 

1 
•• 

da .\líandega do E,laclo e ao sr. t .: 
inspetor do trafego da '·Great'" 
\\'"estern". no ,rnlido ele srr 
cumprido o di ... positi\'o clr lri 
que Yécla o desemh:irqur <lr ar-
mas, explosiYo\ muni~<lr 
nrsta r:lpilnl. sem prP,·i!\ )ice 
ra ela poli eia. 

.-\ firma .J. \Jinrrvino 
requereu onlf'm o dc>sen1 
dr ;")O rnixn..:; rlr rhttm 
rara. pesnnclo 2. ~~O q · 
rehidos do Rio dr ,l:ll 
vapor " Ilerrnl ", f:1zrnclo 
pnnh:1r a peti~:in do man 
ele rmbnrc1ur. 

RETRtTA 
E' o ~eguinte o programa 

treta a reali7..ar _se hoje. na 
"João Pc-ssó:1". pf'la bnnda de 
ca do 22.o B C., das 19 ás 21 

I." parte: - Olha á direita 
cha, ASSlc; Valc-nte: LO'i Ru 
de Oro, fox_trot, R Milan: 
de Inverno. valsa. A. Bz.tista 
lia. snmba, X. X.~ Vital So 

2."' parte: - Alvorncta, 
militar. J. Azevêdo Filho; F 

no grandioso 

aviação: 

PARTIDO 

F.1\1 EXPOSIÇAO NA AGE:IICIA "FORD" 

O NOVO CAMINHÃO V-8 
-TIPO 1934 -

PE?ADÊLO DA CONCORRENCIA 
O unifo raminhão t1t: sua C'lass(' <·om t.•ixo trazciro inteiranwnt<' 

flutuanl<' 
MOTOR DE 80 li P , TiPO ESPECIAL PARA CAMINIIAO 

PROPRIO PARA SERVI('OS PESADOS 
C'a.rburjl('ão 1lupla, de SU<'Çáo de<'rndf'nte, ('Xtraordinaria t'conomia dl" 

operação, mais \'tloz e muito mais r('sistente 

Procurem demonstrações na Agencia "FORD" 
F, MENDONÇA & CIA, L TOA, 

-- RUA MACIEi. PINHEIRO, 38 - JOAO PESSOA - -

\ 

brado, C. Vanderlri 

~====:! domita <motivos do Gur.rani 
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LOTERIA FEDERAL PL1'NO 

EXTR1ÇÃO EXTRAORDINARIA DE S .. TOÃ'O 
Premio 

" 
de 

" 
2,000:000SOOD 

500:000SOOO 
200:000SOOO 
100:000$000 ~~~:ntos ~s::i: ,~ ~8~põm$ O O O 1 

1 
2 
5 

10 
50 

300 

" 
" 
" 
" 
" 

" 
" 
" 
" 
" 

50:000SOOO 
20:000SOOO 
10:000$000 

Os demais a 400 mil réis, na ordem do plano ao lado deste 

BILHETE 350$000 

são de 500 contos 

CUSTO DO 
" 
" 

" 
" 

2:000SOOO 
l:OOUSOOO 

500SOOO PEDIDOS AO AGENTE e MOURA R. MAC~EL PINHE~RO. 74 
GERAL • J o ao Pessoa 

1.010 
2.500 

" 
" 

" 
" 400$000 

INFORMES COMERCIAIS 
EXPORTAÇAO 

Ismael Ongladi - 2 caixas com 
amostra~ de varios artigos. 

Augusto Carvalho - 9 caixas com 
maquinas de costura 

S!nger Sewing Machine Company 
- 17 vols. com maquinas e perten­
ces. 

PAUTA dos principais generos de 
produção e manufatura do Estado 
1ujeitos a direito de exportação da 
semana de 28 a 3 de junho de 1934 
Aguardente de cJna, litro $300 
Aguardente de mel ou ca-

chaça, litro 
Alccol l!tro 
Algodão Sertão seridó. quilo 
Algcci.áo ,1\1:ata. quilo 
,Algodão em caroço, quilo 
Algodão rebencticiado, ser-

tão. quilo 
Algodão rebendiciado. Mata. 

quilo 
Algodão restduos de p10-

lho beneficiado ou I!nter, 
quilo 

Algodão - Residuos de piô-

$200 
S450 

2S620 
3$480 
S850 

1$310 

1$240 

$400 

lho rebeneficiado, quilo $700 
Resíduos de piólho bruto de 

descaroçador, quilo $150 
Arroz descascado, quilo $800 
ÃSSucar refinado de 1.•, quilo $800 
Assucar refinado de 2.0 quilo S700 

MEDICOS E 
•:++:.+:++:++:••:++:++:++:++:++:++:++:..:++:++:++:++:++:++: .... :++!++!++!++!+(• 

:t DR. JóSA MAGALHÃES :j: 
·I· MED!C',O ESPECIALISTA ~t •t CONSULTORJO - RUA DIREITA, 504 •: 
~:• Qualquer tratamento medico e opcratorio das doenças dos olhos, ouvido,, ~:• 

~:-. RESIDENCIA: Rua Visc::t ~/~!1:11ta~, 242 - JOÃO PESSOA ~:~ ·t 
•:++:++:++:++:++:++:++: ... :++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:• 

Assucar de usina, quilo S600 =:~ ~~~~~!fd~u~ii10 L6;g •: .. : .. : .. : ... : .. :++:++: .. : ... : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :• 
Assucar branco, quilo $520 ~Í• .... 
Assucar demerara. quilo $500 •,• DR. ARMANDO TAVARES .i. 
Assucar someno, quilo $450 & J 
Assucar mascavlnho, quilo $400 -.:., •~ 
Assucor mascavado, quilo $300 •!• DOENÇAS DE CRIANÇAS •l• 
~~~~utr

0
uto sêco ou 3.(! ja.- $300 •+_+ E:r-aJsutenk do Prof Fernandes Figue!'ª~ do Rio de fiJnei,o PediluN •• % 

As lad 11 J Tmperona de Higiene Infant1I •+• ao:~~8 me-de ºJn~!i:o.betra, $2SO .... Consultono: RUA DA IMPERATRIZ, q - 1.
0 aodu - Tcl :n1, •·• 

quilo 1$500 ++.+ Esq. com a Rua da Aurora %. 
Borracha de maniçoba., quilo 1$.500 %. Rcs1dencia: AFLITOS, 467 - Tele. 28248 - C.Oosultas: de 10 ii, u e de 3 it 6~t• 
!l"tat,u; nacionais, quJ!o $200 "t" -- RECIFE -- •+• 

DENTISTAS 
.: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :.,.: .. : .. :++:++:++:++:++: .. : .. : .. : .. :~:. 
:i: DR, EVILASIO PESSOA :i: .. ' . ..:. t Clinica medica em geral, com especlal!dade nas doenças do % 
"tESTOUAGO, INTESTINOS, FIGADO E DOENÇAS DA NUTRIÇAO •:• :i: Consultas dlarjas das 9 ás 11 •t 
.i. Consultorio: - RUA BARAO DO TRIUNFO, 400 - Tel. 315 ::: 

.:. Resid.: - RUA EPITACIO PESSOA, 482 - Tel 'º t 
• y 
•:++:++:++:++: ... : .. :++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++!••!++!++!++:++:++!++!++!• 
•!++:++:++:++:++:++:++:++:++: .. :++:++:++:++:++:++:++:++:++: .. : .. :++:++: ... : .. :• 

Â b t TUBERCULOSE % y y 
•t DR, ARNALDO GOMES •t 
•t Curso de especiallsação com o prof. Clementino Fraga, no Ro•pilal •:9 
•:_+ de Isolamento S. Sebastião. Tratamento pelo pneun10tborax •:• 
•:• artificial e outros metodos modernos •t• 
•:• Consultas dillrias das 9 l, 2 ás 11 t,oras •r •r RUA BARAO DO TRIUNFO, 400 - 1.0 andar. - Telef. 315 •t 
y y 
.: .. : .. : .. :..-: .. :++:++:++!++!++!++!++!++: .. :+: .. : ... : ... : .. : .. : ... :..: .. : .. :• 

cat6, qullo 1$200 ••• ••• 

g~~. ~~:· quilo 1;!~ •: .. :.,.: .. : .. : .. : .. ! .. !++! .. ! .. !++! .. )+!++!++!++! .. ! .. ! .. !++! .. ! .. !++)+! .. !• I 
Couro,, de boi, 5êcos 11,;lga- 1 

dOõ, quilo 1$600 ............................................................. • .. • ... +.++.+.++.• .. +.++.+.++• ... +. ....... • .. +. .... +.+ 
Co~~os~equ~1 sêcoa esp1- 2$100 .:. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • + • • • • J. 
ººdU:~al.d~u~

1
• sêcoa nor 2$000 ·f· DOENÇAS DA PELE E VENEREAS ·l· 

Couros verdes, quilo lSOOO • • - SIFIUS - • • 
Couros de bode, quilo 9$00() % f 
Couros de carneiro, quilo 8SOOO •.• DR. EDSON DE ALMEIDA •+• 
Courinhos de outras espe- ••• ••• 

eles de an.imal3, quilo ft(JOO .: - ESPECIALISTA - : 

LABORATORIO BIO-QUIMICO 
RUA BARAO DO TRIUNFO, 474 - 1.0 

Analises e pesquizas clinicas 
EMPOLAS E PREPARADOS FARMACEUTICOS DE PURESA 

E DOSAGEM GARANTIDAS. 

1;~~ll1Jã~ªm~t~/~~od."':ttr'olltro SJOO :" TBATAJIIENTO POR PROCESSOS ESPECIAUZADOS DE ECZE- •t ====---====================? 
Feljáo jTlacassa, htro ~gg •t MAS, .\C' 'E !Espinhas!. PYTIRIASIS VERSICOLOR !Panos!, UL- •,t lt-*-*-*--*-··*-*-~" li !E l< li l< li * ·*·-*--*·-*-"* 
Fava, litro S200 •+• CERAS, AFECÇOES DO COURO CABELUDO, ETC. •.+ J. * 
Mllho, lltro ~300 •"• Tratamento moderno da Lepra e do Can,·er •"• 1' DR. GENEBALDQ AVELAR k 
Oleo refinado de semente .t Rua Duque de CaK.ias, 5U4 - Das 14 ás 17 horas. .t. í f 

de algodão, litro lflOI ~ 

Oleo cn\ de semente de ai· .i. João PessoAa .:. CIRURGIAO DENTISTA 
godão, I!tro 1650 % % + l 

º1:'on~~ ~~ente de ma- •+• •+• t:DCUTA :;ii:ss~! =:~;:Fll~~o:':CA PIILOS 

Pasta cte semente de algo- l$.i00 •! .. :++! .. :++: .. :++:••!++!++!++:++:••:++:++! .. :++!++!++!+•!••!••:++! ... ! ... !++!• f 
dão, quilo SlOO Consultorio e reoldencla - A~. Beaattpalre Bohan. llt 

:::&: te~~~~ ~:r~~:: 2$000 •:++:++:++:++! ... !++!••!++:++:++:++!++!++! .. :++: .. !++! .. : .. :++:++!++)+: .. :++!• *~--*--*-*--+-*-* *-*-*-*"-*-* ~*-*-+· 

e.':::~~te de algodão, quilo ~ t DR. JOÃO SOARES {· 1 . I ~=~1
~udequ'::~~n~., e s250 

::: ::: F ARMACtUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
pas de sola, quilo 1 000 t .\IEDICO DO SERVIÇO DE HIGIENE INFANTIL DO /!.<CTADO f 

Vaqucta ou couros prepara. , ••• MOLESTIAS nAS CRIANÇAS +.;• DROGAS E ESPECIAi.iDADES FARMACJõUTICAS 

Q
do.s, Quilo. 4S200 •:+Consultas d1anaa da~ 16 ás 18 horai f Rua Barão do Tnu.ofo, 474 - 1 • a.oda •!f 
~~J'Jén{a~~ºprodutos coi"tam2,,5-0düa ._++ Romlencia. AVENIDA JUAREZ TAVORA. 536 J. GRANDES VANTAGENS DE PREÇOS PARA OS REVENDEIJORES 

Pauta grral. ""' •~• ___ /OÂQ PESSÔA ___ ~:• Barão do Triilnto, .po - 1.
0 

andar - (Vizinho da Stand,ud) 
f •+• --- JOÃO PESSÔA ---

.JO~e RODRIGUER LEITE. com 
longo tirocinio no m1gisterio prepara 
alunos para exame de admissão. 

A venlda Er'tacto Pessóa, 372 

••• Seja sodn do "Radio 
Clube da Parnlbn··. 

A sua conlribuiçtio mrn.•nl 
urá npenns de !>•000; e essn 
p•quena imporlancia concorre· 
rá, reunida n muitns outras de 
igual valor, pnra 11 melhoria dn 
nona radio.difusora e dos pro· 
gramas quie irão fazer, no seu 
lar a alegria de ,uà e~sa e 
dM uru (ilha•. 

No .. Bazar Ame-r , em frente 
ao Armazem do None. v dem-we por 
prtçrs barath1.!41mos (ngOff n.njer&nes. 
coe dos mel1lores fabrkantes tu &111 
4lo pall, 

+: .. :++:++: .. : .. : .. :..: .. :+:..: .. : .. :++:++:++: .. :++: .. : .. :++!++! .. : .. :++:• 

·LEILÃO 
A. 11 L\ El'IT.\CIO l'ESSô.\, :-.; 7 17 

Quarta-feira. :w de niaio, ús 7 horas da noitr 

.\O C.OHIU:H DO MARTELO 
PELO AGENTE .L\L\IE 

Constando de: 
S.\LA DE YISITAS: 1 l'(ntpo auslriaco, !'om 9 pe,·us. 

entalhado. FISC.HEL: 1 dito de peroba, rom 9 peças; 1 PI.\:-.;() 
.\LEMÃO. para estudos, perfeito, C<>I' ,te {•bano. 

1 DORMITORIO rle peroba do sul: l rama tle rasai: 
1 gnarcla·roupa com rsp,•lho de cristal; 1 "loilette·• romoda; 2 
hidés e l comocla 

2 DORMITOHIO • 1 ,·~ma dç frrru, 1iara rnsul; guar· 

du_roupa. de pau sl'lim. Sl'III t'spdho: 1 idem. dl' fn•ijú rum l'.,­

pt•lho bí..,oull·; 1 hid1·· com (ll'dl'a m:1rmc,n.•: 1 la,:tlorio com JH'. 
dra mnrmorl' r c>spr1ho hisoutt'; 1 s:ipalell'a, 1 r:nnn-hl'n;o t' l 
dhan. 

SALA DE REFEIC,:õES ""'"' el:isik:t: 1 guard:dou. 
,·~~ ro111 pt'<lra r t'rislal ~ 1 trinl'11anfr; ô r:uleiras tle guarni\·:io 

rum rneoslu allo t" 1 importank cristaleira. 

ALE~r dt· 1 lote tle palmeiras: l importante \"ITHOL.\ 
BHONSWICK. com disr/\s; 1 l\1.-\Qlil:-IA SINGER. de bobin.,, 

prrCdta: esl.1tudus, quadros. galhekiro. t t'antlit~iro lut<"o, jar· 
ros, ek., ele. 

Tl"llO AO f.ORHER l>O !\,I.\HTELO peln agente ,JAIME 
Quartu-teira, 30 dl' maio, ús 7 hor:.s da noilf', il rua EpL 

lncio Prssôa. 7:l7. 

\i;encia ,. ,•,;critorio: Rua G.unu ,. ~U·lo, 22 3~ ,João 
Pe:-.st,;.i, 
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A PRIMEIRA TURMA DE EN­
FERMEIROS PELA ASSISTEN­

CIA PUBLICA MUNICIPAL 
RECEBERA' OS SEUS DIPLOMAS AMANHA 

Clubes Agricolas 
colares 

Es -

Sobre a fundação de mais um 
Clube Agrkola Escolar no Es .. 
tado, rect"beu o sr . diretor do 
Ensino, o ~,eguinte telegr..tma, 
firmado pelo diretor do Grupo 
Escolar "Antenor Navarro" da 

CINEMAS & FILMES 
CARTAZ DO DIA: 

Rio Branco - Seu primeiro amor 
Santa Rosa - S<"h.:rlO<'k llolmes 
Felipt!ia - O m~terio d.a selva. 6 

s.cr1e. 
Jaguaribe - Mary Ann. 

c•tJ.l apre'5entação está marcada para 
hoje, no · Santa Rosa 

1 "O~ crim,.~ do '.\l;;::eu .. ou o .. :\-Iuseu 
tle c-ê!""a" • rã focado domingo em trés 

,;;rssões, afim de . erem e,•itados os 
atropelos! 

cidade de Gua.ra.bira: •· SEl' PRHIEIRO A..'IOR.. E' cem um no regu,to de reclame dos 
"Inspetor ~farlo Gomes aca_ grandes filmes se 1€1' "a an.<;iedade dos 

ba fundar neste Grupo Clube Continuando o suces~'O de garga_ fans é enorme e muito just.i.. - ou 
Agrkola sob minha direção, ten~ lhadas, obtido ontem, e~tá no cartaz f'ntão ios fans não pod<'m mais es_ 
do sido procedida eleição entre deste casino, amda hoJe, a •splendida perar", etc 

Consoante noticiámo~. a OL ~ Figura como homenageado a.1u.~:<ti 1,.·
0 

0
8

;,et;rtao.Áai~ll;~,çóes, com.edla óa Uni\:ersal com a dupla in_ Se existe atualmente um filme que 
retrria da Assistenda Publica da turma o prefeit0 Rorja Pere. .n~~ f:~ee~ª

1~~u z;~~;..~t~;~~ Surnervil_ ~c;r~~teà;ª~ri
1
;:~~~~a 6~~ssrce:-:e~t~~ 

Municipal "em de preparar íl grino, a quem "ie deve o e'\..ito w-~------------l l Uma sequencia de cena:,, ond~ o pi_ 1 te fortJ trabalho da Warner Fí.rst, 

~::~f!ra d~ur~~ c1:uer:~e~:;~;~;: r~~~:~~~~. pelo Curso de En Os italianos são OS mais CO• ~~~~tiª!c!it~~~:s tf;ic~!s~;d.~~~: ~tJt°otr,nr~.1 ~o~~., ?êsr;~í;1i:i0 ~~u~~ 
mantidP pelos medico~ daquêle Falará. em nome da tur & fadOS aO fifUIO de ClfflpeâD pai~~~- ii~1

e;~~leseu turno. não lhe! %.ºt~~
1
~
1
~~· ~i:ed:~ã~ºê~~\P:~~r!~~ 

departamento municipal. com o a ~enh,-rita Enriqu~ta de )lou·.. mundial de Foot-Ball ficJ;a dpe;·l~~u1~pr:;~i;:p:n~:fr:t~:_· 1 ~~is.11~:f~ta ~: ··ªr:1~U!n~osulies~~~~ 
inteiro apoio do prefeito ra Amsfein. L\ seguir, discursa. guas em peri=,reuir 0~ maiores crimes! E' 
Borja Peregrin<'. rá, na qualidade de paraninfo. fUO. 2H <:\"acional) Re esta a fi;ut.:.i que Lionel Atwill. no 

.-\gora foi marcada a data e~pecialmente esco lhid o pela lnrdado Segundo prognostL '·FIDELIDADE" ,o grand? tra;ico. v,\ 3 com intensõ 

para O recebimento dos re~pec. turma, o dr. Oscar Oliveira Cas. CO\ lérniro, a cli,JHlla elo cam- 0 programa do ··Rio Branco será ~~~~;t::~~in
5
J~un3a!~J'ir0 t~0 ::;Yé 

tivos diplcrna:-., que será ama . tro. diretor da A~,;istencia Pu. peon;1lo de foot-ball terú de de substituído amanhã por uma ;01& ... Co,a noite no Cairo, de pertaram nos 
nhã, ás ,inte hera ... com a nre- Clica. ciclir-se entre ilnliano~ l' aus- arte, também da Unh·ersal. com o fa_ tuns o mesmo ínteresse que está ·.en 
sença de autorid:1de~ e familias. A fim de con,idar esta folha triaeos. sendo os ilali:1t1m., os moso astro Charles tChic, Sale em dop~~ c~e~ã~o S!1j:.:.e1~P<>tido o atro: 
no salão n<'hre do Paço .'.\luni. para assistir a essa solenidade, mais colado", principalmente ~!~~~~d.a.:~~ -un~s d~~~n~u~~a~t.~;~~ 9e10 vc:rificado nos ultm"s -.ias a Em_ 

cipJ~je, serú e~po~to, na dtri. esteve ontem, em no ... !-10 gabinê. depois ele obtida a _vitoria, on- ~ela retina, no noticiaria àos gran:ie3 ~1;t~!r!i L;:1ot:."e~~ ed:r \~~rr~t;m~t; 
te redacionaJ a seguinte comi~- trm. s?lu,·e os a1~;rictn~s X.pelo iari~s ~:is Q~i;?c,~~r émqe~~o~~~ete filme proximo, coi11 as exib~çôes destº celu_ 

ne da 1\ A Imperial", <' quüdr0 sã,,: senhora d. A manda S. anwt:.i.1ac O "srorc ( C' 1 • • das as glorias, todos os apl~-.uso.s '.oide magico. em trés .i;essé s. ás 5, 
dos diptomandC's, bem feito tra~ Can\po:,,;, senhC'ritas Enriquêta I t .1. l'niúo) sâo p~ra wn cão! ~uster é o rn:~ 7 8 1 2 horas 

balho dos competente .... artistas de. )loura A~1stein e Isaura de DESPORTOS ! ~!:!!1 
1 ~~~~~:~\t: ~~5~ª1

rn~~
1
; ~c'.·~i;; -E-~-,-T_O_D_A_A_P_.\_R_T_E_o-nd_e_!ó_r_p_o_,_ 

conterraneos Olh ic Pinto e .'.\!1,randa Enr1ques e sr. A1·naud 1 . e magnihco que é ridelidad(' ~hei v:H r\('JDE:'\'TE que duermine 

Prisco :\'avarro :'\e brega. Es~rte Clube da Ca.pital ~ o.d1re_ r\GARR.\~Do OS YIVO'- uma m<d·cado L'RGE~TE, deve e-x .. h_ 

A "HORA NACIONAL" REGISTO 
Chegaram a um entendi­

mento as sociedades de ra­
dio paulistas 

FAZEM ANOS HOJE 
O sr. Eduardo Barbosa 

em Picui 

1 
âl~~:r~1~:i;~J?J~~:;~Fl~i;~~ li Para saba-o·. E~pr, sa Cin:m.to_ :~,~i"'~{tY:RI~ii{: ~~,i;º~";~:: 
de. Pm seu campo, â,. a\ ~n;d~ 1 de ~ra11ca _Para.1bana,: ob.':E:;va;1do o I;-

r~sidente Maio. para um rigoroso trtino 1 0~ª r ~~!~ãªci,
1 ~~~~:-~~~~ 1~

1
~~fo~~'llm~i: 

- O farmaceutico Francisco soar~s colabora::or dr_ Oscar de Castro. v1_ 
Lo:1dres, e~ pitalista, proprietario da sitou ontem a redação desta folha o 
··Drogaria Londres·-. nesta pra(':).. sr. Orlando de Miranda Henriques, 

me Agarrando o:-; \ ivos, indiscuti\'el 
ment~ o mais 'empolgante no seu ge: 
nero, filmado nas tior~stas da MaI:..,:;;a 
em contacto com cs rejs da se!Ya 

A nona audição da Es­
cola de Musica "Ante-• . j - A senhorita Marli Bulhões da alto funcionario da "Pernambuco 

nIO, 2D 1 '\:irwn:Ji) O, Sil.veira filha do sr. Hebromo Ar-! Tramways & Power Co Lt.d. em. Re. Vai. sem duy:da. ser wn sucesso sem 
pr:cedentes a apresentação deste fil 
me no .. Rio Branco ... no proximo sa: 
bado. 

nor Navarro" rrpn'\C'nl:rnll·S da ... ocircL1dl' dr qu1med·:'S da Silveira, guarda_llvros , C!fe, que se ~nco_ntra tratando de mte_ 

r:Hli.o da_ c:ipital p:wli ... ta <fl.lL' ne~~ ~:~~no José. ~ilho do .sr. João ~~~~s c:~w!S.ª importante :-mpresa, 
;1qu1 (•st1n"'r:.1m C'lll comp:rnh1a Ernngelist~ de Ohve1rn, res!aent-c em sr. Jeremias \'enando -- Proceden_ 
do sec:rl'lario d:1 Educ:a::.io dr Jaca1aú._ . t.;--ct.e Picuí, encontra.se nesta capi_ s(':cest.'ljt !~I~::~·: ~';:!~1 dho!jede~~ti-

;",,'(. µroximo dia 1. a E:-.­
cola de llusica •• Ant~nor 
:\-avarro ·. que cbecle(·e á 
direcão do maestro Gazzi 
de fÚ. dará a sua nona 
audição. c,.ra o concurso 
dos Orfeões do..., ,egundo 
e terceiro ano.;; d 1 Escola 
:'\ormal. 

Sfio Pa ui~>., depoi.., ela ron rc.n.•.n- tud?nºte J~~e~u~!l~~á~ºde~~l~i1~~v~q e:1~. ~r1~~ tf~~r~s~e~e~oc·i~~s~g 5;~ef:cfa "Santa Rosa .. • á di~,pc,sic:ão dos l~n~? 
eia (JllC lnrram co_m o m1111s_ Jose Faustino Vila No~a. comercian_ amigó' sr. ~erem_ias Venancio, presi Scherlock Holme:; é uma flgura que 
lro .Jo,l· .\mcri('o, loram ao Pa- t~ em Alagóa âo Monteiro. dente do Diretono do "Partido Pro- o mundo inteil·o conhece e admira. re_ 
laeio elo C:it(:tr. a fim de ralar - A !]1enina_ Maria Dalvn. fil!1a do gressista" ali. _ . - ~~:nii~Í~esª f~~1Iii~;· ~1i~ai1'bosy~l~~ 
com o presidl'nle (irtulh \'a, !~ ti:~ai~~:;1ilo Sobnnho, residente Qt~i/·io~~Ídaede1,n~~u(o1;~r~~l~~~o :_,~t!S Clive Brook. inglés e fleugmatico, é o 
gns. - A sra. d. Maria Cartaxo Bezer_ dias, ao centro de suas ativiaades homem que nós imaginan,mcs para 

:\'r~sa confrrrncia <·oni O Che- ~-a. espo"a do dr. Am:1.ro Bezerra Juiz ESPONSAIS· ~~[!~i~'e~.~ pele litt'"raria da famosa 

fr da :":aeüo fiear:im as ... enlad:h m~nixi~fa e~~ J!g~·jy·austi~a vua_ nh~ff~ Anu~~;~Li~:s~aa t~~t:.
1
·p:of::: Inter~ret~ndo com uma eiegancia e 

as hases para a solln:üo do ca,o Norn, esposa do sr. Jose Faustmo Vila sera do Jardim de Infnncla e o jo uma a1 te ~e entusiasmar o persona_ 
ela tnm<.,mi,súo do programa da No,·a. _ co. m. erciante em. Alagól do vem Jorge Abra.hão Elihimas' aux.iliaf ge_~1 lenda.no d.e S.·cherlock Hoh.n~s a 

1 

O programa respectiY<' 
daremo~ em nos:--a pro,i. 
ma edição 

li , . Monteiro do comercio na praça de aecife grande e imorredoura obra pnma. de 
orr, .\r,clflnol, que ,e verifiC'~l- - O sr Fernando Carvalho San BA'Í'lSADOS I Conan Doyle, o n:1a1s celebrado escntor 

rú dentro de .fK hora~ 'iO)irit:i- tos. gráfico n.;sta c~pital. - , Foi levado á pia batismal na Matri.z de nove.tas policiais de todos os te~n- ~ ==============-' 
l r r ra. mca15ta nesta capital. - 1 sr. M. Me::.quita Filho ~e sÚa esposa de .. Cavalcade'' 1~npõe_.s? deflmtlv.1_ .., 

das fl:11':l º"' ullim,,s enlencli- - A .~enhor1ta Sil\·1~ Gomes Ferrei das Neves o pequeno J-:,,0\'
0

á filho do pos. ClIYe Brook. o adora\·el ~r~a .. or 1 "Repressa-o a's falen"1·as 
~~:1~·~n

1
tc~1c:n~:i

1
:;"i l\~,\~'J~:).res que i- ~Jt1~~~tolé do Rocha, onda val d.F~~~o~~d~~~°;t~.sr. Leucio Mes ~oe~~n: ;t~1

~f1~:;:.e ~~i~i~~~!1~~~ fraudulentas" 
,\ comissüo que estc\"e nrsla as~umir ~s funçõe-s de regente de tuna quita e as senhoritas Anita Mesqu( a lon~o~ tem~os viver as .emoçoes e J 

cidade Je,ou i>ara a C'HI>ilal patL d~s cadeiras do grupo escolar daquela ta e Ozete Mesquita, sendo oficiante O fascm19 de ta<? popular e mt:?r~ssan_ A fim d? prestar declarnçôes em 
vila, para que foi nomeado por áto o conego José Coutinho. te cte;etive, ~h\'e Broo_k obte\e d_a I torno ~ nota sob o titulo acima, que 

li~ta o resultado das ronfcren· recente do governo do Esta:lo, viaja AGRADECIMENTOS: Fox Filme a mterpre~,1çao ~esta peh_ nos foi em·iada pelo ilustre dr. Julio 
rias havidas, de,·endo lrazrr ao hoje o nosso a.migo professor Pascoal O nosso ãistinguido amigo sr. João cula, aventura dom~~ .querido de t~-1 Rique. l.º prnmotor publico de~tc. co_ 
secretario da Educae:\o que Trocoli .. Vasqncelos, alto comerei.ante nas pra_ dos os rOIJ?-ap.ces po~ictais. E.ª perfe1_ lflflrca, esteve nesta redaçã:> 0 sr 

Ontem. á no1t-e, aquel_e conterranw I ças a.e João Pe?5õa e Campina Gran_ ta composiçao do tip~. lon~rm_o e sa_ sebastião Carnlcan:e, que n:s àissé 
aqui ficou a apro,ac:~\o comhi- esteve em o nosso.gabinete redaci_onal, de, t~ve a gent1lesa de agrad?cer_nos, gaz de S.~erlock .. Clive B1 _ook, real~- estar fóra da situação alegada na 
nada. ( .l l'nirio) ap~esentando_nos as _suas dcsped!das. em cartão. a noticia publicada por zou na mais elegante•"'! adm,ravel ha1__ r~ferida 11 :,ta. pois tinh::. em seu po_ 

~r. Orlando de ~branda Henriques esta folha, quando do seu recente re mo:ita. Calmo, mteligente, e semp1e der a quitação de seus cr<'do es já 
XARQUE ARGEN'TINA, RECEBEl' - Em companhia do nosso ilustre gresso da metropole do pais. - ~!~.ª~·u: gg~~~ ~

0
~{~ºtkOufv~zss~ºf

1
fi.;~- I 1.he te~do sido 11:1-and~da expedir' .ª 

A 1\-IERCEARIA ~1AIA na..::o a sua personalidade para creaí 1e~pectiva reh~b11ltaçao pelo propno 

A GREVE Dos "CHAUFFEURS'' o tipo de Scherlock Holme.s. JUIZ da fal::ncJJ. 
O sr. ~linio

1 
Ca~ado no Tri• l ~~0F

0
~1~i~i{:i~~~~:i;:1.;rf:Jf~ N_E_C_R_O_L_O_ G_I_A __ _ 

una Eleitoral I Herbert Mundin e Ernest Torrence. Faleceu. a 2~ do COITE.'Jlte, (·m Ala_ 
o te d d. d t T · - d tcdos ingléses deste filme aml'ricano, gl,a do Montein, e: prendad:.1 scnho_ 

RIO. 29 i~'aeional) :\a . e:orreu_on dm º11.:.t.·1~n o ia a I ransmi m not1uas o mo\·imento rita Santina Ramos. di!êta irmã do 
,ua se, ... .to de lwj(', 0 Tribu1;al ~~·~!e e~:ic;f~~., d~sp~ot~~toe. u~~n.i:~~reó ~g:n ~~~~àrd~a~~J !~. ~~~f~o~uucha AGUAR D EM sr. Heronides Ramos. funcionaria da 
Superior Ell•itoral dl'll po,,r ao Jmposto de \'lação e transpórtt". Ao presidente do "Centro dos Fa}r

1
~~n:aitta~~~iJ:1ta c:mt:..rn 24 

noni ministro Plinio Ca,~ido. Nenhum mcid~nte fol reg1stradc Chau!ff'urs d~ Campma Grande. o ano.-:; de idade e e:·a muito estimada, 
('ll1 suhsliluk.io an sr. Carva- ontem. estando '.Odas o.<, carros de I sr. in_terventor Gratulian~ Brito c__/7...a6aL7. J,_ ~ __ , pelas suas virtudes. naquela r'.dadc 
lho :\Iourüo .. '(llP Sl' l'Xo1wro11 ;;~.~~:~. e cammhões recolhidos ás ' tr~~{::~~uLin~.esp;.~e~fdj~~·a ~Clwuf_ (ti::71:J.Ule-(l ~ ~ertanêja, onde excrcit.. a .sua ativi_ 
i.l ['nitio). Os :nibus que fazem o transport<' feurs" Camplna Grande. -- As~unto ARTIGOS Oi!" dade no comercio l.:cnl 

de passageiros para varias locnlida_ Yosso telegr&ma :::nten"L já tratado 

A demissão do dr. Alfeu 
Domingues 

des do mt,e,rior ontem não cilcula_ despacho enviei Presidente G-::tulio $100 a ,,/,t,$200 
Vargas que respondeu tê lo encnnu 

Pormenores sôbre o embate 
entre brasileiros e espanhóis, 
na disi:uta do campeonato 

Em nsta da &d?São do sr. Fran_ 
:..i~co Eugenia, pr:lprietario do onibus 
~- e faz o t,:arego para Rio Til1t.J, o 

HIO, 29 r \'acional 1 () r_ Oscar Gomes mandou QU(' um 
minic;tro .Juart•t. T.1\"l,r:1 clt·,pa- -f!·;~md\~éºªsf~:i:~~~~~:inJ;~~:esst 
l'harú hoje l'"lll o prl•,icll'ntl ,e1ros_ Es...~ .... p:oct>dimento prov:.:cou 
C('lulio \'arga, lt•vando, entn 1 intenenc:âo do ··centro dos Chauf_ 

fHllros dl•t·n•to,, o <ll' t·xun(•ra_ ~~~f;,;ã~u;r~~o~n~~;~~à~r dg 1~1~~~ 
,·1.lo do ..,r \lfr11 Domingttl''· tio no de pro!=-seguir no seu proposito 
r:1rgo dl· clirl'lor da, Pl,rnla, outra comi~áo se entendeu em n 
Tt\lri, e 11 dt> nolll(':tl·:-1<1 <b 'ir Jl"::fessora Hortense Peixe. que dis_ 

.Jo,t~ ;\Iari,1 Ft•rnandt·, para 11 ~t."n~tifzaºd~,;"~/~!~~e~~/g~t"tefrae;;~ 
sub ... lituir. 1h~rn para trafegar a seniço da 

Drs...,a fúrm:t ficou pn·,Ligia né,·e. R ... ce!.lida a referida comi.s.'-ão 

do O primo do sr. :\a,·arro <h ~~~~~c~a~na~<;~t~~l~~ro:a~; 1~ ~~\~;:1ft~-
.\ndr:1<il' em dc-lrinwnlo do l' ll- o "Centr~ do~ Chauffeur .. ," conti 
g<·nl1<.'iro-agro1101110 .\ 1 f(ou Do_ .úa cm sessão permanente rm suã 
mingll t~. que km l"l'cc•hido m]1í .de gr ... n. d?m. en.le f:equenta·d.a p?r 
los l'llJll)l_l"Ílll<'Hl11'i J,H'~;~ nlli,1•1 !e~~~~i: ::re~l!~\0 E!.~ev;r en~~~i 
dt> sua :il1Ludt• . ' .. l l num I bayde tecmco da M1chehn. que 

.: .. : ... :••:••: .. :••: .. :••: .. :••: .. : ... :••!++!++!••: .. :••!••:++: .. :••: ... : .. :• 
:i: DIABETE E OBESIDADE :f:1 
•t TRATAMENTO MODERNO •:• 
•:• DODi<'AS DO ESTO~I.\GO, ISTES'flSOS, FIGADO, RISS 1: GLAN- •:• •t Dt'l,AS E.SDO('RINAS J borios, (lf'rturba(óes do ntsdmtnto. eh-.1 l• 
•:• DR. DAMASQUINO MACIEL .• .. . .. 
• :. F.sJ)<'cialista •~• 
: RUA DUQUE DE CAXIAS. 504 - l.• ANDAR : 

•:• COSSllf.TAS - DAS 10 A'S 12 E DAS 14 A'S 17 HOllAS. ~l 
~· •» 
~ .. :~•(••: ..... : .. : .. ~-:..:-:-: .. : .. : .. :••:-:••: .. : .. :..:..: .. : .. :• 

n.hado Ministerio Fazellda motivÕ l!...Olll .5eca. "'o ck $~(!,//1/,rJ e/o 
pelo qual estou convencido p:d2is 

~fs~!r~~~a ~;'~~i cl~s~1~~isãg't~s $ ÓOO __q_ ./;$,2(JO o /lit'l'l'r7 
de Foot-Ball cito espen.r elevado patriotismo Che- i 576, Rl'A Dt'Ql"E DE C'.\X.J.\S, Si6. 

~~.1°º~~~iJtfl~~ios:~g~çõf~te~ l -------------
ventor federal" DIRETORIA DO ENSINO H 10 '.!~ :irional l Rr-

0 "Centro dos Chauffeurs" desta l:1rd:1d I Co111 a climinal'àO 
capital recebeu e tram,nntm os tele PRIMARIO da reprrsc11l:1l'~i11 h;,:a,ilrir:i ~ de 
gr~~~!rlnR!lho - Pre.sidentc "CC'n 1 r,,,,t-hall. 0 P'"º l'l'Cl'hC'll ]"('_ 
trJ Chr..uffems P.iraiba" -João P~·s- ESCOLA CO:\IPLE:\fE~T.\R \"11llado r, resultado d;1 peleja. 

~ºeªnefice~t~e .. to1~'!1111:~ia;~çt~a~J/~~;~!á Te1á lugar hoJe, as 9 horns no 1 ~~~~~\~ l:r 1:~0
1 ·~<\1:11~ E''-~i:n,~ ll~::

1/:1~~ 
~;;~~1?ie~;~sº~1~~'ill~~:rat~

1
!f;s:e 1::~\õ ~re~:aºm!s~~la~d;:1~dsã;'º;1~~,;c~1~1

~~~~ 1 t' a 1nlransigeoc1.1 dos taJ,os 
mos direitos. Abraços _ Pela dheto- plementa1 anexa ao m"smo estal>ele_ ,11n:1d011..,Li, .l noss,t rcp1 l'S('Jl· 

~
1
~

51
~~~'f~.~m Pereira do Nascimento-. cu~:~it~om id. d:-s cs candl:ntos ms l.H ,-,o lC'11.1 l t>1lo mdhor f1gut .l. 

Pres1den"te "Centro Chauff"urs cntos o. comparecerem ás 8 12 ho: 1 l'on,rgumdo llll'\lllO, t.th rz. o 
Paiaiba _ João Pessoa _ Ap"sar n,s, :l fim de p1 sta1em o c·x.amc, te I c.1mpC'on.1to mu1Hl1.ll Dest(• 

lamo'- svhdarms atitude tomada sf'n_ M . .ijelc" n, • f po o.n.is hlu.·o. "Plll r11l1 rl.tnlo c·.iu"-,ll 
Jiao raz:1mo'i parte ~1,<rcmwção cs_ l guia~=~t!~ classes do Giu T, , modo ,1 dPrtott }H'n,d1zou o pu-

~doEJ~1~~!~ose:,.a~t,~~toB~~~~~;.1p~t?
1
!ºo parth do l~ iª

1
ªdºe tmionc~~~rtn~-i ,urprl'za .\ l'nhio 1 

,\lata de Sou.,a Antonio de Sou~a, 
.losP Flôr da Silra 

T1ansmitidos· 
"Centro. junto classe chauffN1rs 

brasileiros t:do pais. está.o em grê\'e 
motivo dtcreto n.0 21.899 Gonirno 
Pro\ isorio estabeleceu imp .. :sto ro_ 
cioviario \'inte por cento, renda bruta 
Movimente_sc- ai. R-esp::::nda. - "Cen_ 
Lro Ch4-Uffeurs Pnra1ba" -- Josafá 
Fialho, p:·C>sid'.'nte". 

"Ccntn Chaufteurs" - Pernambu 
co - Recife - "Centro Panuha .. -. 
1eunido sessão permanente, c:ntlnún 
grévC', hlpo•ecando inteira solidarle_ 
dadC' sm .. s congen<'res. Peço informar 
qualqu• solução tomada seu maior 
lncenti o - Josa/á Fialho, presi_ 
dente·· 

.: .. : .................................... ,., ................................................. . ."'• ...... ( .............. . 
: h 

•:_+ DR, NEWTON LACERDA +i+ 
~i• Consultas ('Omuns :i.s Sl'g-unda,-fr-iras, quad.fls f' S<"'t(:t,;, cfa<;; 9 •:• 
•:• is U horas . . •:• 
~:_• Nos drmais dias utti,;;, !'-Ó. all'ntlcrá no consultC).rio. os clit·ntP, •,• 
~i_ .. Pm hor::a, prl',·iamC'ntf' marcada 41+ 
~:+ CLINICA MEDICA: +•+ 
~• Dorn(as Nervosas e i\ltntal~ Tratamento da à.1..obtrrulosf" ptolo % 
.. :. PNEUMOTORAX • a FRENICECTO~IIA 1• 
.. :. RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEFONE, 172. •:• 

: .. .. . .. . ·~ ....... )+( ... ")•.-)+)+:• + •:+++: .. : .. : .. :++:++: .. :+.: .. : .. : .. : .. :~ 
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PREFEITURAS DO INTERIOR 
m.ediu, co:istrmr ali umr~ pt:q,µcna .pra­
çu a Qlll' dei o nomt> de OlPJnrio Mu-

g~~Snf~~~ r;i~~;:ece~m n~~~! ,.j:~01~~ 
mais \a~or nos mcnmentq.-, r-eiv1.ndi­
cndore~ <,ob ultimo:-. tem~ 

PREFEITURA MllNIC'JPAL vila não <:.1 ;.t l m concli<.,'·Jt d, reali- Gastei 1. !'-~-· ... enil,jO que. ;11:tt~. não 
DE SAPt: zar os melhornm.entos reclamados pelo está completo. 5:048S730. 

Sapé, 11 de janeiro de 193-l s:-u acUantanwnto. O criterio a ado- Ll:SHA TELF.FOSICA 
Exmo. sr. dr. Interventor Fed.:ral t0r nesse negocio. será a Preferencia Das sédes dos di'\érsos distrltos que 
Tendo assumido esta Prefeitura a á. Emprêsa que melhor condições ofe- tt:tn o municlp10, a unica que não 

1 de agosto de 1933 venho apresentar recer. quer sobre condiçõe-s de pagn- tinha pronta comunicação com a ei­
a v. excia. um relatorio do que nqui mento, quer quanto a capacidade dade era a de Araçagi. P1~:>cisava que 
tenho feito no p2-queno espaço de técnica se fizesse para esse povoado wna co-

Reparo.s no . otor Carlo!I 
Gomes 

R,epai-os no pr(·ci10 da Ca· 
de.a Publll·n 

Cons~rvaçáo d<' proprios 
Obras diversc:s. de tf'n-a­

µl~nagt:m ci v.1ll'ti.,­
mento.s de ruas. na 
cidade e povoados. 
inclll.:-;i\'e vencimentos 
do pessoal do Almo­
xarifado, chaufeur , 
matkrial de transpor­
te para dlver~ obras 

355S900 1 

222~B(J0 i 
6 626$80{\ 

9 •47BS580 
tempo que t.!'nho dirigido os destinos DE~APROPRIA<;.'AO municação telefonica Tive que faze-
deste rnunnic1pio. Ainda no perímetro dn vila, de par la. Gastou-se nesse serviço W1S qua- Total 99·046$590 

As condiçóes da Prrfeitura quando com outro::; proJctos que ideali::;o para tro contos de réis. sendo que, dessa Além das despesas acima relaclo-
assumi a sua direção, quanto a parte abertura de novas mas e av-.?nidas, d.2.spcsa. uma fatura está ainda a nadas, encontram-se ainda no titulo 
financeira, eram r.egulare::; porquanto tive, de inicio, ele despender soma pagar, por motivo de duvida na res- Despesas Diversa.D alguns gastos que 
existia um saldo em cofre e disponível apreci:wel na dL•sapropriação de uma pectiva conferencia , se deviam ter lançado em Obra~ Pu· 
de 3;698S310, sem nenhum encargo. capela existente â anmida l." de Mar- CALÇAMENTO DA PRAÇA DA LUZ blicas, como sejam o.s fe1tos com o.qui­
isto é, nenhum debito a rt'sgatar. ço, a qual tomava toda prespectiva l:!: ainda o caso da preocupação ur- sição de moveis pu.ra o fórwn, na im­
Dessa forma, todos os meus esforços dessa avenida, uma das mais apre- bana. É ª· Praça da Luz, na metropole portancia de 1 :125SOOO e lOOSOOO com a 
e consequentes resultados fmanceiros. ciaveis da \"ila do mw1lc1p10, o ponto onde se reali- aquisição de moveis para a Delega.eia 

9 

AS MIES SABEM ... 
As mâ.(.s sabem que durante o ve_ 

rã.o o leite se altera com mais taci­
lida.de, tornando_se, por isso, in41s­
peru;a vel o maXimo cwdado part. 
tambem, que nessa estação do ano 
as crianças são muito suJeita.s áa di­
arréas de causa alimentar,. O q\l.e 
todas precis.am saber é qUe tais des _ 
ordens intestinais curam.se com re~ 
gune alimentar adequado, em que 
entre pouco a&ucar e pouca gordu_ 
ra. auxiliado com o uso d<>& comJ)li_ 
mídos Bayer de Elddfonnio, que 
combatem a.s dejeções repetidas. f.lq 

fermentações:, defendendo e. mucosa 
!nt.estinal da.s i11itaçõe11. 

poderiam ser aplicados em beneficias FINANCAS zam anualmente a.s movimentadas de Policia 
publicos. como tenho procurado fazer. A despeito da cri.se que assoberba festas profanas, co1w.•quentes da con- Posit1va-Re, pois, que as despesas nícipio. durante o exercio financeiro 

Se os m~smos atê agora não têm a vida do municip10 tenho consegui- sagraóllis.ima festa da padroeira com obras publicas, no exerclcio re- de 1933 
sido vultosos e porque tudo esta\'i.l por do mant~r equilibrado o orçamento E esse ponto. pelo seu triste desa- cem-findo, montaram em 1C'J:273S590 
fazer pois, os projetos dos meus an- do municlpio, ele\·ando-o mesmo a jeitamente estetice, recomendava mal RENDA DO EXERCICIO 
tecessores permamciam sem execução. condiçõe5 lisongeiras. não pesando so- a população guarabirense, perante os A receita do exercício montou em 
atê os mais importantes mesmo, como bre o orçamento o menor encargo de seus \isitantes. Dispuz-me a fazer aí 318;832S723, inclusive 13:362$023, vin­
um edifício c.estinado á séde da Pre- administrações findas Disponho de wn serviço cuja monta causaria me- dos como saldo do exercício anterior, 
feitura, Matadouro e Mercado publi- um saldo em cofre na importancia de do enfrenta-lo a municipalidade, den- excedendo. portanto, á pre\.ista em 
cos. rs. 30: 130S531, conforme v:?rá v. cxcia tro de um exercício em que as despe- 118 :832$723 

RECEITA 
Prevista 
Arrecatiada 

88 .171$000 
88 • 144~050 

Prevista 
Realizada 

DESPESA 
88•l71S000 
87 601$250 

As condições gerais da vila, o seu do balancête anexo referente ao mês sas com obras publicas já se teriam PRE\'lSAO OE 1933 
aspecto, lambem requeriam a minha de Dezembro ultimo avantajado. Tratava-se de wn terreno Orçára..-se a receita. para esse ex- DEBITO DO J.IU'"ICIPIO E)I 31 DE 
atenção, para assim poder se apre- A receita para 1933 foi prevista em com IO~ê ele inclinação, entre cons- ercicio em 200:000SOOO, esp~cificada- DEZE:l-IBRO DE 1932 
sentar condigna dos que nos visitam. rs. 100:000SOOO tendo sido superada truç&,,s - ora de piso desregrada- mente, 173:97~000 para despesas or- Verificado no Balanço financeiro 

::s~fiu~~~e~}~lºco~ ~;r!~t~i° ª~~!~ :re\:~~s::~6~-~~7fó4~i;s9;9~\1:i:~~~ ::~~ a:!~~:~~S. ~;: p~c1:~e:~~~= g:~!~ias e 26:030$000 para Obras Pu- ~\~:a~t~dia e!~ Jii:::l~ .. ~ ~~~3ani g~: 
priado aos locais que a invernia trans- te, a despesa foi orçada ,em . . to, fazel' no local uma ti~rraplanagem ,As verbas. quer de receita. quer de ci.al do Estado, 15 871S800 
formava em lamaçal. Uniformisei os 100:000SOOO. tendo deixado um saldo que o tornasse conveniente, concili- despesa sofreram alt.erações .sensiveis -
passeios, colocando meio tio de alv~- de 1Ll39S457, porquanto a despesa ~ndo-se. porém o qua~to poo.siV:el, o quasi todas para mais. Tratemos en~ 1 SITUAÇAO QUANTO A TA..XA DE 
naria nas princip:lis ruas e a\'enidas, ordinaria chegou apenas a rs. interesse dos propritanos margmai.s. t:ri~tanto, das verbas de despesa: ' ~NSTRUÇAO 
obrigando consequentemente aos pro- 88 :860$543. O meu plano era fazer ~ssa praça Excederam-se as pre\'isóes de ctes-: Esta Prefeitura encontra-se em ~:La 
prietarios concluírem as calçadas. to- _ u.~n calç~mento. que lhe ficasse com- p~sas: para com o Estado, tendo recolludo 
das de cimento. trabalho .QU? ainda I Qua. nto ao vosso oficio circu. lar n:· digno. Tive. pois, que fazer a terra- Na verba Prefeitura em 5:803S300 Já _Me~a- de ~ndas local todas as .con-
~stou prosegumdo. e~perando conclu- 779 de 5 ~ dezembro p. f ficam planagem da area, reduzindo a sua Na verba Tesouraria em 15:397S283 tribmçoes refer_entes ao a~o findo. 
1-lo em todas as ruas da vila. perfeitamente respondidos os itens de i.ng1t::!nidade a uma cota de 4'-ê. Para Na verba Limpesa Publi- çonfori!1e se ve. do balancete anexo 

P.\('0 ;\Jl'NICIPAL . A a E, pela minha exposição finan- isto tive que rebaixar os passeios de ca em 1 :382$600 numa 1mport.anc1a de 13:221$.500 
Para que possa mstala~· .ª Prefe1- ceira Quanto ao F a Prefeitura está varios predios adjacentes, fazendo a Na verba Instrução Publi- o_n,-DA: .ATIVA 

t1:1ra. cond1~namente, adqum um pre- em dia com a taxa de instrução; ao reconstru~o respectiva âs esp~nsas o.a ca ein 14:970S547 lmpor_ta~cia verif1c~a em 31 12 
dio a avemda 24 d..? _Outubro e estou G não tem a Pr~feitw·a nenhwn cre- municipahdade. Isto para evitar pos- Na verba de Despesas Di- 33_. pr~veme~te de impostos e con-
adaptando-o ás conj1çôes necessaria~ dito contra O Estado: ao H as reali- sivei_s descontentamentoo dos propri- versas em 2 :996S615 t~ibu1çoes nao pagos naquele exercl-
ao fim cm apreço. Este _traba_lho esta zações previstas nesta verba foram etanos. Na verba Eventuais em 3:048S590 cio S:200SOOO 
corr~ndo dentro da mais rig1~a e~o- executadas. montando as despesas da O calçamento a fazer-se atingiria. Na verba Obras Pubhcas 
nom1a e_ espero conclu1-lo ate o frm mesma Yerba em 12:409S200 durante mais ou menos, a quatro mil metros 73:018$590 OBRAS PUBLICAS 
deste mes todo exercicio; finalment.e ao J fica Construiram-se até o ultimo dia do Por esta rubrica foi despendida a 

l\IATADO!JRO PUBLICO_ respondido pela relação dada no co- exercício. dois mil metros, montando Soma 116 .6171>525 importancia de 2:932$900, sendo ... 
Velha aspiraçao da popu~açao da meço da presente exposição, sendo as a despesa do trabalho,. até este ponto1 Houve nas verbas ftscali- 1 :099~200 aos empregados da arbori-

Vila, estou tambem construindo um despesas por conta da verba de obras em 16 :416S200, inclusive , . 1 :500SOOO zaç..'lo, iluminação e zação da ciàade e Circo da Serra de 
matadoux:o em local cor:ivemente, es- publicas. aplicados na construção da faixada cemtterios, um saldo Cuité e o re.stante na conservação de 
perando inaugura-lo. muito breve, an- Finalisando ~sta ligeira exposição, da igreja matriz. > de 773$930 prvprios_ municipais - limpeza geral 
tes _mesmo da epoca mv-:?rnosa, quando formulo votos de prosperictade ao Go- Aqui _é necessaria wna explicação. Temos para cobrir supe- no Pfl:?d10 da Prefeitura. Mercac!.o Pu-
ma1s se faz _e_le necessario, porquanto verno re v. excia. A municipalidade não teria obriga- ravite de 118:832$7231 blico da cidade, etc. 
o .gado_. abat1:o para _o constuno pu- Atenciosac; saudações, ções positivas de auxiliar a construção o excesso de despesa nas O ano que pa~ou. para a ad.m.lnis-
bhco, ficando ao ~brigo da chuva e Pedro de Oliveira prefeito. de templos religio.sos. verbas supras menci- tração d1:sta _Pref~itura. foi de peque-
g~e:ºfn/~c~i~~r~se~~e ir:1e~1;!se~taq~%sa ' G O caso. porém, da igreJa matriz de onadas 116:617$525 ~!~tr~eªJi::ç~i;ili:~; qe~;r~t.a~tis 

ga~~~ti:. ~:!·t. ·d:~· .i,~b~?i~~ento Gu:::~.::TittR!YW::i:::. D1:3t. ~~;~EYr: ·E:'Jfü:;i~:ç;fu,~id;if. o s~lda
0
tu1Y".f;~~fo para 2 989$178 orr.1~·~~,i~·~

0
;,.~.~~ix;

1
fwda~m 

:~~li~1:;~;t.~~â.}~rae;e~d~ig~~f;!~ Exmo. sr. Interventor Federal r~r:~e!~t~~~~. ~~:Q~rnc~flsti:età~o s~: Totul 119:606~703 ~O~~~o;;içã<Íes~çi~~t!~ r~~: 

~~~.s~fgahct"e~ c~·~:Jtozer plenamete ás pr~i/~P2~!~ f~~::Jft~i;~õi':;~~u ;u~;,'\~':i';,º~ :;:;:,~ ;ii':; Jis:i.~~~ ::~:º b::a~:ba a deduzir 118•:::::: ;l;\~:mt:. fe°nd~~1~~P~be~1~n;i 

Sabemos que ~!~~ndiçóes de higi- ~f~h'!1e~~~'tã~º rfe~~1lCOm~~icci~~~~aí:. ~~ln;~a~:~r~io ~:eAz~ª~~
1-~u:m~ e 1~st~~~sa~g~ati;g;~~ T:~~~ra~ ce~~::~

0
br~~~~ ~~=:li~·versas --

ene de uma cidade é o fator principal durante C' exf>rcicio p. findo. Tenciono mrcmento ._m que se em'be,ezava a das em conse,quencia do awnento de ~ uma em que .s.e verifica_ ter ocorrido 
de seu progresso. como tamt-?m a hi- faze-lo com a necessaria clareza en- i P aça qu~ Jhe serve de pateo. rendas, ao passo que n. despesa das importante despendia, pois. sendo !JU&. 

~~en\~-~fº~~~~~t"\glt~~m~;sam.i~~~~ tretanto com esforço d.~ síntese.· ~.provelta~do ?, bõa vontad~. do \1- verbas Prefeitura, Desp?sas Diversas ~~aiãa~t!e !~~!~1 fâr~2 ~~~ 
vistas para a limpesa publica, promo- Ten::o a Tenda do ano anterior su- ia~10 da pa1oqma, P.adre Emiliano de e Eventuais, majoram-se com repre-. o que aliás é facll de e~ li~ pela' 
ve~do. 0 ass~io geral da vi_la,_ até de pera do a previsão em 65 :OOlSOOO. eu a ris~, e ?ª f pulaçao en:1 geral, para sentaçáo, Assistencia Publica e servi- razões· existént..:·s. · P r 

5 

qumta1s part1culai,?s, e contmuo man- pe!lsâra de cot=>rencia aumentar a pre- m/fcuçad essis.. se~v1ços ~omple- ÇO..'> eleitorais e de Cadastramento de Sei:i,do _poucas a::; consignações e m-
tendo esse sei viço com o maior rigor. visão em o orçamento para o exer- e v> n ares 1 a pmaf l_lZ, ehberei subs- propriedades. sufict..€nt1ssuuas a.;; dotações prefixadas 

cicio de que vou prestar contas 1 · v~r. pe a re e1tura, entre os su- Creio, exrno. sr. Interventor. ter 
~1~ta\~~haqu: s~fi~~~~~~ dg00~~~~~~~~ Opoz-se-me a isto em manifeStação bscntores da desp:-sa 07çada, uma prestado esclarecimentos rnsoaveis, so- ~~~d:~0:;:~~~ss~\o~:a ;'~~~i 
da acumulação de lixo, em locais ina- ve1bal, o chefe do ' Govérno, com o cota d~ ?:000$000 q_ue devia ser p,aga bre a minha g,?stão do ano tindo, na se t-sgotassem logo metade d?ssas vrr-
dequados. Providenciei igualment,? $O- argomento ponderativo de que o con- em paicelas mensais de 500$000. diréçâo desta Prefeitura, quanto ao bas. como acontecera. 
bre ::i remoção do lixo domiciliaria ti·ibuinte poderia ver a medida como O meu alcance visou, de wn lado seu movimento de rendas, e despesas O. subtítulo - Eventuais, -com li 
adquerin:'.o, pnra melhor eficiencia: majura<,:ão de· impostos. - c01~correr para ~ embe1?samen_to de Deixo, entretanto, os docwnentos com- dim.muta dotação de 694$350, não po-

Mantive, pcis a pre\'lsão de . . . . um hecho dn urbis. que dependia do provantes â d~sposição de quem os 
carrcças €speciais para tal fim 2CO:OOúSOOO. consignando 173 ;9705000 acabamento desse templo, de. outro deseje apreciar'. deria deixar de esgotar-se logo, vl.sto 

C~1'~PO DE COOPERAÇAO para despesas ordinarias e 26:030$000 lado ir - ao enc~nt~o dos deseJos. da I Quanto á situação em ~ral. do como havia falta de verbas para ocor-
Co~tmuo mantendo e.sse serviço, para obras public.ns. Contava. porem, ~pulaçao c_on.tnbumte. d~ -~un. !c.11?a- mu~lcip10, _orgu lho-me de dizer a ,·. J\?-~oªr ;s•tratasverdbeaspe~E-ventuais - fo-

gran _e m.::,Jhoramento para a nossa com arrecadação igual a anterior e. 110..ade. qua.!.1 total_m_ ente 1ellg1osa em- exc1a. que e a melhor po.ssivel ... 
principal lavoura - o algodão - ao com est.-i finança lniciára a contru- te1.essada pela ob.a em apreço. Deu. Aprazo-me tambem pcd.?r procla- ram pagas despeSils de aquisição e 
mesmo dedicando os meus melhores çáo Ca púlS, a Prefeitura aos contnbwntes mar que durante a gestão de que transporte cie sementes para o plan-
esforços, para a consecução da sua POSTE JOSt:: A::\IERICO uma parte do _que_ estes Jhe haviam i apresentÓ este relatorio. pude gostar tio dos agTicultores pobres. numa lm-
~~ti-.e~\~1~;1Jg1c. b1;~~}!c~;·at~bf~~~ta;~~ Esta obra que se projet.àra com um dado, para apl_1caçao numa obra que em Obrn_s Publica~ mais de cem con- -~~~~~1~f!ª asug~

1
~~: ~~~~!.~~1~º:rtess~ 

agora. ao mesmo tempo que a Prc- vão àe. 15 metros. cem ·?ncontros de m6~:~R~fb1X~mente. ... . tos d,~ reis. ou s.eJa uma terça part~. etc., importancia ::;uperior a 400$000; 
f.e1tura tem mais ou menos os seus alw·nana de pedra e lastro de cirnen- F ~ s . DE ESTRA:f>A:S u:iais ou menos, dAs rendas do muni- com viagens de autoridades, a serviço 
esforços compensados, não só pelo be- to armado, fóra orçada, por um te- .· ~1 P:quena ª dC'spesa co~ esse ser~ cipl_o. de interesse publico, e outros pequenos 
n~flc10 que presta á cultura do algo- cnico autorisacto. em 35:000$000 a nço. 3.357$500, aJ>{'nas. Fjzeram~se Sinto-me no ,:;e\'er de proclamar que gastos imprevistos. cerca de 800$000; 
dao, como tambem nns despesas com fóra balaustrada e aterros de ligaç.âo entre~a~to. retoques n~s carroçavc1s duo mais esta vitoria na m~nha hu- e finalmemt> todas as despesas con-

Já absor\'era, no C'Xcrcicio ant.?-rior. de P1rp!nt~ba - ~rt?zmho, Itamata1 milde vida publica, ao pretig10 com 
~u~e;~~- ~i :fictf:1~i°c~~l~~33fo~ ~!: 6:373~f100 - Seitaoz_mho, P1rµ1rtuba - Bebe• que me tem distinguido a Interv,m- ;r~·-n~~!:\~~ir~~~i;o :~!to~~Po;~:~~-
nos d1spend1osa Qt:-::' a de 1932, se bem Em me1,tdos de março inaugurou o do_uro ~ ~dade ~ Cag1chceira .~ Cru- torla do Estado>..'! ao devotamento que '-Uperior a 1 ·000SOOO além de varia~ 
que ª. safra não tenha produzido a ex~10. sr. _111:init>tro José Ame_rico. a ~~;à ~o a~i.- ·aça , Alagomhn - t_~nh? merecid:o dos ~ne~ dignos au- ~utras despc5as reaÍizadas com ser-

quantidade de algodão do período ci- ~tÀ~. c~~~ti ~
1~f:va~ ~~~~f;id~~'>.hgaçao, bT_er

1
rap!enagt>~ valt'tiamento . e de- XJ]J~~\~ ~~!in~i~<.t~~~~-- um exrm- I h~ç~a ~'~~t~i;to~~esi~~~a~ ~~otç!º 

ifa~ºeJ~\~1Ji1/:1~a~t~s~~~,4~~cigJ !ª d~:= RAMPA DE ASCESSO :r:/~:rs!s t>scoadoro de aguas e plar do balancête desta municipali- mento. ' 1:>~ .... 

pe_sas de 1933. emquanto que a r.eceita A co?1unicação, da ponte c_om a es- inC'lusive ,·encim!to/%uena. n:::ni I dade_. correspondente ao exercicto CAl\-JPO DE COOPERAÇAO 
foi apenas dt- rs. 3 :968S700 trada a que sene era pess1ma. for- almoxarifado 1 ~ 1 d aludido. . Para custeio do Campo desta P~-

POVOADOS mada por uma curva _bastante fe- iram '. r pessoa ~ ma na e Esperando contmua_r a mere~er a feitura fôra consignada uma verba de 
A Prefeitura não tem descurado a ch~da, em terreno cons1dera\'elmente J lJM)~, ~ t d o .;:,er,f1ço .em geral. confiança de v. exc1a:, ~proveito a 1 :450$000 que foi logo esgotada, abrtn-

vida das povoações. Ao contrario. ás ~c1d~ntado. E. quer para sanai:_ essa dos U~~ç~s 1;1 ::u~leridosa~~s..:/irl~~s oportumda~e para rt"'1te.11"ar-lhe o.s do-se tambem O crédito necessa.r10 
mesmas tem dispensado a assistenc1a mconvenienc1a, quer por questao de l" ·t diz ' 1· . . . · 1 pr_Gtes. to.s ... o .zr .. !U acatamento o da para cobrir .ªs despesas cam limpeza 
que lhe é possiv-?l. dentro do pequeno ordem estetica. deliberei cortar wn a1fl11 g-me a .d ~r que or~m eles re- mmha solidariedade _ao seu Govérno. colheita. etc. que sttbham a , 
espaço em que me encontro á frente morro de regular "lcvação que se an- . __ za os na c1 a e e nos d1ver~06 dis- Re!pe1tosa.s saudaçoes 2·376S600 
doo destinos do município. Cuidei sem- tepuuha ao contacto amplo e diréto tiitos .. com uma despesa de 9.47855~0 firrelra de Mélo, prefeito. · · 
pre de sua limpesa e das condições da ponte com a sua estrada. Tive que d mai~ 6:G26$800. c~m a con.servaçao : 
das estradas que lhe dão acesso e gastar aí soma de relativa monta os pi opnos mumcipas. 1 PREFEITURA MUNICIPAi~ 
dentro das possibilidades do orça- dada a íngremidade do terreno e ain~ PREDIO PARA CORREIO E DE PICUI 
mento. . da algumas desapropriações que pre- TELEGRAFOS ! F~c;;. esr::' \nt:n~~~~':° F~de:!f'do 

OBSERVAÇ()ES 

Divida Passiva: - Quando da ela­
boração do projéto de orçamento para 
33. foi \~riUcado existir wn passivo 
de 15; 761SOOO, cuja i.mporta.ncia foi 
levada ao quadrn da despesa pre\1sta 
para aquele exercicio. Entretanto, em 
janeiro de 33, tendo-se procedido o 
li!vantament.o dJ um balanço geral do 
Ativo e Passivo desta Prefeitura, foi 
então verificado wn pequeno acrectm.o 

E logo que realisl' os serviços de que ~is~~ts~~~~r,p~fs. ~qt~~t~ pr:~ri~~~~~: Este edifício fed_eral, constn.údo com Estado da ParaibR em João Pessôa · 
~iJ!â~1

;t~q~e~;~a.pg\~i~~i~;i q~fe~=~ mclumdo-se a balaustrada que se lhe ali,ruma C<?laboraçao material da Pre- Com o fim de corresponder é. soli­
necessitarem. Não obstante estarem não orçára. os aterros ~ ligação e feitura. situou-se cm loc~l Que ~ra citação de "'· excia .. constant.? de cir­
minhas vistas \'oltadas presentemen- mais a abertura de trecho de estrada complemento dEt praça Joao Pessoa. cular sob n.." 779, ~ 5 de dezembro 
te µara tais serviços, já. inaugurei ilu- aludido e ainda instalação para luz Careceu, ~ortRnto, esse local, na pa~e ultimo, passo âs mãos de v. excia. um 
m~naçáo eletrica na povoação de s. 39 :66'.JS700, sem se juntar os gastos que se nao ocuµou pela construçao sintético relatorio do movimento ocor­
M1guel <:(e Taipu,_ serviço contratado do ex::'rcicio anterior, precisando no- aJardinamento e ilummação. No exer- rido na vida administrativa deste mu­
com a fmna Abiho Costa e tambem tar-se que para inauguração do tre- Cl<?io. anterior ga~tára-se ai alg,.u:na 

instalei uma bomba hidraulica, para ~~ã~e Jg!rªa~~r~;;; ~~~;~d:rfª afr~~; â~~~lla
1
~~ ~~~ma-f1g~~àlag;ãs~o~;~ ~~~. 

!~fsº~~:meh1~Je c~reft~gdo p~~~!!~n~! a Prefeitura alguma coisa. l .840$~1CTORIO PUBLICO 
serviços á população fornecendo agua 1\-IATADOURO Despendeu-sz, coin esse melhora-
potavel em abundancia. O alcance d~ aproveitar algum ma- menta, constrtúdo, tambem. em 193!? 

Tambem continuei a manter a luz ter1al de pred1os demolidos, por con· 310$400. ' 
eletrica de Espirita Santo. elevando s_eqi..;.:~cia da ponte. deu-me o alvitre ARBORISAÇAO 
a contribuição da Prefeitura em troca ae i11.1ci~r, sem perda de tempo~ a Nesta parte, pouco se fês, visto que 
de um aumento feito pela Empresa constl uçao de um matadouro pubhc:o. 0 serviço de arborisac;:ão da cidade ,e 
cont~atante, o que era justo. Fiz ainda Entrei em ação. Este predio já se depende do serviço de calçamento 

no citado t{J'~ª~'i.:~~f;;erviços. ::~n~re~;~a v:i~s fi: 3~~~:ão e com Tiv:~~~t
10

un;,aE ~~~st Jg:oo: 
É intenção minha remodelar a ins- '1'RAÇA OLEGARIO MACIEL OBRAS PUBLICAS 

talação de luz eletrica da vila, ada· J' em relator10 tenho mantfeslado Pont? José Amerlco e 
ptando·~ (is condiçóes necessarias pa- o alcance erroneo dos prefeitos e em .serviços correlatos 39:663$700 
ra atenaer aos reclamos da população. que eu proprlo tenho Incorrido, de568 Matadouro Publico 15:3235000 
para atender os reclamos da população. orienta.9ao de aformosiamento urbano, Praça Olegarlo Maciel 5 :048$730 

!~s:eld~~i!~~ J! ~~~l:e.di6~~s~e~~ ~:n:i~~ ~~eq; !~;:!ª uUft:es!e0 ~:~ Calç~ento da Praça da lG:tl6$200 

~:r~ u~z~n~e~~~â~t~~~ cg:~~~~~sà seú::iradaveJ. Conservação de estradas 3:6571500 
rêde condutora. Esta iniciativa a Pre- devolut~ r;:>;e ~ 1:t~r~~~au~ ~:!e: ~~~c:nn;n~ªJ:r:.ua Pre-

1 
:
29

tl800 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
O advogado. 

OSVALDO TRIGUEIRO 
lvtsa a todos os Interessados que se encarrega de preparar e promo­
ver os processos necessarlos á aplicação do decreto de reaJu.stamonto 
economico, Junto • respectiva Camara. Póde ser procurado no Rlo 
de Janeiro, i rua Andrade Perteuce, 34 - Nesta capital, qualquer ln• 
formação, com o advogado 

Fernando Nobrega 
Reod.: Avenida General O.Orlo, 180 - Teir. ZIIIL. Elerll.: Rua 11•· 

ele! Pinheiro, 18 - Lº Andall' (Allea da CASA PENA). 
feitura vé-sc na obrlga~lio de tomar, não aconselhava á construção de pre- feito Lordão 507IOOO 
uma vez que a Emprêsa que explora dlos. Aguçou-,e-me o desejo de renle. Mtctorio Publtco 31ot400 1 \\•=-========-:-==-===--====---•-=fJ 
a t111mtnação publica e particular da .dlu o caso. ReaGIVI, come unlco ••· Arborisaçllo 1-.apoo 1 • 



• 10 A u. 'JAO - Quarta.fefra, 30 de maio de 1934 

T TERRI ~J ...... ~-! .......... ! .. ! .. ! .............................................. ·.++:..: .. : .. : .. :..: .. : .. : .. >+: .. : .. : .. : .. :+.:+.:...il' na Divida. de uma pequeno lmportan- PRIVl ,\O DO IMPOS O - -.- -.~ •..• ~.,. ,. • • • 

~:· [;;;~:~!! "oIT{iWº~i: ~~~
11

~~;,~~ 1 Tomando po~º:;.!L apanhados 0t •!• COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE i• sido computa.ia. motivo por que se um serviço ainda por demais <.Jen..... ••+ CIA 
nota agora uma diferenc;a. deduzin- ente e incompleto ~obre o cadastro de t • • 
~~iit.~ p~r~·slfal3;f:~·;:Q{e1! 1 rii;t~:H~;~ ~~~~i~[i~l.': 1: · j· 
passa para corrente exerrlcio, con- 5 :.000$000. form.ulámos o ca.lculo apro J. P A R A f B A D O N O R T E ,• 
forme consta do novo proJéto orça- xim.ado de 40.0005000 paia a ie_nda J+ Compradora de alrodi? e carôço d~ alrodão- Prensa hldraullca pa.ra enfardar al("dão •t• 
mentarlo. anexo ao presente relatorio. ~~si;r~:~~io u:::"J:r;;1ç~n::;~~o p~r;:n~ (+ AGENTES DAS COMPANIDAS DE VAPORES: - Nordeutscher - Llo!d Bremen - Pereira Carneiro ! 
ELEl'AÇAO DA RECEITA E DES- ~~J~~~e~o ~;~dg, ~it~!~~·r;~n: e~ ..... & e.• Limitada (CompanhJa Comercio e Navegaçae) 

PESA PARA 
19

H afilmar haver posslbilldades de ex: •r' AGl!INTE DA COMPANHIA DE SEGUROS: _ North British & Mercantille Insorance CoPlpan;r ~ 
ceder àquela ·previsão. Contudo, . so Limited de Londres t Tendo-::;e em ,,1sta várias realizR- estimamos a porcentagem do referido •~ 

z~~od~ej';:~º ft,;:ti~~~o
11

º.'
0

r:;;~~t~~ :i'~'õôsioC."'" º munlclplo em · · ·I· Escritorio _ PRAÇA MACIEL PINHEIRO NS. 28 e 34 - Caixa do Correio n.° 9 ) 
ât.' !~.r~~:2~s, ,:;~i'c,~\::ri~oi';:;!: Julgando 1~:~~;~~c~:icldo aqui os •t-. ENDER&ÇO TELEGBAFICO: - "KltONCKE" J. 
lhorarnentos publicos de que se recen- principais pontos do movimento ocor- <:• ·•· 
te o nosso município, é claro que não rido na vida ndministratlva deste mu- • • • + + • • • • + • • • + • + • .. • .. •+ê+l 
poderiamas detxc1.r de elevar alguma n!cipio no pe1iodo financeiro que fin- •!++! .. !.-.!+(++!++!++)+:++!++!++:++!++!++:++:++: .. : ........................... • ••"•"••••W•W•:t••"•"•-....• • ~ • cousa na sua rC'Ccita p3ra fa~r face dou, para conhecimento do Govérno 

:me:f;a,e~ft~e~~~i::t~~ ~~~~~f~ ~s~t~~º·c~!fJ~~n~ã~· :x~\t1 °:sfl~~; sua energia em trabalhos e cm parti_ 
jgual ao do e:Xercicio . pa5sado seria e subscrevo-me atenciosamente ~h~ 1d~ª C~~:~~~ç}~id~~u1:z?ed~f~ü 
ifvot.~~\.~~~1i:,ve~e~~~~~ et-.eg1~~~; Basi~REt~~~lJªRfrjft~~ para a administração municipal e1:1 
exte~ão do nmnictpio e as im~~- CIPAL OE PICUi que por todos os lados surglnm difl_ 
cmdiveis despesas para sua adm1ms- J-Iovimento de rtteita e des ~~1~~';_~

1
c~a e~n~~:t~~:~ ~ue f~ p~~~·~ 

tração IK'~ª no exercido de 1933. rava as soluções sem sair do plano 
RECEITA 

Licenças 
Impo.sto de feira 
Imposto pr,1:.'iial . 
Reg. de E>Dt. e sa1dn de mercadorias 
GRdo abatido . . . . 
Afrriçâo _ . . _ .. 

MATERIAL ELETRICO 
NAO FAÇA SUAS CO~IPRAS SEM CONSl:LTAR 

á AGENCIA FORD 
Lampadas "EDSON" de 5 a 300 WATTS 

F. MENDONÇA & CIA. LTDA, 
RUA MACIEL Pf!IIHEIRO, 38 

Taja d~ limpeza publica. 
Pa t rimonio . . . . . . . 
Imposto sobre veiculo::; 

Orca da 
16:000SOOO 
18 000$000 
14:000SOOO 

6::JOOSooo 
7:000SOOO 
1 :200$000 
1 :0000000 
2:000SOOO 

860$000 
200$000 

3:oooscoo 
IS :000$000 
3 :911S000 

Anecadada anteriormenu.• trnçado. E tudo se ve~-
19·755$700 ceu sem .perturbações numa _v(·rdad~~-
16:352S500 ra orgamzacão, com o aux_il10 e ~e:n_ 
13:603S000 cação do exmo. sr. Inte.1ve!lto1 fe .. 
5;519$350 

1 
deral. e sobretudo o ~po10 mflex1vel 

6:697$000 do nunJstro ~o~é_ Ame:ic~. ~ guem ,cte_ 
t ·209S200 vemos ns pr1mem~.s 1eahz,1çocs n_ste 

. 788S000 municiplo por i~1~1~t.iva pub_hca. b. tteria. tuberculose, etc I prino, 11 000; _lanigeros. 7 .200, su1_ 
2 419$900 Foi éle que 1111c1ou e deixou o ta Infelizmente não foi restaurado o nos, 1 300, galmaceos, 9.000. 

. 885$000 p~rmanente. e~~iquecendo o putrimo_ posto de prohlaxia sup~il~ldo _por um Matriculas . 
Dizimo de lavoura 
Rendas diversas . 
Dh·ida atirn 

Soma 

DESPESA 

Prefeitun Municipal 
Fiscalização . 
Tesouraria 
Obras publicas . . 
Estradas de rodagem . 
Contribuição ao Estado f 15 o l 
Iluminação publica 
Limpeza 
Cem1t.erios 
Subvenções 
Despesa dlversas 
Di\'ida passiva 

Soma 

88:171S000 

Prevista 
7 700$000 
1 :980S000 

14:480$000 
4:100$000 
2:000SOOO 

13 :225S650 
14:400S000 
2:700$000 
3 :000$000 
2: 180$000 
6:584$350 

15;76!S500 

88·171SOOO 

4 .1~~i888 01
ia~~st!sl~u:~

1
P/g1:a orçada a _Recei_ mau governo. Mumc1p10 I1m1trofe Foi 

1
~~l~~~(·;!2n~aY!!'~~A a quo_ 

15:595$600 ta em 53:200S000 e a arrecadaçao ef~- com outro Estado seria de g\~nde re_ ta de 15 e:; da receita arrecnd~da. n~ 
.631S800 tuada !oi apenas de 29:998~220_. Me:s_ ~ulta:io um posto ele cont~~ e eá pro_ importancia de 7·761$585 destmada a 

mo com este grand~ desequlhbno hou. porclonaria grandes b:-nef1c1os -b· ·~º- instrução publica. Temos 5_ escolas 
88 144$050 \"<.' um saldo para 1933 ele 8.13SG_91. pulação pobre. Dada ª· impo~s1 ih a_ rudim~ntares urbanas. 2 rudimentares 

prossegujndo_se com as reahzaçoes de do município subsidlar dei.:ertla âª- rurais e 2 elementares na vila. ~nte_ 
--. - . pri~~tag;!1propriudo um predio por ~~11-ifosE~t:t1~ra~~~io~irar~res~ot;e: lizmente é um nwnero insufi~1entc 
~~:J~zs~~ i 

1 :600SOOO para nrr:pl~açáo do te!reno ~ão w·ale por uma . legião de m_ ~~: ª
2
~J!s~ºe ª!~~:e~;is~i:fn~~~~~ 

1 :. 9655000 1 desttn.ado á rdiflcac;ao do prej10 . de rnlido...::; com su:1 ati\'l.1 ade na ~cua_ 
1 

_ só 
lr, .. 2935150 corr.eios t> Telegra.fos. ora comtrmdo r ia e agricunura. Projeta_se a cons_ s!dade- aberturas de e~o ª.:i· na.o 
~ .9235900 Reparos foram feitos nas estradas trução do nc1uroU>1io com unrn. cape_ pela densidade de !f

1
~~~ç:cr! d~o~~ 3: 983 200 carroça\'elS_ para assegurar o trans_ la ane\.-a para deposito d_e cadaveres e µela d~s~ancia e a t tos 

13 .. ·22!$5S OO porte de viveres a.os. 11UCl•!>OS d_e loca_ fins religiOSOS, Com O ObJeti\~O de aca_ I mun ~QÇ~S para O_U ros por b a 
f d d d bar com o preJudicial habito d~ le_ Assim, peço vema para em rar. 

14 ·400S000 hzação. com ac1h a e. rap1 ~z e var os morto~ pa1·:1 os templos em que restauração da escol~ de Lamarao, 
2;74DS800 urgencia. ~xigJdas. A representaçao ao se i~unem os tiéis pa,·a as suDs préces. transferida pa~a outio pondto do ~-
2'.977$800 Prefeito 101 de 2~g~goo Outras medtdas .serão tomadas com o tado e a de P1l~r a oeste esta VI a, 

1
2
2 :

2
0
8
5
7
1SS410000 E' so\re esse exerciC!O qu<." mais d_e_ habite se para aluguel d~ prcd1os. etc. outra em CaJu<'.'ll"O a leste e uma ao 

1 E' b 1 .. Ll:\-IPESA. PUBLICA sul no lugar Mato Grosso. 
7;063S300q m~r~~!f!1~gt:re~~~,:~';;~ relat:~0

1! q~= E' feita · cu1dadosamente. As ruas Não dispo~os. de um grUJJ? ~scolar 
cumpro determinações dessa _ InL_er_ são semp1e limpas, e asseadas. dando e nem mobl~1ano para o ;p1edio das 

87'.601$250 ventor~a para refalar as reahzaçoes, um • aspécto agradav..:l. A remoção do e!:icolas reumdas. ~e mane~a q~ os 
as possibili.d~des ,e .:,s necessidades lixo é feita sistematic~nente em lll!lª 1 alunos ~ela lnsuflc1enc1a DJ . POS 

NOTA . - Houve creditos suple- 1 janeiro de 1934. d~ste mumcipio canoça Ce tração a.rumai não muito 

I 
de ma&ira . ou ~rmM'l.ecern e pe ou 

mentares ás verbas esgotadas. E. Macêdo, secretario. Os melhoramentos urb,mos, conti_ aprop1iada .E<,··T 'TISTIC',\ Se E~~tapn;eJi~ Pt~~~ sofrido diversas Prefeitura Municipal de Picuí, 4 de VISTO, - Ba'5illo Fonsêca, prefeito. nuararn. prosseguiram com regular!_ ~ ~ ,, osa e pouco 
dade para moior conforto, malar se_ E' d(.:' grande tmportRncia , de g.ran_ , adap~áçoe .. s sempre oner sd t· 

1 Exmo sr dr . Interventor Federal ramentos na vila para modificar a gurança dos seus hab1tantcs e mudar de utilidadJ os dados que ora são satis1ator1as. sena melhor es ma_ 0 
Cabe me apresentar a v. excla. em impressão de lugar retrogrado, de um a feição de um lugar retrogrado e sem apresentados Para isso foi o.rgr.n1zado a outro fim e constrmr um f.~10~ 0-

r~latorfo o que foi a administração lugar em ~cadencia. E dentro des_ evolução um modesto ~erv1ço de cstatistica não derno e!fl_ que fossem aten .1 _as as 
aeste município no exercicio findo. se plano, delineei o r..?baixamento das Por isso foi continuan'Jo O rf'baixa_ só para atender flS repartições c~nge_ as cond1çoes de estet1ca e higiene· 

Antes. porem. acho oportuno fazer e.alçadas que eram excess1vamente ele_ mento de .ralçadas, altas dei:;~linhadn.s ne1~s ests.dua~. fPderrus e par_ti~ula_ CAMPO DE ALGODAO 

;)~ J~
11

;;:h~~sfã~~'~'i; 1gs~: ~j~~Õ :ft~·~. ~~;;;"~r;,~";o d;is 40~e~~'tr: ~e1~~;~i:~e!~d~'.':':\:X!e1!iº rrf;tr~~ re~;.1:º J'od~~/i~o,';~\~.~1t~nl~}~:~~er Essencialmente agrícola, este muni_ 
àe 1930, quando o grande presidente com concurso dos proprietarios das esse rebaixamento. Foi terminaao na ,fados apreciaveis. cipi.o é grande produtor de algodão; 
;io momento mais agudo da política casas em que se fazi-am necessarios parte mais alta e mais difkil, restan_ PtopriC'dades - Tem o. mumc1p10 ,~ra necessario que fosse feito alguma r:0 ;':,"~i:';t!ri~tv:e dr:r::ii~iaº~e~!: eslÍ~:~:~~ºJe esgõto simultaneamen_ do pequeno trecho simples trabalho !i,~~:i!~J1;i!e~;iesct.°ºt\

6
~~Jg~50';;!tªI cousa pela sua unlca fonte de renda 

Ao assumir esta Prefeitura tive ~ ia sendo construida para derivar ~o ª~~ht~!!
1t~/ c~~~!d~/~~a i~1~~~~: Casa~ - Existem 958 casas de ti_ ap~~i~1~1· foi feito um campo de al_ 

corajosamente de enfrentar a crise e escoar as aguas pluviais que estra_ tro urbano E..c:se trabalho venceu o joio e 2.136 de . taipa, rurais. A pre_ godão pelo_ sistema de cooperação c.om 
poliLicn. deste municipio, a onda avas_ gavam os leitos das ruas de\iido á sua pessimismo e hostilidade oriUndas de àiaçRc urbana e, na vila. de 1~4 ca_ a D1::kgac1a do Seryi~o. do Algodll.O, 
Mladora da anarquia e destruição. a topografia acidentada. com as suas não alcançarem o resultado e preve_ sas de tijolo e de 72 casns de taip~ Com a séca essa m1c1ativa Io1 muito 
modalidade de desequilibrio mais con_ grandes declividades, pela sua pessi_ rem preju1zos futuros e dr:spesas no Em Jenco existem 115 casas de ti_ prejudicada. chegando apen:3-s parte 
óenavel para a sociedade, o cangacei_ ma localização. prcsentl'. Entretanto recebem e con_ Jolo Em Conceição 25 Cflsas Em Ria_ do algodoal a enraizar. Foi gasto a 
rismo, que como em outros pontos do ca;~tif0~.~~se~i~fct'fs"."Jo~~~n;!~a~!~ correm todos para es,e m,lhoramento, cho dos Cwalos 60 d ~~fi,~J~,c~~ d1e;i;~~~OOd.e;f:a~~;~l}, 
:~~g:i~':,"arfr~~f~~~':,.!~!;;;; ~:i~: dos os pr<dios municipais Prefeitura, pr1s,•;.1.t;;;e;~tc~s:~i~s ~!tri'.;'1~~~1~ar a.s f dezr~d~~<tiosE:ls~n~;g~e~o~1\;~J.;uà aração. plantio e capina, sem haver 
e2r a situação dominnnte e sopitar o Telegrafo, DelegacUl de Pohc1a, e re_ aguas pluviais, dJdos os resultados mari1em os denonurn.tdo..'i . bnrr~iros nenhwna receita No ano unediato, 
desejo de SO€rguer material e moral_ construido nas proxlmidaC.:""s do mcr_ obs?n:ados, t~1 constrmda com maior T'2'm também.º a.r;ude pnbhco R1~cho tm 1933. entretanto. com o pequeno 
mente a nossa Paraíba. cado, um quarto. inlensidrtdt\ Já trndo num percurso dos Cavalos. 1111cu1da a construçao a inverno, foram colhidas 100 arr?~as 

Entretanto. rebatf-mos todas :\S in_ O mobiliario foi l"f'parado, me lho_ de 335 metros e, 70 coberta a lar, que 25 de mar('o de 1932 P inaugura.da a de algodão em. caroço, que beneficia .. 

~!
1

;;;'.'!i:i; e'~º;.~g~r!'o'tti; •• 't;. Yitã raio ier~~:~~~~~ das ruas proose_ 1ari1id~~~o~ :~~·~,~~i';;. de~oi~~:Codu_ ~n~ it'~u~b.;9~!· ~;~~o~ªP~~\~'i~~! ~::i ta';,,~f~. q~;.~';,d~e ~:.ur~l3$~lda 
que culminou com a morte do nosso guiu regultnmente Galerias coletoras toram construi_ dagua A ãespesa foi de _1 :_143S400 com ca_ 
Presidente e com o advento da noya Em parte foi solucionada a dislri_ das no centro das ruéls num percurso :\faquinlsmos _ Tem t.stt> município pma. colheita, beneficiamento e trans_ 
Republica. em qu.~ fatos graves se re_ buição dagua ó. população da vila, de 3ó3 metros ~ 50. p~r_te cm caber_ 28 maquinismos de t..?neflctar algo_ po1 tl' da pluma para a praça compra_ 
petiam suce5$ívamentc, como verda_ que ,~specialmente no inverno. :;e via tura de Jag:e, para fac1ht;_ir ~ trans1_ dt'.o. sendo 12 a vapor e 16 á tra_ção dora. deixando um saldo de_ 69$800 em 
deu-os terremotos, para mais exaltar sem esse precioso liqmdo. porque nas to e parte em descoberta. Sao lnrgas animal. tem 46 engenhos de fabncar dinhefro, além de 1. 000 q1;11los de bóa 
o~ animas, não foi f~1ta siquer a de_ primeiras chuvas enchurravam. Por e alta~. com suflclencia pura o _escoa_ rr:µaOuras. ~n<lo 4 a vapor e 42 de Eemente qu.~ foi distribuida com os 
tenção de wn inimigo nem dano nas isso foi constrmdo um poç.o e assen_ mento cte todas as agu"'s que .sao de_ trr,çâo animal, não computando as agricultores deste !1Junic1p10, que ava_ 
suns prnpriedades, em represalia de t.ado uma bomba para ciistrlbulçâo Iivada~ d_as casas e do leito das ruas engenhoca_s; e cerca de_ 20 rnlamento...,;; liaâa a ~300 o qmlo, t~os a Impor_ 
prc:juizos ocasionados 11:"lS nossas. A dagua á população para todos os fins, para ela1>. . r>ara tabncaçáo de tannha.. tancia de 300$000. ndlcionando_se ao 
toâo.s foram dadas as mais amplas até que seja completada a solução P1atibandas e limpezas e~Lernas dos Gado_ Pelos d[ldoi-; colhidos verifl_ saldo em dmhe1ro, eleva_se a 369$800 
garantias e foi assegurado o regímen dess.:> proble

1
na com uma captação e predios tornou~se <:Jbrigator10. estando case possuir este municip1o, depois em 1elação á aespesa do mesmo ano. 

de paz e de ordem que uinda presen_ instalação modernn em vias de conclusao. do-grande seca e com uma i1rande re_ somando_se a despesa.total dos 2 anos 
temente dcsfrutamo1i. Naturalmente Com os melhoramentos locais foi ~ ter~ap~nagem _das ruas e suas duçó.o _ Bovinos 7. 000, muar, 1 500, J eleva_5? á . importancia de 2 .80~900 
1v:-garam o.s nossos intento.<t não só deWrminadR a construção, recons_ ret1ficaçoes pro~segmram_ sem_ s.olu_ cavalar, 1.JOO; azinincs, 1 000; ca_ com a receita de 1 513$20" do ultuno para de lobos se fingirem etn pacifl~ truç~o e reparos _n~ estradas carro_ ção de continwdade, nao existindo 
ros cordeiros, como também não com_ · çave1.s deste munic1pio. por onde na mais grç,t~s e os buracos de outrora. 
preendlam a ndversid:1de das situa_ ! falta de mdhores comunica~:ões, ~e Os pred10..."> munic1pa1s foram todos 
ções. Acostumados a u:sarem e abu_ estabelecesse mtercambio. necessar10 limpos, o que vem si::? fazendo anual_ 
sarem do poder fatRlmc11te teríam que ao ~u desenvolvimento com os em_ mente 
e-stnmhar de principio o nevo regi_ por1os comerciaL°'. O mercado de Jericó foi recoP..strui_ 
mem em que t'Xlos são control<'ldos e Foram construUos e reconstrUidos I do, gastando_se a importancia de 
flscalilados por todos. e reJ)Rrados ao todo 146 quilometros 1:300$000 

Mesmo assim, nesse perioco de agi_ de c.strndas carroçaVt'IS. AGUA - Corus1d~ro ainda de in_ 
tnç!'io maxíma, tiv .. • de traçar cuid.i A receita orçada foi de !10:000SOOO completa solução a de captação Ga_ 
fio~amenrc um plano de administra: e a arrecadada foi de 47 ·2131$157 ha_ gua para o ab,istec1mento de.sta vils. 
~-ão. Procurei .inte.,; de tudo normali vendo 1una <iivlcta ativa de 5 :381$127. Tf'm tun poço pm· .onde uma bomba 
zar a situ:tção fin:111ceira e reorgan( F~1 renunciada a representação que puxa cerca de 10 mil litros da'iuO P<?­
zar sua sr.:creterla para atender ás cabia ao Prefeito de 180$000 em bene_ tavtl aiarios pnra todas ns necess1_ 
ex1gr:ncrns de uma repartição orgeru_ ficio de melhoramentos projeta.dos. dades domesticas locais. 
zada. Encontrei um saldo de 47$127 Foi paga a ielevacta uoma de.. Entr;:tanto só ou por ri.cionamento 
<:ni dinheiro, sem d1v1üa litlva orgaru_ 14:701S160 da divida passiva. mecnn.ico. cata\enl'.J. ou acionamento 
~ro~·\ ci'&o= div!Ca passiva supe_ 19~ou,·e um ••Ido de 1 610S524 para ~:~:~~ltrL q~t ..• rid.~r~:º~,t:t:;iz~t: 

A arrecadacúo de 10 de março a de_ _ 1932 populaçõo 
zunbro fol de 21:871$400. A grattn_ l Tivemos em 1932 ª· culnunancin de A olni:t:1 d'.SL.1 vila foi l"'vnnlilda 
Ci;iÇão ao Prt>f~nito foi de 90SOOO. Hou_ , umn grand~ cris_e climaterica, ag~a- para· uni mo~k.'.t(? plano. de urbani_ 
\'C. mesmo nsslm saldo para 1931 de I vada pela e~~assez dos anos anter10_ zaçúo. pnn maior fac1hdade nas 

15~310. lU~I l ~:sia:C~e:n~:~ºJe dofi111:rç~:sâ~ª~~~ ~~~sl;it~7fi~
1 

~utura~. sem pre1u1zos de 
Nebte ano. se náo uw•mo:-; _wna a.,. 1 pulação deste_ munlclplo e vimos qua_ SANEA:\IENTO 

~1g~~~~!l~ª~~lap~:cal~~~ J~ª~~~~1~·.' i~~ :~:J.~d~s;r;~~;~ d~\~~~~!~nW ima_ E' ponto de gnm:lf' importancia e 
fU modaEdadP tão grave r.omo a p1i_ Com a devotnda assistencia do ~~~:n~; "~~::.1rt:~izn~O~ee~~~-~en;:r:e~ 
me1.r:a pelos seus d<'!eitos e canse_ exmo. tr. Ministro da Viação. cm Prefeitw·r-i. Vêm sendo adota.do~ 
qurnc,n.... maio estava mitl.gada e !orne e ampa_ ap,:n·elhos snnitarios ,. um tipo de fos_ 

Foi continuado fJ plano anterior_ rada a população. que .em retrlbutcão sas .. conomlco e ao alcance o.e;; pos_ 
~:nt" de!inc~mo. miriondo melhor_ deu todo o !ieu esforço fü 1co. toda a ISibílírlfides do::. proi,rietrtrio5 

ESTADO SANJTARIO 

1 

E" êle muito bom, atualmente, ten_ 

AOS SRS. P ADE(RQS f~o~~idgo~~r!;fid~0
5
~~~d:ºRtrih~ 

FARINHA DE TRrGO ARGENTINA, rism?iª;~~~sao!!º c~~~~to c:r~~ri~~ 

"CRISTALINA", "CORU" E "REPUBLICANA" ~:á':ss:g~~niat~~
11

co~n'~~i~~~e'.'1~: 

São a!'i melhore, e mais rendosas! Superam em preçofl e qualidade a ~lJiºa ~~c!~~d~~z:r<::1~~~8rs~~t~~~ 
todas as dcm.ils marcas m-=to. normaltzou~ee a s1tuaç00. ça_ 

O FRANCISCO A ARAúJO sos outros de doenças e molest1as in. 
~--;A;G~EN;;;_;T~E~N~E;S;T;E;.,;;E;S;T~A;,;D=:=-==-=::;::;:'::;:=· :;:;:=::;;:;::==='/,/ féto.eontaJIO~ houve (sarampo, <11. 



11no. h'lVf'ndo por conseguinte um dt',.. 
ffrlt de 1 : 292S700. 

A UNL\O - Quartu.felrn, 30 de maio ele 1931 

TESOURO DO ESTADO DA PARAISA 
No primeiro ano de plnntlo alem 

de normahnente pouco produzir al_ 
godão mocó tem um acrescimo de de.s. 
pc.qns oom transporte de material. 
dest.ocamento, arac;ão. t"tc. E' dP pre_ 

Balancête de Receita e Despêsa do mês de abril de 1934. \ 

swntr que no terceiro ano de cultura 
com um regular tn\'erno haja um sa.1_ 
do vrmtaJoso su!iclente para cobrir 
o deficit do prlmeirn ano 

InQgr.Yt"lmrnt .. ~ de gronde ut1Uda_ 
de um c~mp,:>, obedecendo á técnica 

da agrlcnltm·A moderna, mecanica 
despresando mesmn a possibllldade 
de superavit nh receita. 

E' uma escola prAtica flpreciavel 
por todos Aqu! verJfícomos constan. 
t.emente o Interesse despertado pelo 
modcsto agricultor em indagações e 
pedidos d"> inf01·maçóes sobre o em_ 
prego de maouina...-.. 

Dhrisão de zona, para o plantio de 
algodão - Era e e uma necessidade 
n divi.-.ão de zonas do nosso Estado 
pnra plantio d 0 algodão e a introdu_ 
cão do algodão mocô nest..? município. 
Entretanto rontinuo a pensar que 
s.~m o crc:iito agrlcola, proíbiçáo de 
gado nas rO('as. combate á sauvrt, 
obrigatorltdade ele capina cm vez de 
roço. pr3hco que instrúa o nosso ai:tri_ 
rul~or. pendo dr margem a sub_divi_ 
são deste munlciplo em duas zonas. 
uma para o mocó e outra para a in_ , 
tradução do \'erd~ ou outra vnrie_ 
dade de acordo com a natureza do 
terreno. será pre judkndo o inrrernen_ 

~:d:1

:;:::~::;:c::::e ~::~!;~:~ 1 
agricultores impensadamente vêm 
plantando a~ternadamente nas roçns. 
as duas vanedades de sementes que 
nos são mais comuns: mocó e her 
baceo. Torna_se indisp.-?nsavel umã 
flsc'll1zação técnica e dlréta. uma as_ 
sistedcia permanente para evitar que 
W!1 plano de tão grande alcance pa 
tnotico !racaSY.> fragorosamente. -

MEDIDAS PADRÃO 
Adotadas de acordo com o decreto 

âr:1 ~w~~é;;:ifàcaª-~~i:ntJ!ta~~nfc·~~õ 
para mur.ictpio e ás vezes do mesmo 
muntcip~o. Para evitar disparidade 
tão preJUdicisl deveria ser remetida 
uma cuia pkd.rão para todo o Estado, 
umca e unifotme. Devia abranger 
essa m,?sma uniformidade o pêso da 
arroba QU<" \'arta tambem de rnwticí 
Pí<? para .mu~ictpio e dentro do pro: 
prio mumcip10 como neste, que é de 
~5. l~ e 20. quilos, aberrante e pre_ 
Judicial desigualdade. Seria consen_ 
t~neo que fü~se tomado por ba~ o 
sistema mttnco :: no caso 10 qwlos 
para arroba . 

VL\ÇAO 

RECEITA 

RENDAS DO ESTADO 

Renda Ordmarla .. .. .. 768:124$351 
Renda ExtraordinR.ria .. 36:231S993 
Renda com Aplicação Especial .. .. .. 134 :970S!61 

DEPOSITOS 

Montepio do Estado .. .. .. 63:553$910 
OriF;ens Diversas 34 :840S424 
Agentes Pagadores .. .. .. .. 148$800 

MOVIMENTO DE FUNDOS 

Recebedoria de Rendas .. 350:434$400 
Repartições Fiscais do Interior .. 132:ó90S068 
Suprimentos liquiqados em balanc~tes 195 : 990SOOO 
Publicaçõc:.. Oficiais .. .. IOOS000 

CONTA ESPECIAL DO PORTO DE 
CABEDf.'LO 

Produto da taxa 2''{. ouro .. 
·BANCO DO BRASIL 

Retirado P e do credito de 6.000:000$000 

SOMA DA RECEITA .. .. 
SALDOS EM 31 DE MARCO 

Na Tesoura.ria Geral .. .. 37 :978S816 
Na!- Repártições Pisca.is do Interior .. 111 :370~990 
Em Bancos .. .. .. .. .. .. l. 561 :453$990 

Total, 
{/ 

Dl:SN,SA Parrelu 

DESPESAS DO ESTADO 

Govêrno do Estado .. .. .. .. rn ·701s600 
Secretaria do Interior .. 507'759$933 

939 .320$505 Secretaria da Fazenda .. .. .. .. .. 593 :599S362 

DEPOSITOS 

Montepio do Estado .. .. .. .. .. .. .. 44 400S000 
Caixa Economict=t .. .. .. .. .. 200$000 

98 :543~134 011gens Diversas .. 38 751$375 
Agentes Pagadores .. .. .. .. 59 087$700 

MOVIMENTO DE FUNDOS 

Saldos recolhidofi á Tesou1·ana Geral 550: 774S235 
Suprimentos ás Repartições Fiscais do 

679 114$468 Interior . , .. .. 210:990,000 

RESTOS A PAGAR 

Importancia de despésas relativas a. exer-
26 :562S200 cicios anteriores a 1932 pagas neste 

mês 47:28766~0 
Idem de 1932, idem .. .. 12 273$000 
Idem de 1933, idem 147:110S800 

97:000~000 
CONTA ESPECIAL DO PORTO DE 

CABEDl!:LO 

Despesa ncst.E' mês .. .. .. 

1 CONTA ESPECIAL DA E T . LUZ E 
FORÇA 

Despésa neste mCs .. .. 
1 840: 548~307 

SOMA DA DESP~A .. .. .. 
SALDOS EM 30 DE ABRIL 

, Na Tesouraria ~ral .. .. 53 ·935S336 
Nas Repartições Fisrais do Interior 110 :284S432 

1. 710 :ll12$796 Em Bancos .. 999: 118S390 

3.551:359$103 

E' a questão, o problema que mai.<s 
aféta, que mais interessa este muni Secção de Contabllidade, 28 de maio de 1934. 
cipio, para seu desenvolvim?nto. Sení 
transporte certo e rapido não oodemos 
evoluir e nem progredir E' uma 

Olivardo ~ledeiros, respondendo pelo expediente 

qu~stão mnxtma. vital para sua oo e a arrecadada foi de 52 :966S900, não 
pulação. para o escoam.~nto de suã computando a divida ativa de. 
produção. compensndoremente 4 :3-46S800 

TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

1 

11 " 

To talo 

l 1.120 Oü0f69' 

.. l42 439$07' 

701 764,23 -

206 .671$49 

61:085$25 

97 :000.Sí 
----

2 379 :020$94 

1. !72:338S15 

3. 551 :359SIO 

Não ~ispomos sinão de transporte A despesa orçada foi de 56:384$777 
caro e incerto no verão. No inVErno e a efetuada 44'.ll8S061, deixando um 
ficamos sem comtUlicação. completa saldo de 11 :114$686. A divida passiva 
ment.e ilhados e isolados do EsladÔ é de 2 :606S000 para o Estado, sendo 
pelo Piranhas e outros riachos de me para a extinta. caixa de conservação 

DEMONSTRAÇÃO das rendas estaduais arrecadadas em abril de 1934 pelas repartições 
abaixo discriminadas 

nor curso. ln.felizmente não atingiÜ d.e estradas de rodagem e Assistencia 
fl e.ste mw1icip10 a rodagem Pombal - Infantil. Entretanto num encontro de 
Caicó e vamos perdendo a posslbilí_ contas será mulLo diminuída esta im 
dade da estrada de ferro Mossorô portancia e talvC'z seja coberta toctá 
passar por este municipío. Vale a a divida 
pena transcrever em resumo parte PATRli\.lONIO 

DISCJUJ\IINAÇ,\O 

do estudo do engenh.~1ro Edson Jun Vem sendo consideravelmente en_ 
queira Passos !-;Obre os diferentes tra- riquecido. com melhoramentos nos Renda Ordinarta .. ~:~; :e:t~ e:~:~~~:· 0~~-iã~le so~ifi~ :ii~r~se ~~~11~~~~n~i,t~i~~~. de ma_ Renda Extraordtnarla 
traçado por este municipio, baseado Torna.se indispensa\.·eJ. de ul'gen_ Rende. com Aplicação E~peclal 
em estudo meticuloso de distancia l..e. n.wesstdade, a desapropriação por 
custo, renda bruta. ren_da HqUida pro' util1dade publica. da 1aixa de terra 
va veis: Apresentou ~OL<; traçados qué ocupada pl'la pr"cliação particular em 
passariam por esta vila Riflcho dcs Cavalos, não só para as_ 

SOMA ... 

Um Patú - Catolé - Alexanctria - segurar aos conctrut01 rs O.'- seus d1 
sousa. com 150 quilometres rettos p~sPntes e tutmos como tam Seccão de Contabllidade, 28 de maio de 1934 

Tesouro 

15:559$400 
26 :534$343 

s 
42 0935743 

\ 1 
Rf'p. Fiscai~ do 1 

Rcceb. de Rendas Interior 

270 :961S500 
3 :559S200 

IB:3-12S000 

388: 862$700 

481 : 603$451 
6: 138S450 

20:628Sl61 

508: 370$062 

Total 

768: 124$351 
36:231$993 

134:970S161 

939: 326'5(}5 

Olivardo Medeiros, respondendo pelo expediente. 
O outro Patú - Cotolé - Pãulista bem para que sejam feitos alguns me -

- Pombal, com 126 qutlometros lhoramentos nec.es.serios ao seu de- a pagar os parcos vencimentos do seu QUADRO DE~lONSTRATl\'O DO :li OVl:\lENTO FINANCEIRO DC 1033 
Entretanto ambos fol'am despresa senvolvimento. Surgiu ,esse 1ncipientê reduzido numero à? funciona rios. sem 

dos por tun. que margeia egte mun( povoa<l:o com a construç:\o a.o 3çude fazer qualquer aplicação que revertes_ 
c1plo. contornando_o numa extensãÓ pu.bEco e dada H emergencla, parti_ se r~ utilidade para sua população, 
de mais de 68 qullometros. distando cuiares t1veram de edHirar em tPrre sem mcrem:!ntar quaJquer ponto de E"P<'C'ifkac::io da Re-l'cita 
de um ~ 18 quUometros no mnxlmo nos que não lhes p1~rtt>ncinm. Deve- !'<'celta. Só em 1929 n arreca~iac;:í.o foi 
dos hm~tes do nosso munlcipio, co1r: rá em época oportuna ~·r dt-sapro· de 198 contos e tonto. fora o cllgodão 
4 c.staçoes. O traçado d.$sa estrada priado v terreno naturnlmei1tr lhni · s~ido para Cnmpina. cuja renoa vai 
parte em constr_ução, pa~te aprovado tado ))elos dois rlnchos que o clrrun · figurar na repnrtiçáo an c:1dador~ 1 - Licenças . . . 
e outra proJetaon é Patu - Almino dam e ser revendido aos proprletmfoS d::il! e qt:,.' nüo foi inferior á arrccartn 2 - Imposto de felra . , 

~tio;1~ Sou!:.ª c~;r7~~11
~~11~:lr~~n- mter~ssndos iLUMINAtAO ~!~ ~::Ui1ct!~é ª~~<; 

1~iii~:: ~~ t~:adi~~ ! = ~~~~~~~ ~~p~~~tn~da. ~ ~ttida de 
Sera. esta estrada escoadouro natu _ O problema que mais diretamente quando devc·ria pertencer as munici mercndorias 

ral e msenslvel dos nossos produtOS H)teressa prebentemente a esta admi palidades que dispendem lucio pará 5 - Gado a.batido . . . 
pora o Rio Grandt- do Norte. trazen mstrução é a iltumnação desta vila - o seu regular funcionan 1cnlo , 1 6 - Aferição . 
do_nos cons1deravcis preJu1zos na.5 Pa1a _u;so vem_se fazendo giande com_ E' de JUsUça e peço \ema pura Iem_ 1 7 - Taxa de hmpcsn pubhcR 
lendas s.::m qualquer compensação pressao nas despesas para oportuna./ bra1 a \' txcln a com meneia de 8 - Pat1 imonio 
Aó passo Q.ue se tocasse nesta \!lla te_ mente conseguir essa reahtação pelo menos uma quota da receito a1 _ 9 - Impogto sobre \ e1culos . 
1iamos o seu desenvolnmento e a I Vem surgindo propcstas J)a1ticula recadada oelo E:stado sei auhcada no 10 - Matucule . . o·. 
satd.a <:ontrolada doo 11os~os prooutos res .que !São. cu1dad. osame11te .. estuda - p. ropno munic1p10 em obras pubhcas 111 - Dlznuo d 0 

.. la\ou1a .. 
para Mosso10 ou Campina Gronde das - ou depositai em estabalec1mentos de 12 - Rendrs di\ersas .. 
I elo &~u ent1oncamento com a Cen Entret,mto penso qu.~ nwsmo com crechto fundado para pôr em circula 13 - D1v1dn atn·a , 
tral. - os mconvem~ntes, será sempre me_ cão esse capital ou em maquina-S 

Dispondo Mmentl' ~f' cartoçave1s lhor 5<'r patrimomo da mumc1palida_ agricolas para _uma agricultura me_ , Soma ~a receita ·: 
para as nos~as comumcações, anual. de do que umn empresa parttcular _ canlca, substitwndo o braç0 fragill_ Saio.o do exe1 c1c10 de 1932: 
mente, no ftm dn estação invernosa. Esta, mesmo que cumpra todas as mo do pobre operario, d1ficil nos tem No ~anca do E~tado da Paraíba 
temos dl· repara_las tl'az..t'ndo não pe clausulas, absot'veré. sempre nõo pe pos inv~rnooos e de pouco resultado. - Em tl1ulos . . . . . . . 
Queno onus pora os cofres municipais que~ qu.ota da receito e nuncn &?rà Retirando_se anualmente toda ur Em catxa na Tesouraria . 
quando .municlp1os <:te maiores pos.si~ p~trunomo municipal. Estará rcsol_ recadação sem procw·ar estimular aS 
b~hdades, i:irnilo mais prosperos, não vida este problema até junho quando fontes de receita, ve1"t?mos em futuro 
tem esse t1t1po d" despesas. por dis_ poderemo.e;. contar com esM grande proxirno elns cansar<>m, empobrPce_ 
porem de boas !'odagens. Assim fo n~lhoramento. rem, como a ·•casa de onde tudo se 

~:~o;!t:f~ª~t1! ~~~~~n!e~~~~~:\o~~ SUB.TAXAS oºis~f:~CIPIO PARA til:is~ :.x~~. s:r~ºJ~:· Interventor Fe_ Especificação da despesa 
t.os ne~~ssanos ao no.,;so mtercarnbio Sub_taxas ou melhor outras taxas derat, ~m resumo a. dem~nstração do 
tomerc1,ll, pesai.11 sobre f>&tc muniripio. Pobre que t.oi unia admtmstracno i:ios anos 

.~ de. J.n1co qUt' leva a Po1:1bul a dai desaJudado, e&quecido e retrogradad~ <!em~us acentuada crJse na vida nor _ 
pc!.t entttida tron<-0 a Campma Gr:m~ poi• des.enas d: ano::1 de lutas Iratri aestma e as sugestoes que tenho a 
d(' e. a todo o Estado num percurso cidas. nem assim dei:oca de ter encar· h_onra de apresentar a v. exc1a .. qu.? 
e" 3G qullomPtrns; n de Br~Jo do Crm: go~ onr.roMs~imoc; que mais deviani. tao ~atrJotlcan1ente se 1~t.eressa pela 
que ll'va tn.mOC'm a Caml?ma Gran0e pertencn ao Estado N.:!J;.Sl' rxerciclo ~oluçao doo problemas vitais do nos_ 
e ao Seridó co1.n 24 qmlometros: a foi cti:;pendido com dcs~sa~ judic·a so Estado 
l!lle leva d~sta V!.la a Patu pala o cen. rias, ass1st.eni;ia JUdlci:.u!a e.scri~áÕ Valho_me da OJl:<)rtw"Jidade para 
tro comercial de Mossoró passando da Delegacia de Policia á.1uguel de apresent.ar a v. cxc1n. os meus pro 
cm Cel. Maia com 32 quilometras; a predios para delegados., 'agua e nu testos de solidariedade e acatamento~ 
que leva desta vlla a Jo\o Pe~óa m1nação para Cadeia Publlca e dele - Saudações ntenclosas. 

Dr. Amerleo !\laJa de Va.'iC'oncelos 
,, .Preklto 

I - Pl'efoitura l 

2 - Fiscrtllzaçfi.o • . . . . 
3 - Tesouraria . . . , 
4 - Obras publicas . . 
5 - Estradas de rodagrm 
o - Iltuninação 
7 - Limoesa Publica 
8 - Instrução . 
9 - Cemiterio . . . . . . . . 

10 - Subvenções 
11 - Despesas diversa~ 

Soma da despesa . 

1 Rio Grande do Norte• com 21 quilo_ gacias. transporte e expediente a im­
metros; e a que leva de Cel. Mala a portancia de 4:241S900. com Obriga_ 
Conceição com 15 quilometros. As_ ções, como se vê, que pouco ou nadã 
sm1 foram reparadas estradas num se relacionam com seus interesses 
total rle 128 quilometras. constituindo uma outra taxa esadts' 

Saldo para o e,oprclcio de '1934 
--;---:---'-------- 1 No Banco do Estado da Paraíba 

Associando·vo., ao RADIO Em títulos .. •. . . .. 
CLUBE DA PAR.418.4 pres/ais Em ca1x• na Tesouraria ...... 

lmportam·ia 

Fixada 

12:000SOOO 
3:500S000 
5:000$000 

17 :800$000 
2:500$000 

500S000 
1 :OOOSOOO 

500$000 
IOOSOOO 
100$000 

s 
2.000$000 

$ 

58:000$000 

da Receita 

Efetuada 

9 :344$200 
2 :418$500 
4 :773$660 

18 :860$500 
5:273$000 

527$000 
395$640 

15$000 
210$000 

$ 
s 

8 701$800 
2 .445$800 

52 :966$900 

1 :000$000 
452$156 
813$891 

55:2325747 

Dhida. 

ativa 

671$000 

318$300 

500$500 
83$000 
10$000 

2:764~000 

4 :346$800 

lmporiancia, da despesa 

J<"ixada 

7 :080S000 
7205000 

8:700$000 
3 :ooosooo 
3 :OOOSOOO 

12:400S000 
2:160S000 
8:700$000 

4805000 
s 

7:538$000 

56:384$777 

Efetuada 

7:080$000 
720$000 

7:698S915 
5:220~1! 
1 :8:l2SOOO 

521$00" 
2 :075$000 
7 :761iõB;; 

480$000 
s 

10:728$450 

44: 118$061 

1:0()I)$()()() 
452S156 

9:662$530 

55:33"J$747 

Placas indicativas foram colocadas slma para a Prefeitura aJé:m Pda ins -
n.?5 ponio8 nece~arlos para orienta_ trução. E' ela de mais a "4 contr1-
~o ses:ura dos vtajantes. Mesmo as_ buindo o munlclpio desta forma arã. 
,5un tua.o que nos che~n é oneradissi.. o Estado com a taxa superior a f3 % 
mo pelo frete mais caro do qne os de da sua receita bruta , 

um relevantr ser1,íço á I',\ TRT:\ 
r? HUMANTD.4DE pois êle de· 
le1ta, educa e in.,true, rlo Mbio reiro de ªi°9;i.tarta d..i Pref<>Hura :\'lun k1pnl de Catolé do Rocha, 5 de reve_ outro111 pontos cto Estado Entretanto o.rrecadÔu o fisco esta 

. ORÇAMENTO dual de 1920 a 1980 Ileste ntlilllclplÕ 
A reçc1ta 9rçada fol ae 58:Q!IOfQO() no mlnlmo ~.000 ç_oQtos, ll!ll.!tamlo,sQ 

"º analfabeto que, não sabendo João Luk Batista 

{~r. ~f QY,uir ' ,cnlir, - 1 -..-.--...... - ..... ..,.,--...... - ........... -----se-c_re_t._r_10 ___ _ 



UM MARCO POLO PAULISTA 
, Copyright by Companhia Edi _ Matricult>i_mt.' <'OÍno praticante de pi. 
tora Nacional. Exclusiridade no loto do Lo1de e fiz di\'crsas vi;1gens 
E:.ilaclo da Paraiba para .. A pn.rn o estrangelro. Um dia me trans_ 

A União 
OROAO OPlCIAL DO lll!ITADO 

Unicio 1. feriram p;na a linha dr. America do 
NELSON TABAJARA OLIVEIRA Norte Naquele tempJ não ht1vü1 

CO•POSTO •• LINOTIPOS - 114 PR ESSO EM MAQ UIN A ROTOPLAN A ºDUPL•i• 

Eu desejaria que aqueles que inad_ muito rigor para a entrada de es_ 
vertidamente lêm os meus escritos de trangeiros nos U. S. A. e resolvi !i_ 
jornal. c.:mhecessem o meu amigo car por lá Casei_me e trr,balhei 

ANO XLII / .10AO P ESSOA (Para íba) - Qu a rta . feira, :JO de maio de 1934 ',T:1-IERO ll7 

Delmar Vieira. nascido cm Rio Cla_ como mecamco ·· 
ro. Estado de s. Paulo, e que no de_ - Ah. é casado, indaguei cerimo_ 
correr da sua agitada vida de mari_ niosanwnte 
nhelro \'eiu a ser o homem mais Sim, já me casei cinco vezes 
,iajado do Brasil. Encontrei_o pela Não se espante cJm isso porque lá se VIDA JUDICIARIA 
p1imelra vês em Shang~i e num l:m_ paga doi~ dolares para o casamento s t TPERIOR TRIBUNAL D E J CS11- O des. Flodoardo d.1 SilYeira pas .. c;ou 
go dl..8 de c:mversas fiquei snbendo e um p<.ra o divorcio. E' isso que me ÇA DO ESTADO os autos á revi.~ão do dr. juiz Feito­
da metade de sua vida. M31s tarde. assusta no Brasil! Casou uma vez, 33 ª Sessã.o ordinaria., eD:\ 25 de Ju.iio sa Ventura. 
em Hong_Kong, dois norns encon_ t.á desgraçado Isso e muito bom de 1934 Anulação de casamento n. 3, da co_ 
tros r.c.abaram de elucidar as duvidas mas "n::t for me". Como eu ia di Presidente interino - Paulo Hipa marca de Bananeiras. Entre partes: 
da minha jmagino.ção a respei:o da zendo. trnbuU1ei como meco.nico e elo. d. Elvira Maria d.l Conceição tcomo 
~ua curiosissima formação espiritual fazia "~ood money· Quando mi:' d1_ Pelo dr. secretario - Pedro Lope:; autora e Agostinho Pereira da Costa 
de um novo Marco Polo. vorci<'i pela primeirn "ez achei que Pessôa da Costa. ccomo réu1 Odes. Flodoardo da Sil 

O primeiro encontro cm Shanghai de\'ia mudar de logar e rumei para Procurador geral do Estado ---- Mat.:- veira passou os autos â. re,·i.sâo do dr 
deu_se no Frontão. por intermcdio de .a costa do Pacifico A falta de trn 1icio Furtado juiz Feitosa Ventura 
um pelotario mexic"no No 01iente balho mC' jog:,u de 110,·o no mar Re= Compareceram os desembargadores Despachos 
toda a gente tem a impressá.1 de que validei os meus papeis de piloto e Paulo Hipacio, Manuel Ai.evêdo; Sou_ Agravo de petição criminal ex offi-
na Ame1ica do Sul sô ha um idioma, consegui matricula num barco da to Maior, Flodoardo da Silveira. dr cio n. 56. d1 comarca de João Pessôa. 
que êles não sabem si é o portugués carreira de Vitoria. no Canadá De juiz Feitosa Ventura e o dr. procura- Relator des. Souto Maior. Agravante 
ou espanhol. mas que de qualquer pois é que entrei para a Dollar Line~ dor geral do Est..1do, Mau1icio Fu::w o dr. juiz de direito da l. ª vara 
fôrma é um sô. Aliás. bem poucos es_ Nunca mais parei de viajar e e3ta é do. Agravo criminal e-x . officio n. 55, 
trangeiros podem diferenç~r a lin_ a minhn decilna viagem de volta ao Deram_se a.s seguintes oco1Tencias; d.a comarca de João Pessõa. Rela-
gun .espanhola da portuguêsa e toda mundo. Cada \'iagem dura seis mé_ Distribuições. tor des. M Azevêdo Agravante o 
.&.quela frequencia oriental do Fr:n_ ses " Ao desembargador presidente· dr. juiz de direito da 1.ª vara. Fôram 
tão de Shanghai. \'endo_me 1alr.r Até esse moment:> Delmar Vieira Agravo de petição criminal em h .&. os respectivos autos com Vista ao 
correntemente com os pelotarios es_ me fal:-tva cerno marinheiro. Dai por beas_corpus n 35, da comarca 0<" ex.mo. sr. dr procurador geral do 
panhóes. entendiam que nós usava_ d_eante me revelaria a. su~ sub pro_ J?:io Pes.sOO. Agravante o dr. juiz dC' Estado 
mos a mesma língua Esta quasi fissão, a de contrabandista. A Óollar l direito da 2 ª vara; agravado Anto- Apelaçáo Ci\'el n. 55, da comarca de 
identidade idiomatica faz do Fron_ Line _é, ou era naqueles dias, uma I nio de Souza Lima. Mamanguape. Relator des. Flodoar-
tão de Shanghai uma especie de empresa de na,•egaçâo cheia de ~ª- I dem n. 34, da comarca de JoãJ do da Silveira. Apelantes Antonio 
g·tande consulado, um clube onde se \'Ores oficiais porque impunha no Pes.sôa. Agravante .o dr. juiz de direi. Valentim Peixoto de Vasconcelos e 
reunem todos que se filiam sob o seu rc-gulament::, interno absoluto to da l.ª vara, ãgravado Severino sua mulher; apelados o dr João Ba 
Luziadas ou sob o D Quixote. As_ , respeilo á lei sêca. Quem embarcasse Francisco da Silva. tista de Mélo. Foi com vista ás partes 
sim. certa noite, quarido me aproxi_ ncs seus grandes vapores podia estar Ao desembargador Manuel Azevé e depois ao exmo. sr. dr. procurador 
mava dum pequeno br.lcão de cafe c~rto de que durante a \1:tgem, na do. _ geral do Estado 
on~e se reuniam p01:tuguéses, espa_ vida d~ bordo, nu~1ca sentiria o cheiro Apelaçao crilJ1:ina1 n 105, da co_ Apelação civel n 14, da comarc1 de 
nho.es e latmo_amencanos. sou pre_ de _bebidas alcoohcas. (?s passageiros, marca de Itaf:>.a.1ana. Apelante o dr. João Pessôa. Relator des. M. Azevê 
vemdo por um rapaz mexicano de tunstas da classe média, isto e. dn_ promotor pubhco: apelado Fenelon d!!' do Apelantes os drs. Edrise Vilar­
que um brasileiro estava á minha queles que precisavam dos favores Albuqut>rque MonU'negro Nelson de Queu·oz Carreira e o far­
prncura Im::..gina_se facilmente O exce-pci,-:nais que a companlua podia Apelação cível n. 56, da comarca de maceutico Tertullno C. da Mata: 
meu al\'oroço sabendo da presença oferecer na questão dos preços. em C. Grande: Apelante Antonio Feli- apelados João José VianJ. e outros. O 
de um autentico compatriota num geral se fartavam de gin e whisky zardo da Silva; apelado Pedro Quei. des. presidente mandou os autos á re 
lagar longínquo como a China e in nos portos de escala porque a bordo roz, v~ã.? ao dr. Manuel Paiva, juiz df 
Yertendo os papeis eu é que passei ã não pode.riam beber. J?a mesma fór Idem n. 57, da comarca de João direito da comarca de Mamanguape 

g:~~~~~õ10
nr. c~mssôae~r~~ti~aren~re~= ~~~/:~\j~;:s,e~~i~,c:1:

1 t~~~~b~~~ ~~~e:i·a AJ:~;;o;d.a:::~~ ~ ~:ra~~ ~::~d'eJe petição em habeas.corpus 
ra, paulista de Rio Claro. se submeter a uma revista, de cadJ. da Paraíba n. 18. da comarca de João Pessôa 

Minutos depoís num mês de vez que en;r..vam no navio. o con Ao desembarga.dor souto Maior. Agravante o dr. juiz de direito da 
restaurante. êle desama~rava aª lin trabando so era possivel quando fe{ Apelação comercial n. 58, do ~r~o 3.ª vara; agravado Mario Abdon da 
gua para uma narratiYa tão pito - to. pelos_ proprios componentes. da d<" Ingá..._ da cor_narca de I ~ab.aian.,. Silva. 
rêfca quanto incrivel. Naqueles diaS I tnpulaçao do bar?o e Delmar Vieira A~lanre Franc1sc~ Monterro Dan- Agravo de petição criminll n 11. 
a sua prosa já estava inundada de era um d:>s q:ue vmham á terra para ta~. ª ,>elados a firma Borba ~ I r_ do termo de A. Nova, da comarca de 

NOTICIAS DO INTERIOR 
S LUZIA DO SABl'GI 

Realizou_se no dia 14 do corrente, 
nesta vila, mizsa de requiem, pelo 
desaparecimento do dr. Felipe Emí­
dio de Medeiros. juiz de direito de 
Catolé do Rocha. neste Estado e filho 
fiesta terr_a 

O falecimento do dr. Felipe causou 
JH':~te município a maior consterna 
ção. pois que era ele por demais es: 
t~mado. tal os dons que o carateri_ 
zavam entre o povo santaluziense 

''éomo o bem feHor da ,ociedade, como 
protetor das cla&ses proletarias, como 
abrigo seguro de seus inumeros ami­
gos e parentes 

A inis~a que foi celebrada pelo 
revmo. padre Manuel Otaviano, vi­
gano da fregu~zia de Patos foi assis­
tida por crescida mas.;;a popular, re­
gogitando a igreja de familias. ami 
gos a admira'lores do extinto moço -

Concluida a mis'.a, seguiu-se o li­
hHame, entoado pela filarmonica 23 
de ;\(aio, ouvindo_se no recinto sagra­
do o pranto da familia enlutada e de 
muitos dos seus admiradores 

Dc:pois do liberame quasi toda a 
multidão se dirigiu á casa do dr 
Sil\'ino Cabral. prefeito de:,te muni­
cipio, a fim de dar-lhe sentidos p"! _ 
zames. na qualidade de cunhado do 
de.saparecido amigo. especialmente á 
sua exma consorte d. Ma1ia da Paz 
Medeiros, a qual agradecia comovi­
da 

Desde o dia 30 do mês proximo fin­
do, quando o telegrafo transmitiu o. 
esta \'ila a infausta noticia da morte 
do dr. Felipe Medeiros, que o povo 
de~ta te1Ta se mostra sem nenhum.a 
ostPntação. acabrunhado e sentido 
E' que o dr. Felipe Medeiros. que era 
po.s.,;;uidor de um coração extrema_ 
mente bom e htunanítario. tornara-se 
idolatrado pelo povo 

l O correspondente) 
mterJeições e frases incom r.aensi voltarem cheios de garrafas di.sfar. mao. . . . A. <?.r:ande. Agrav_ante o dr. Juiz 
veis do "slang yankee·· oi P0 ; 1 a-: çadas nas dcbras do fardamento. o Ao des. Souto Ma10r, n<:> unp i!dl- mumc1pa1 em exercicio de juiz de di- Embargos ao acordáo nos autos de 
Vieira havia cinco ano~ P nlo f~~i; cont!abando de bebidas era rendoso mente dg des. president.e interino: reito; agravado Inacio Alves de Sou- apelação civel n. 8, da comarca de 
vutra cousa que viver entre ameri e feito sem nenhum cm~strangimen_ Apelaç.ao crinunal n. 10 , da coma_t·- Z.'l,. vulgo "Inacio Calungl". Piancó. Relator des. Souto MJ.io1. 
canos nos proprios Estados UnidoS to moral Para um an:iencan_o o _fáto ca de. C. do Rocha. Apela~te o reu I dem n. 12, da comarca de Patos Embargantes Lroradio Ferreira da 
ou nos luxuoscs barcos da Dollar d_e contrabandear_ bebidas nao sigm_ An_dré Ca_rvalho de Menezes, ape1nd.:i Agravante o dr. juiz de direito: agra- Rocha e sv.a mi.:·he emb3.rgados Sil-
Line poderas" companhi de nave a ficava . uma ft~çao que d-€'ves.c;e ser a J. publica. vados Manuel Ferreira Campos e Vi vestre Rodrigu, , d~ Carvalho e sua 
ção luristica .. e de cuj::, a quadr gd_ escondida do Julgamento severo do Ao des. Flodoardo da ~Hveira_. nc cente Fen-eira Campos mulher Desprt o,. e os embargos 
ofic_iais éle Pfrtencia na categor~a d: po,·o. ,.":penas um~ _quest~o. de saber ~~~dlmento do des. presidente mt.c· Apellçáo criminal n. 79, da comar C'.·ntrn o voto do • i,ltor, exmo. des. 
jumors. Naquela ocasião Delmar Vi e~ga!lc..l as dispJs1çoes 11d1cul~s da - . ca de Po~bal. Apelante a j. publica; presidente. sendo dt'~igrud:) para l:1.-
elra completava a decim" viagem de lei_ seca. Era mesmo wn mo:ivo de A!rlaAçaoGruiminaJ n. 42, da coroar_ apelado C1cero Duetes nar o arordã.o o des F1odoardo da 
volta ao mundo a bordÔ do "Presi vaidade. ca ~ . · rande. Apelante. a Justiço Agravo de petição cível n. 12 da Sil,·eira. 
dente Hoover s. S.". - Mas ~esta vez Delmar Vieira esta_ publlca, ,a,.?elado o réu J ose Nobert.o comarca de Itabaiana. Agravtlnte Agravo de petição civel n. 9 . da 

va seriamente com.prometido num de Oliveira· T he Gre:1t Western Of Brasil: agra- comarca de João Pessôa. Relator o 
B;;sitH_: ~u~f!_mvientee·1eª~sed~1b·x•el11•e,·ºe caso em que e1e não lcva,·a a meno1 Pa~la~peQ tve} .. nC . . 33, daJcoémarca de vago o dr. juizdde direilo. des. Flodoardo la Silveira. Agravantt~ 

v.;.ntagem financeira. Um amigo de · n-.ç ..!!..era. os Maciel; exmo. sr r. proc. geral do Es- João Regis de Amorim; agravado 0 
or not" só voltarei uma \'ez para vi Shangha1 havia encC>mendado um apelado ~,a.~uel Joo Filho . tado, ?,Presentou os respectivos autos juiz municipal de Santa Rita. Deu.se 
sitar os parentes. Isto foi em 192( revolver nos Estados Unid:s. Delmar A~ dr. JUlZ Feitosa Ve~tura. no im-1 em tn.esa C?ID os pareceres provimento. por unanimidade de vo-
Estava tá~ encantado com o Brasil, trouxera_o e O tal amigo nem lhe P<.'~imento do des. presidente interl- Design~çao ?e dia: tos. para reformar O despacho agr:i. 
que resolvi ficar per lá, tentando paga:a a importancia CU:. arma, como no. - . . Apelacao criminal n . 39, da comar. vado. achando-se impedido o dr juiz 
carreira na Forçt., Publica. Aí veio havia .se metido num con!lito onde Apelaçao cnmmal n. 54, da comar- ca de Umbuzeiro. Apelante O dr Fcitosa Ventura. 
aquela "damn" rev:luçáo do Isidoro ~ rev:,lver fôra apreendido, Eie não ca _de C, G1:ande. Apelaf1:te o réu Os~ prnmotor .Publico: apelado Severino Apelação ci\•el !desquite ami.gavel> 
e eu tive que fugir de S. Paulo. ora 1a_ ~ policia reclama lo porque como cai Correia. apelada a J. publica. Cavalcan_ti dos Santos. n. 41 . do t.ermo de Pilar, da comarc~ 
durante a guerra européa eu havià oficial mercante era -lhe proibido vir Cotas:_ Apelaçao criminal_ n. 47, da oomar de Itabaiana. Relator ctes. M. Azevf' 
ido ã Europa como t..uxiliar da mis á terra armado. e - queria simples ~ pelaçac;, civel n. 14, da comarca de ca d.e A. do Monteiro. Apelante a f do. Entre Plrtes: Antonio do Carmõ 
são m~d~ea e estive em Paris o tem· mente que cu como encarregado dÕ Joao Pe!;liiOO. Rel&.tor des . M . Azevé- P.Ubhca; apelado o réu Manuel Fran- de Albuquerque e d Josefa Maria de 
po suficiente para vêr que era me - ConsuladJ d':> Brasil fõsse ao comiS do. Apelantes . os drs. Edrise Vilar, c1~co. Pontes Negou-se provimento, por 
lhor que a nossa terra Aquilo é quê sar!o de policiamento pedir a devo: Nelson _de Queiroz. Carreira e o far . :dt>m n. 24. da c~man~a de Guara- \lnanimida.de dr \'ates. para confirmar 
era vida. Oh boy• Quando a mis luçao do revolver. ~futico !ertul~o _C. d.1 Mata; bua. AJ:>elante o reu J~ao Constanti. a sentença apelada 
.são devia. vol~ar eu pedi de.slig.::.men: Não .\el que motivos me impediram pe ad~ Joao Jose Viana e outros. no Pereu·a; apela_da a ~. publica Os demais feitos em mêsn foram 
to e continuei na E1;1ropa. Rolei pela de atende_lo. Aliás êle ~nda naquela ~dr· Juiz Gama . e Méfo, achando Agravo de ~tição civel n. 9, da Rdiados 
França, pela Itaha. Portugal, e nol~e s~guiria viagem e só mêses d pedido de f~ncionar. por ser t1m coiparca ?e Joa.o, Pessôa. Agravante A~sinatura de acordáos· 
very where ... Foi aí que eu tive a má mais tarde tornei a velo em HJng tos apelantes seu. cunhado, apres~- Jo~o Reg1s. Amonm; agravado o dr Agravo criminal ex officio n. 50, da 
idéia de voltar para S. Paulo Tam Ko!1g. E~te segundo -encontro foi r?~ os autos em mesa para os devidos Jt~1z municipal do termo de Santà comarca de João Pessóa. Agravante o 
bém já fazia seis anos! Como.eu erã muito mais proveitoso porque houve A. ela ~ Rita. . dr. ju!z de direito da 3_n. vara. 
sargento da reserva consegui sentar tempo suficiente para que ele me f's J ~P pçno civeJ n. 71, da comarca de Apelação c1vel Cdesquite amigavel) A'P{'l::ição criminal n. l41, da co· 
praça na Forc& Publica e matricular <.l_arecesse certos detalhes da suá d~ª~a ~~ª

1
· 
8 

ReAlato
1
r des. F lodoar _ dn 5

1
1ta, bdo termo le Pilar, da comar~a marca de Catolé do Rocha. Apelante 

me l::go na E.scola de Oficiais. EÜ vida relra a v_e ,r _. Pe ante Cieero P e- e aiana. Entre pa1ies: Antonio O dr. promotor publico; apelado O réu 
podia ''show.of" muito b.:-m porque ~.· o que c:>ntarei num outro artigo t Fr d_ Sil\a, apelldo João da Cos do Carmo de Albuquerque e d. JosefJ / Urbano Maia 
falava dn·ersr.s linguas e a mmha M<,.s dc•sde já quero pedir aos meu~, ªA ~!ª~ ·v • Maria de. Poi:ites. ApeJaçã0 criminal n. 9. do termo 
carreira teria sido facil sinão fôsse armgos que podem colocar, sem medo Jo~Peç '?/1 el n. 9, da comar~ de .Apela9ao c1vel n. 62. da con~arca de d~ Santa Rit:.1, comarca de João Pes_ 
a revolução "What a catastroph" de enganos. o nosso compatiiota Dcl_ ta de sso · A~lante Isaura P 1men- B_~naneiras. Apd~ntes AveJma ~º~ 1 soa. Apelante a justiça publica; ape­
Mas voce compreende,eus:u "~ma~t" mar Vieira no_ l.:gar de maís destn_ Guimarfolandaá apelados Franc~s~o du1t~~s de Assunç~o Neves e Caroh11:a lados os réUs João José Oliveira. ,·ul 
e fui logo dando o fóra para o Ri:> que entre ::s na1antes do Brasil Feitosa V~iitus~ -;:iuhalhedr. O dr. JU~ RodRodi~!ues ddas Ne\es;_ apelados Serg10 go ··carneiro" e Antonio João. vulgo --====-=-~:-------------------- . c n o_se _impedi- n,,.ues e Assunçao Neves e sua 1 ··Galo Preto·· PERNAS SEM MEIA pernas, agora queimadcls, como os fº de funcionar nos _respectivos fei- mulher.. Apelação ci~el ex-offkio n. 18 da 

braços. ,~~~sª~r:entou em mesa, para OS de· Jo~pe~çao. civeJ n. 9. da comarc'.'L de comarca de Alagóa do Monteiro. 'En_ 
WILSON MADRUGA llf d P assa en . . ao essoa. Relator ~es. P . Hipa_ tre partes: José Americo de Carvalho 

rPara ,;A União"l J• as num grupo e moras indicam A 
1 

g_ s.. cio. Apelante Isaura Pimenta de Ho- e Pedro Soares da Silva e sua mulher 
Comecou assim. Com meias da cór as que estão sem meias C. ~r::~. cl:la~·teª·R~!m~~à~r~Ta~! :a~i:;m~~l:i~os Francisco Guimarães I Ape!ação c!vel n. 38. da comar~a 

Ca carne. Priparando o espirUo da de Macêdo e outtos· a elad _ . 1 de Joao Pess~. Apelante o Montepio 
gente para e.ríbicões mai., positit•as • • 1 mos o des M Àze~êdo ~~o~es- d Ape~açao c1_vel n. 71, da comarca los Funcion.1r10~ Publ~co~ do Estado; 

U'a moe~ estrangeira, que achár~ 1 u,. colegio de freiras nao qu,z mo. ~~~r ao 3 ° re\1S0r des Sour~ a:d;o;~ s':f~~~·- ~~~<;:~e d~1Ceraloi~- =~~~d~l3li~l'.lli:itmo Ribeiro da Sih·a 
oraça no livro de Arnoldo Piratinin cas de pernas expostas. O motno Agravo de petição J 

1 
reira da Silva; apelado J. da Costa Apelaçao ci\'el n. 60 da cDmarca de 

oa, satisfez, a espectativa. das demais~ das m:cinhas de 16 anot custarem na da comarca de J oão p:r;:,~.c !gr~~a~l Fi;zão · . . ~ · Grande· Apelante's José FirmU~o 
. Resou o terço, sóment~ de sapatos, tra1Lsce11dencia das meias curtas. ~~ftz~s~ :hl: a:,ag i~. aggvados J ane: meJ~o~esa para os respectivos Julga· ~~;gs ed;uta~~~~~~~s a~e~~~osm~f~~·:,~ 
~~m as senhoras de tóto. contrarias, M aior passou os a u tos ao d;\ r siuto J ulgamentos - Apelaç~ criminal AJ>t'!aç,ao c1".el n. 62. da comarca 
1a se vê, pela coerencia da constan des. Flodo.a.rdo da Silveira · e lsor ~

1
41, da comarca de J oao ~ ess_õa. de Joa~ Pessoa. Apelante Manuel 

eia • .Mas ninguém sabe porciue ltm<l Apelação c1ve1 11 56 da ~om d :ator des. Flodoa.rdo da S1lve1ra M_m~no Bacalhau; aoelada á Standard 
Estet>e muito tempo no Ponto de senhora evita em mostrar os pés Areia. Apelante À. $. WJú~rc:i,a_e ~~l:nte P ~- 2.º prometo'. pu_blico; 011 Company Of ~rasll 

Cem Réis, num gosto de encher a Vê . ::.c como éla aparece Os pés es .. tins; apelada á Fazenda do Estad~- N~goJ~seJ :.~,1~~~d ~~ ~1gue_irê.~o. Apel~ão c_omercrnl n. 46, da co-
t condidos detraz. da porta. de de votos, para con'tirm.ar ~a~~:e;_ ~,;1~~aFliufº:.r111~e..~g~-PfJiy-,1ªfpt!1~~~ 
o:r1;·to:es":~v~:li:té~~d~i:~1.: para D~seram_lhe que éla ficava me... ça apelada. J. Minervino & Cia 

Perto de mim, mo'ra ,,,,,a .,e,ihortta lhoor sem.fl~:i~Ulds. 'd d "º''' caA:laó~º J;.!~~~~l ~la:~ dJe:.ºn;t~~ ac~~J::. assinados os respectivos 
con li.v a vai a e ~ uma doardo .da Silveira, Anelante a justi-

ca~:.·::l~;l::;:•~!,:~:r~ª:~~i~~;v:: ~:e.:;~~: ~;,,;ª!';:' t~~:: ~:l;~oit;; desilusão intima ~~rr:b~ ~~:seapi~~~u1i~r/ ~:"':in~1;;( 

naquela tarde nova de protiüicia cdoragem para se exibir durante o : n~v~ 1~lg\~o~oesrlt~~raac~!~~~:seº ~!u 

Pernas, bem pernas 
Ninguém sabe quantos efeitos. Vi 

riáto Correia. mangando, soltando ~ 
canêta para rir melhor. 

in. Uma tentativa para quem co. Marcas de ferida, pernas sem ca_ pedido o dr Feitosa ventura. 
meca. Ou então um principio /emini . belo Idem n. 22. da comarca de Pombal 
no de higiene. E a moda está tão segura que ate Rela tor O dr. juiz Feitosa Ventur·a. 

Apel.ante a. _justiça publica; ape lada 
Mar1_a Amella do Rosario. Negou.se 
provimento. por ~nanimidade de vo· 
}~~a para confirmar a sentença ape_ As emprcyada.s em busca elos ban. 

ros da pra~a Venancio Neiva. 

um rapa.; passou sem meias. 

Baneto Filho qutz dizer muita coi. I dem n. 28, da comarca de Guara-
E um rapaz. um es!Pta, correu Não têm -meias de séda. Mas esttlo sa em "Sob o olhar malicioso dos btra. Rel~toi: des. Souto Maior. Ape. 

para pegar o bonde que lrvava umas na moda porque sáem sem. mE'fas trópicos" lan~ a Justiça pubJlca; apelado As· 
pernas sem meias, 

Uma harmonia de wpato branco 
inventada com as pernas assim. 

Com o tempo, vêm as insinuacões. 
Os aapa.tos brancos não destacam as 

Olhe u·a mocinha encabulada que 
saltou do bonde. Vem ligeiro, partce 
que tem interesse em chegar logo em 
casa. 

Mo,trando as pernas /tnas. 

A psicolc(fia d.os tipas que viu tal. ~!n~~~i~a;~~d~:a u!~~~~~ã.d~~e ;';,: ::~~u;e ";~::~ s:~n :.°:a:~ que votos. para mandar o réu a novo juri. 

Ninguém sabe o que vai por ai. - F~,;- ;;..,.oaneacos de mil 11uallda­
nessa..s impressót!& intimas das Ja . des, com deMontos H peclals nara re-
nelas. . vendedores, vende o •• BAZAR AME-

M afo, 1934, :!~!NO", em frente ao Annazem do 

Paraibanos: Do vosso 
nmdr á., cousa., d e nossa terra 
e da vossa bôa vontade "Radio 
Clube da Paraíba" muito espera 
no sentido de poder transfor· 
mar a sua es taçci o aumenlan ­
do, lhe a capacidade dt m odo n 
tran.,milir, alem d"s fronteiras 
do n osso caro f: stndo a voss" 
palavra, os 11osso., cantos e ns 
uossa.f musicas, como nm indice 
de nos.,o progresso e da no,sa 
cultura . 

Com e socio do " Radio Clube 
da Paraíba" w da paraibano 
!"'W9rá a sua terra u rvif;o de 
mesllma11el rmfor e d, incont,.­
Brasll receitada por 10.000 medico.. 
lave/ rele11ancia. 
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